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É afastada a hipótese 

de suicidio do jovem 
. Familiares de Domingos I Seus amigos estavam cho­
Groto de Cama.rgo, contesta- cadissimos com sua morte e 
ram ont.em, na redação desta muitos deles diziam que ''Do­
folha a hipóte&e de suicídio do mingos era muito alegre, bom 
jove~. Um dos parentes afir- companheiro e muito equili­
mou: "Domingos era muito ex brado em tudo que fazia". 
pans.ivo, sua convivencia fa.mL A versão de um mpotético 
llar era maravilhosa e tinha suicídio divulgada por este jor 
um grande circulo de a.m.iza., nal baseou-se em dados regis­
des, o que o fazia muito aleg:e trados pel~ _Po~c~ Mi~tar: -
• comunicativo. Nada fazia Para a policia civil a triste ocor 
sem participar seus pais e nun rencia foi mesmo um acidente. 
ca demonstrou qualquer pro- O Delegado Regional de Policia 
blema.. Era bom aluno, como não permitiu que o médico le-

Delfim: "Até o final deste ano 
começaremos a dominar a inflação" 

conflrmou ontem no velorio gista concedesse qualquer in-
uma. de suas professoras" .. i formação a imprensa. 

Em 1986 o Brasil lança 
o seu primeiro satelite 

Os dois ministros, do Pla- 1 
nejamento e da Agricultma, 
respectivamente Delfim Neto e 
Amau:ry Stabile, tomarão pos­
se hoje, as 11 e 30, no Palacio 
do Planalt.o, e assumirão seus 
cargos na parte da tarde. 

Na entrevista que conce­
deu a imprensa, no Palacio do 
Planalto, logo após ter sido 
anunciado a sua escolha pan 
rnin~stro chefe da Secretaria 
de Planejamento, o ministro 
Delfim Neto mostrou-se muito 
otimista com relação à capac1-
à.ade de recuperação da econo­
mia brasileira. Disse não haver 
o menor perigo de recessão e 
assinalou que serão mantidas 
as prioridades estabelecidas 
pelo governo, tanto para setor 
agrícola quanto para o comba­
te à inflação. O desenvolvimen­
to economico deverá prosse­
guir equilibrado e ordenado, 
tendo em vista a necessidade 
de conter a inflação e de resol-

ver o problema do deficit no 
balanço de pagamento. Del­
tim manifest-0u-se tambem fa· 
voravel ao tabelamento de ju­
ros . 

Logo depois de Delfim, 

quem compareceu a sala de 
imprensa do Palacio do Planal­
to fOi o novo ministro da Ag1i­
cultura Amaury Stabile . .Ele 
disse ter recebido as 10 e 12 o 
telefonema do presidente Fi­
gueiredo convidando-o para as­
sumir a pasta, da qual já era o 
!ecretario geral. Ele disse que 
haverá total continuidade da 
politica traçada para o setor 
aigropecuario. 

BRASILIA - Integra da 
entrevista concedida pelo mi­
nistro Delfim Neto no Palacio 
do Planalto: 

.Mmistro, por acaso está 
prevista alguma alteração na 
linha da polltica que vinha 
sendo seguida até agora d o 
ponto de vista de enfase ou do 
ponto de vista dos remedios a 
s-erem aplicados. 
Delfim: Não, a política econo­
mica foi aprovada pelo presl­
tiente Figueiredo e nós vamos 
procurar executa-l a tal como 
ele a aprovou . E ' claro que ar­
rumações de percurso sempre 
acont.eoerão como já vinham 
acontecendo. 
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Amlaury Stábile: "Os planos são 
os esbo,cados por Delfim Neto'' 

. .l 

BRASILIA - Após ser re- 1 cultura, Amam-y Stabille con· 
cebido pelo p1-esidente João Fi- cedeu a seguinte entrevista aos 
gueiredo, que lhe formalizou, jornalistas credenciados junto 
pessoaíníente, o convite para à presidente da Republica: 
o cargo de ministro da Agrt P - Como o senhor se sente co .. 

BRASILIA - Em 1986 ra transportar cargas uteis de 
poderá ~·star girando em tor- ordem de 300 kg a 1 . 000 qui. 
no da terra o primeiro sateli lometros de altitude, e será 
t.e cientifico projetado e cons· lançado dentro de tri6's anos. 
truido no Brasil por tecnicos Serão juntados, num unico 
e engenheiros nacionais que, conjunto, cinco Sondas IV, que 
atualmente, com esse objetivo darão o impulso necessario pa 
estão trabalhando nos diver- ra colocar em orbita o primei 
sos setores do centro tecnico ro satelite brasileiro. 
da aeronautica - C'I'A - em O programa espacial bra-
são José dos Campos. , sileiro é parte integrante do 

O primeiro satelite brasi· plano estrategico do Ministe­
leiro está sendo desenvolvido rio da Aeronautica. aprovado 
a fim de ser cofucado no es· pelo ministro e todo o arto co­
paço dentro de seis anos e mando da força, e tem por 
meio para a coleta de da.dos 1 objetivo "assegurar e elevar, 
.sobre os recursos minerais, hi continuamente, a capacidade 
drograficos, florestais e do de realizar pesquisas, proje­
mar territorial do pais, com- tos e desenvolvimento no cam 
plementando, a.c;sim com po da ciencia e da tecnologia 
maior precisão, as informa espacial, visando a criar e a­
ções que nesse campo o Brasil perfeiçoar uma familia de v~i 
vem recebendo, hoje através culos e de sistema de sonda· 

Abre-se· esta noite em Presidente Prudente 
1 Campeonato Mundial d·e B.asquetebol Juvenil 

mo ministro? 
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Pescadores do 
Paraná 
denunciados 

Um Boeing 737 e um .Ban­
deirantes trouxeram ontem par.a 
Pres. Prudente as delegações da 
Argentina, Egito, Russia, Canadá 
o Estados Unidos (a do Panamá 
desembarca boje pela manhã), pa· 
ta participarem da série B do I 
C,nrnpeonato Mundial de Basque· 
tebol Juvenil. 

de satelite norte-améTicano. gem e satelização. ·Apesar de o desembarque 
Para por ao redor da ter Iniciado em 1965, ele é estar marcado para as 13h30 ele 

ra o primeiro satelite. o Bra- uma das prlori<lades do Minis só ocorreu por volta das 16h15, 
sil utilizará um foguete tam- terio da Aeronaut·ea. dado o motivado pelo atraso verificado 
bém desenvolvido por tecnicos grande grau de independencia em São Paulo na chegada das co­
e engenheiros do instituto de tecnorogica que vem oferecen mitivas da Russia e do Canadá 
atividades aeroespaciais do as varias atividades do pais No aeroporto milhares de 
IAE ·- orgão do ~TA, respon n:erecendo est~elta . colabora-

1 
pessoas, sobretudo jovens, aguar­

~avel pela conduçao <los pro~ ça o ~ industria priva.da que davam a chegada dos atletas, pro 
Jetos de pesqu sa e desenvol contribui com quase cm~uen. vocando uma ruidosa recep~·ão. 
vimento nesse setor. Esse fo- ta. ~r cento dos proJetos, Foi uma das maiores recepções já 
J!~lete será desenvolv~do a par ~r'llc1palmente no. campo d~ prestadas no aeroporto de Presi­
t1r do Sonda IV, proJetado pa pesquisa de maquinas. (AE, dente Prudente. Onibus especiais 

Fitas gravadas e fotografias 

aceitas como provas pelo STF 
BRASILIA - O Supremo rnãe da menor foi absolvida, ape­

Tribunal F ederal considerou vali- sar de laudo de exame de sanida­
da a prova materi al feita com 33 de mental que concluiu pelo seu 
fotografias e fitas gravatas, em internamento em clinica psiquia­
processo julgado pelo Tribunal de trica . Contra a sentença de pri­
Justiç;-. do Rio de Janeiro, no qual meira instancia, recorreu a Pro­
foi condenado Vfoacir Alves Ran- motorla Publica ao Tribunal de 
gel por atentado violento ao pudor. Justiça do Estado, que então apli-

Essa é a primeira vez que se <:ou aos dois réu~, o amante e a 
acolhe, naquele tribunal, prova mãe da menor, a pena de dois 
desse genero. dnos e seis meses de reclusão . O 

As fotografias e as fitas "cas- . crime foi classificado como atcn­
eete" foram utilizadas pela Pro- tado "violento ao pudor, mas a 
n10tona Pulliica, para comprovar f mulher acabou sendo internada 
crime contra menor de doze anos, cm casa de custodia e tratamento. 
• • presença e com o auxílio da Através de "habeas corpus", 
propria mãe que era amante do Moacir recorreu para o Supremo 
riu. Tribunal, pretendendo anular a 

De acordo com a denuncia, condenação, sob a alegação de qne 
que narra de forma estarrccedora não é possivel · utilizar material 

· com minucias e apoio em prova fotografico e fitas gravadas ::omo 
fotografica, a mãe e o seu aman- prova de crimes . 
te constrangerem a menina a pre­
senciar os atos de libidinagem, 1n­
etusive relações sexuais. que prati­
caram despidos, depois de terem 
forçado a propria menina a par­
ticipar desses atos . 

da Ando.'\inha fizeram o traslado 
las delegações para o centro da 
cidade e foram acompanhados por 
centenas de motoqueiros . No 
Cl.!ntro urbano muita gente dei­
xou o interior das lojas e das re­
sidencias para acompanhar a pas­
sagem dos ônibus. 

Esse acontecimento transfor­
mou a paisagem pfudentina, de 
hábito tranquila . Depois de alo­
jados nos hotéis grupos de atle­
tas eram vistos pelas ruas· cerc:i­
dos de jovens, alguns conversan­
' ' " ,..,., in<Tli1<: e outros eSforça!ldo-

" .>ii 

·~ •~' 

-se para entendê-los. apelando mui 
tas vezes para os gestos . Os que 
mais se fizeram entender foram os 
argentinos, por seu idioma latino. 

RETOQUES FINAIS 
Durante o dia de ontem o 

Ginásio Municipal de Esportes re­
cebia os retoques finais das re­
formas que se procederam no seu 
inte1ior . Ele foi muito elogiado 
pelos jornalistas argentinos, consi· 
derando-o muito funcional. 

Todo o pessoal da Autar­
quia de Esportes esteve envolvido 
nesse trabalho e muitos de seus 
liretotes apanharam as va.sso.uas 
para a limpeza geral. 

O comitê de imprensa estava 
se completando com a instalaç~.o 
de um equipamento de telex de 
vinte terminais telefôn ·:::os. Alem 
de máquinas de escrever à dispo· 
sição de todos os jornalistas a 
Amepp designou alguns interpre 
tes. O capitão Sérgio Aita, pro­
fessor da Escola de Educação Fi­
sica do Exercito, no Rio e dele­
gado da Confederação Brasileira 
de Basquetebol para a realização 
desse certame mundia~ elogiou 
tambem o nosso Ginasio, cooside­
rando-o "um -d0$ J}'.lelhore& do 
Brasil. 

A PROMOÇÃO, UM 
EXITO ANTECIPADO 
Segundo o sr. Antonio Mac-

ca, diretor auxiliar da presidencia 
da Autarquia Municipal de Es-

portes informou ontem que ape­
sar dos elevados encargos finan­
ceiros que essa i,romoção repre­
senta, já havia uma receita ante· 
cipada capaz de garantir tcxlos os 
custo11 de transnone e hospe<lagem 
das delegaÇ()<!s. A arrecadação nas 
bilheterias p~dcrá representar um 
consideravel lucro, alem de cobrir 
outras despesas do Campeonato 
Mundial. 

NOVAS CABNES 

à Justica 
~ 

CAMPO GRANDE 09 
pescadores que compunham uma 
caravana vinda de Cambé, Esta­
do do Paraná, e que no ano pas­
sado foram presos sob a acusação 

No intcri~r do. Ginasi~ a de terem envenenado pelos menos 
Amepp construm ma.is 11_ cab1~es 12 quilometros do rio Miranda, 
(haviam 3) i:_>ara os JOrn~lS.: enus- mediante o lançamento na água 
soras ~e rad1~ e de televis~o . A 1 do produto Petrothenio NA 6791 
Argentma enVIou uma equipe de '50 altamente tóxico, causando a 
uma agencia noticiosa, alem de ! morte de mais de 200 toneladas 
jor~alis~~s do :El Gr~ico e da 1 de peixes, foram denunciados à 
reVIsta R7b.ote . Um sistema ?e ·ustiça pelo Promotor Norton Sea 
tele~~to foi ms.tal,~do _i:a reda~ao ,.3, de "quidauana, que cnqua­
do O Imparcial e Jª ontem f~ Irou os infratores, sujeitos a pe­
ram passadas p~ta Buenos A1- ias que vão até 15 anos de re· 
res tres fotograf~as do ~esembar- clusão, nos artigos 270 e 271, 
que das delegaçoes aqm presen- :ombinados com o 25, do Códi­
tes. Mas todas elas vieram acom- ~o Penal Brasileiro . Segundo o 
panhadas de jornalistas e radialis- Promotor Seabra, os artigc - 270 
tas e toda a grande imprensa na- e 271 falam do envenenamento 
cional já se encontra em nossa ci· de água potavel, substancia ali· 
dade, sendo que a TV Cultura e a menticia ou medicional bem co­
TV Tu.pi farão gravaÇÕes de to- mo da corrupção ou poÍuição de 
dos os JO[.OS. 'llananciais de á!ma. Se os prcda-

Simultaneamente, em São fores paranaens:s forem condena-
Paulo, o Brasil ,streia hoje contra dos. será a primeira vez que a lei 
as Filipinas a partir das 20h45 punirá com rioor aqueles que não 
no Ginasio do Ibirapuera . A Aus se preocupam~em causar graves 
tria enfrentará a Iugoslavia e o perdas à fauna e flora ictiológi· 
Uruguai enfrentará a Itália. cas apenas com o intuito de fazer 

uma "grande pescaria". 
O promotor Norton Seabra 

denunciou como criminosos os se 
gujntes pescadores paranacnses: 
Moacir Favale (proprietario do ca 
mio.hão da caravana e organiza­
dor da pescaria), Benedito de Oli· 
veira, Antonio Rico_. Manoel de 
Oliveira, Fernandes, José Casoro­
to, Francisco Casoroto, João An· 
'onio Casoroto, Joaquim Lopes, 
'hui Cerqueira Cezar, Paulo Ma 
rinho Ferreira, José ~~•:fach, Kb 

~. ·.· - .~ ~- :=ô: 

'1foacir Alves Rangel foi ini­
cl :1 l '11 ' nte condenado a sete meses 
de · •tenção, por infração, somen­
te Jo preceito do Código Penal 

Negando a medida, o Minis­
tro Soares Munoz disse que <.S 

provas não são nulas, pois elas se 
ajustam aos "indicios e circuns­
tancias" disse, ainda, o relator, 
'lue ''a atividade pcrsecutoria do 
r:staf teria hfh_· . ..'o, lamentavel­
,,,ente, se fatos de tamanha gravi­
' "rk r nbjeção r'' capassem à ação 
da justiça" . (AE) 

O \'icc-pret·eito Benedito Aparecido Pereira do Lago e o pr ldente da Amepp rewberam as deJcgaçóc .. 
aeropo. ~o. 

'oshi Yushita, João Castilho. 
A.dão Paulino de Almeida, Anto­
nio Ancioto, Ramão Rutz, Rei­
· ~ 1 tio Ribeiro e Origildo Gabriel~. 
Com o lançamento do P etrothent" 
no Rio Miranda, no Mato Grosso 
do Sul, os pescadores causaram a 
•norte de milhões de peixes, das 
mais variadas especies como o 
Dourado, o Pacu, Pintado, Piau­
cu. Palmito, Giripoca (os de 
·naior porte), até os pequeno~ ba· 
·res, cascudos e lambaris. 

1obre constrangimento ilegal . A 110 (AE) 
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Autorida~ empresarios e garçãos, confraternizam· 
·se durante o churrasco 

Garçãos comemoram 

O IMPARCIAL 

Henrique Y. Funada, diretor da Bebidas Funada, 
enaltece o trabalho da classe dos garçãos 

Jojé Donüngos Barbosa, presidente do Sindicato, 
agradece às manifestações de carinho dos presentes.. 

o seu dia com uma bonita f !sta 
Sob os auspícios de Industria e Comercio de zou-sc durante toda a ultima s~unda-feira um da classe e dü:igiu-se aos presem1.:s, dizendo da im­

portancia da promoção para a classe dos garçãos e 
da sociedade. 

Bebidas Funada Ltda. e Guaraná Brahma, reali- grande festival reunindo centenas de pessoas para 

O HUMORISTA TRISTE 
Jacintho F. da Silva Jr., 

Encontrei-me ontem eom o velho amigo 
Pirilampo, quando liguei a luz e olhei para o 
espelho. O Pirilampo, desde 1971, tem escrito 
a coluna 'CARONA' para o nosso "O Impar­
cial", em dias e épocas nunca certas. Notei que 
ele estava triste, pelo menos mais triste do que 
sempre foi. Aliás, nós da imprensa, sabemos 
que, por estranha ironia, no íntimo, todo humo 
rista é uma pessoa tristie. Basta recordar Péri­
cJes, célebre criador do 'Amigo da Onça', nos 
bons tempos da revista 'O Crurieiro'. Pois bem 
PériclPS, que fazia todo o Brasil sorrir oom seu 
quadro, acabou suicidando-se numa noite de 
Natal, abrind'O a torne ira de gâs em seu aparta 
mento, na solidão e ausência da mulher e fi­
lhos. 

comemorar o Dia do Garção, transcorrido dia 11 . 
Em virtude da data coincidir com um sábado, dia 
em que o movimento nos bares e restaurantes é 
maior, a festa foi marcada para 2. a feira. 

Desde as primeiras horas da manhã, garçãos, 
familiares e convidados especiais se reuniram para 
o desdobramento de uma programação composta 
de inumeras atrações, com brincadeiras, diverti­
mentos, discursos, distribuição de brindes e um 
grande churrasco de confraternização. 

O prefeito Municipal foi representado pelo 
sr. Milton José Bissoli. da Assessoria de Relações 
Publicas; diversas entidades de classe se fizeram 
presentes, destacando-se um dos promotores da f es­
ta, o Sindicato dos Empregados no Comercio Ho­
teleiro e Similares. , 

Hoje, em Presidente Prudente, eleva-se a 1.102 
~ numero de profissionais sindicalizados do setor. 

Varios oradores fizeram uso da palavra, des­
tacando-se o sr. Henrique Yosbiyuki Funada, di­
retor de B \')idas Funada, que ressaltou o trabalho 

.Jmuucra.11 atividades recreatiyas foram descm'ahidas 
durante todo o festiYal. 

~eu amigo Pirilampo, que se diz um in­
compreendido, pois não é um criador, mas sim 
um ':ooletor" de hwnorismo, mostrava-se bas­
tante magoado nes.se nosso último encontro . 
E' interessante: como pode um personagem vi­
ver no meio de coisas gozadas e ser triste ao 
mesmo tempo? Lembro-me de um homem ex­
trem?mente alegre e excelente c<Jntador de pia 
das. Chamava-se "seo" Leandro e era o covei­
ro de Primf:iro de Maio (PR) nos idos de 1961 
quando POr lá andávamos, eu e um amigo fa 
zend-eiro O homem achava graça em tudo, até 
mesmo num enterro. Sua risada contagiava e, 
de repente, todos estavam rindo da cara do 
defunto, até os pa rentes deste. Esse fenôme­
no integra a própria ironia da vida de cada 
um. Perg1mtei, então, ao Pirilampo, por que 
não estava mais editando a sua coluna, a 'Ca 
ronR.". Com um olhar mai~ triste que um j u­
mento após um dia todo carregando pedra, ele 
foi me dizendo: 'meu caro, é uma covardia o 
que estão fazendo conosco, os coletores e dis­
tribuidores de humorismo . . . " Com o sem­
blante mais desiludido ainda, foi explicando: 
" . . . hoje, neste Brasil, até os políticos, os mi­
njstros, os homens que deveriam ser sérios 
pelo menos quando se dir1gem ao povo, estão 
fazerdo concorrência para a gente, que ganha 
o pão com a alegria dos outros ... '' E conti­
nuou ele, o Pirilampo: 'veja, meu amigos, um 
ministro ir à televisão e dizer sobre os auto­
móveis com mais dez anos de fabricação; um 
presidente ir à feira perguntar quanto custa 
um p;-pino; um planejador, ex-ministro, dizer 
que só Deus pode elaborar uma fórmula sal­
va.dora; a já esquecida compra da "Light", 
aliás, tão facilmente esquecida pelos noticia­
rios; um nis~ei que ficou ::t'los dizendo que ha­
via petrólec de sopra; um país comprando ga­
solina por um preço e vendendo tres vezes 
mais barato; o pequeno trabalhador toman­
do ~fezinho a tres cruzeiros. e procissões de 
caminhoneiro dirigindo veículos carregados de 
safé para o contrabando . . . " Puxa vida! Real 
mente o colega Pirilampo estava desiludido 
da vida. Tentei erguei sua moral mostrando­
Jhe que, afinal, as coisas não estão ruim as­
sim , Esta mos em ordem, em progresso. Ade­
mal'.s, temos que pensar em t ermos tambem re 
giona:s : o Corinthinha está ganhando, Pru­
dente está crescendo, o P ente-Fino está api­
tando. Tudo es tá na santa paz (sem ser a fu­
nerária, é óbvio) . DP.pois àessa injeção d e oti­
mismo, o Pirilampo se animou. Disse, num 
tom mais alegra: "sabê, se o "seo" Má.rio, SP. o 
"soo" Adelmo, se a direção do jornal deixar, 
von t entar outra vez, mas, juro mesmo, será 
só com coisas nossas, da cidade e da região, 
só porque por aqui o homem público não faz 
concorrencia e é mais serio, deixa o humoris­
ta pa'!"n. 0 hummista . .. " Fianel contente com 
o desa.rafo do Pirilampo o·· '1utra vez pa-

Policia Civil flagrou trio aplicando conto do bilhete 

ra o espellio. Trocamos urr ·o . Desliguei 
a luz e desaparecemos na · ão. 

Na tarde de ontem por volta de 12,30 
horas os investigadores Barboza e Adão do 
2 o distrito policial. flagraram proximo ao 
Supermercado Carvoeiro, tres elementos 
com as feições típicas de malandros, quando 
estes rec<':'biam de um incauto cidadão Anto­
nio dos Santos a quantia de CrS 100. 000,00 
como pagamento por bilhetes premiados da 
loteria federal . 

Os estelionatarios Manoel Joaquim Mar 
celino, Orlando Gonçalves da Anunciação e 
João Lima Costa haviam ant.€riormente adul , . 
terado os bilhetes, como sendo os premia.aos 
na ultima extração da loteria federal, e pro· 
<::uraram a vit'ma pedindo CrS 200 mil cru. 
zeiro~ pelos bilhetes, conferidoo na lista 
usa<la par cambistas; lista esta v~Tdadeira, 
e que batia com os bilhetes falsificados, para 
quem olhasse minuciosamente os mesmos. 

Como Antonio não portasse a quantia 
exigda pelo trio de malndros, tomou um 
taxi na manhã de ontem indo até a cidade 
de Alvares Machado tentar um financia-, " 
mento numa agencia bancaria nao conse-
guindo; dirigiu·se então até 'a sua cidade, 
Presidente Bernardes. onde falou com seu 
pa.trão, para conseguir a quantia. 

Mesmo aconselhado. pelo patrão do pe 
rlgo de cair num conto de bilhete, Antonio 
tentou arris~ar, e com muita conversa con 
seguiu Cr$ 100 . 000,00 d o patrão, voltando 
para nossa cidade, onde já tinha encontro 
marcado com os meliantes .· 

O patrão de Antonio, temendo e pressen 
tindo o golpe de que o mesmo seria vitima 
comuni.cou ao delegado de Presidente Bernar 
des sobre o fato que ele achava estranho. 
sendo o aviso fei~ as autoridades policiais 
de nossa cidade, pelo delegado de policia ber 
nardense e o dr· Lulz Antonio Gomes Cor· 
reia encarregou os investigador es Barboza e 
Adão para o flagrante do trio . 

De campana, os agentes da lei, viram quan 
do Por volta de 12,25 horas, a viti,ma 
desee·;i de um ta.xi defronte ao Carvoeiro Su­
permercado, e juntamente com os tres mar 

ginais se dirigiu até uma travessa ao lado 
da avenida Coronel Marcondes, para a tran 
sação. Quando o mesmo efetuava o paga· 
mento aos bandidos, os investigadores entra 
ram em ação dando voz de prisão aos falsa 
rios. 

Durante o auto de prisão, um dos vaga­
bundos evadiu·se, do local, tomando um Ford 
Corcel, que o trio usava, para suas incursões 
no interior praticando seus covarcles atos 
contra con!iadas pessoas. 

Um aviso foi feito imediatamente, e as 
estradas foram fechadas pela policia mili. 
tar e rodoviaria. sendo o marginal detido, 
com o veiculo na rodovia Raposo Tavares, e 
encaminhado ao 18.o BPM\I para posterior 
remoção ao 2. o DP, onde seus dois colegui­
nhas de crime, já se encontravam depondo. 

Dois dos de liquentes são reincidentes, 
em processo do mesmo gênero, e um fato, 
que veio a comprovar a periculosidade, dos 
est~lionatarios presos, foram os gracejos ma 
levolos, contra um reporter de uma emis· 
sera local, no 2. o DP; e os desacatos com 
que trataram o fotografo d este jornal, posan· 
do ameaçadoramente as camaras, e negan­
do-se a dizer qualquer coisa e reportagem· 

Com os elementos, foi encontrado um 
pacote. que 11udiria facilmente qualquer cai 
xa de banco, acostumado a lidar com dinhei 
ro, o chamado Paco: algumas cedulas de 
quinhentos cruzeiros, habilmente <':nroladas 
em papelão e nesgados como sanfona, dando 
a impr<':'SSão de conter milhões de cruzeiros 
quando na verdade. após desenrolados, não 
passar rle poucos mil cruzeiros . 

Também talões de vales, roupas, listas 
de resultado recente de loteria federal, foram 
encontrad os, no interior do Ford Corcel do 
trio de f alsarios . 

Lavrado o flagrante, pelo Dr Luiz An­
tonio Gomes Correia do 2 . o DP os tres va· 
dios foram conduzidos ao presidio local, sen 
do que o pedido de prisão preventiva jâ estâ 
sendo providenciado junto a autoridade ju. 
dicial. pelas autoridades do 2.o DP· 

l'res. Pnu'lente, quirta-fetra, 15 de agosto de 1979 

A GAFIEIRA DO PADRE 

Geraldo Soller 

Não foi num palco & televisão que isso acon~ 
teceu. Por que se fosse, eu não me ocupa­
ria do assunto. 

Ele deixou o lugar onde estava e caminhou em 
direção ao publico ali presente. Centenas de olha­
res o seguiram, curiosos de saber para onde se di~ 
rigia. Foi repentina a sua decisão, pois até então 
ele s6zinbo concentrava sobre si as atenç&s de 
todos os presentes. O que justificava aquela pers· 
pect1va, aquela curiosidade ..• 

Então ele para. 
Vai em direção a uma jovem, que descobriu no 

meio da multidão, sobre uma cadeira de rodas, e 
anuncia seu aniversário. Numa narrativa comoven­
te e humana, impregnada de amor, conta que ela é 
para todos um exemplo de fé e resignação no mun 
do de agora. E conclama a que todos entoem, com 
ele, o Parabens a V~ê. A uma jovem paraplégica. 
E como que tocados em sua sensibilidade, assistin· 
do aquele quadro bonito e diferente, todos sorri­
ram e cantaram . E a moça ficou feliz. E a moça 
se sentiu recompensada pelo seu silencio nas horas 
de angustia, pela sua mansidão nos momentos de re· 
volta, pela aceitação da cruz que lbe fora reserva­
da ... 

Então, ele torna ao seu Jugar. De novo co­
manda. E encerra a belíssima festa, com a bênção 
sôbre seus fieis e estas palavras: 

- Vão em paz. E que o Senhor os acompa­
nhe. 

. Sim. Aconteceu na Igreja. Num destes do­
mmgos. 

Q~em. . . onde? Quem e onde não importa. lm 
porta sun o que houve. Importa sim a maravilho­
sa emanação de solidariedade humana extraída por 
aquele sacerdote, com palavras e gestos, mostrando 

um exempo de grandeza dentre as criaturas de 
Deus. Importa sim, que um sem numero de pes­
soas~ de todas. as cla~es, saiu de lá impregnado de 
co~iança,. mais su?m1sso às suas proprias prova-
çoes, mais consciente da sua pequenez ... 

E agora, eu me pergunto: quantos gestos assim 
se repetiriam no dia-a-dia daquele homem que es­
colheu a "profissão" mais nobre de todas as exis­
tentes? Sim, por que o despertar da multidão para 
um quadro da vida, no interior de uma Igreja, acon 
tece poucas vezes! Mas e os momentos em que ele 
está à cabeceira de um doente? E quando o bus­
cam - ara conter a ira de um alucinado? n .,.,,úo 

lhe pedem, numa madrugada fria, a Unção-dos-En­
fermes para alguem que está prestes a morrer? 
,... tancio o tiram das suas mcditacõe-c do seu d.:&­

r:;in•n até, para ~ransforma-lo em confidente, para 
fazê-lo mediador de problemas pessoais? 

Aconteceu numa destas manhãs de sol . Eu 
testemunhei. 

Três jovens, alegres, caminhavam no sentido Vi 
la-Cidade, pela rua do bairro onde moro. e ao pas­
sar defronte ? casa paroquial.perceberam o som 

descontraido e alegre de uma vitrola que tocava. 
Um deles: 

- A gafieira do padre começou mais cêdo! 
Olhei o relogio. Eram menos de oito horas .. 

Ohei o moço autor da frase. E, sinceramente, não 
percebi maldade na sua observação. Mas havia di­
to num tom jocoso, em voz alta. que mesmo eu ou­
vi. E outros que caminhavam na mesma direção ou 
liram . E risos irromperam. 

Ninguem sequer perguntou se o Padre, naque­
le instante, já não estava numa estrada poeirenta. a 
caminho de algum · casebre, para atender aos recla­
ffi"' de um morimbundo! 

NECROLOGIA 
Eurides Pires de Araujo, faleceu às 22,00 

horas de segunda feira ultima, em nossa cida­
de, aos 34 anos de idade. A extinta, teve seu 
corpo removido para a residencia de seus fa­
n:iliares, na rua Espanha 186. distrito de Espi­
gao, pela Funerária Fujiyama. 

O velolio aconteceu naquele endereço, se­
guindo o féretro as 17,00 horas de ontem para 
a necrópole de Regente Feijó. 

- Aos 75 anos de idade, faleceu às 9,30 horas 
de ontem o sr. José Jorge. Seu corpo está sen­
do velado, na residencia de sua familia, à rua 
Outo Preto 34, Vila Miriam; 
Seu sepultamento está marcado para as 10,00 
horas de hoje, saindo o féretro do endereço do 
velório, para o Cemiterio de São João Batista. 

- Aldo Zanelato, faleceu as 8,30 hor-:-..s de 
ontem O extinto contava 45 anos de Llade, e 
teve seu corpo transladado pela Funeraria 
Athia, para a residencia de seus famHia rep- à 
rua José Ferro 37, Indiana, de ond0 sa irá n te­
retro logo mais as 9,00 horas para o cem!.éno 
de Indiana. 
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Delfim: "Até final deste ano 
começaremos a dominar a inflação'1 

(Conclusão da l.a página) 
P - Ministro, com esse rumu 
que vai a economia brasileira, 
com a inflação já em 47 por 
cento, o senhor vê possibilida­
des de refrear essa inflação até 
o final do ano? 
Delfim: Eu creio que nós temos 
condições de reduzir esse rit­
mo e procurar realmente come­
çar a domina-lo, num.a espe­
rança de que se poderá fazer 
alguma. coisa a esse respeiro., 

P - O balanço de pagamento 
está com algumas dificuldades 
para ser fechado e me parece 
que nós teremos que lutar lá 
fora .•• , 
Delfim: A orlenta.ção basica do 
presidente nesse sentido, uma 
orientação que já foi tomada 
no CDE há. 15 dias, é de que 
nós vamos desenvolver muito o 
programa. àe exportação. O 
Brasil vai se voltar de novo pa· 
ra uma ex.pai:nsão de suas ex­
portações, ao lado da agricul­
tura, que nós esperamos que 
produza resultados, a curto 
prazo. Nós vamos estimular a. 
exportação. As duas coisas se 
combinam e acredito que é por 
ai que nós r-eso1veremos o nos­
so problema. 
P - No m PND tinha um as. 
baço original há quase um mes 
atras; e pensavam.os que a esta 
altura já estivesse emi discussão 
perante a opinião publica. O 
senhor aclla. que como tem qub 
chegar dentro de um mes ao 
Congresso, que a Nação ainda 
possa travar uma. discussão 
em tomo das diretrizes que vão 
nortear os pro:ximos anos? 
Delfim: Sem duvida, vim to­
mar conhecimento do III PND 
agora, vou discutir com o pre­
sidente e depois disso recebe­
remos de muito bom grado as 
analises e criticas que se fize­
rama respeit.o desse problenw .. 

F;NCHER A PANiiLA 

P - Quando o senhor assumiu 
o Minlsterio da Agricultura, o 
senhor anunciou que o seu ob­
jetivo era encher a panela do 
povo. Agora, como ministro 
do Planejamento, qual é o seu 
objetivo? 
Delfim : E' ainda e continuar 
a ser o de encher a panela. do 
povo. Eu acho que realmente 
o problema de alimentacão é 
um probleni.a critico. Não só o 
Ministerio da Agricultura vai 
continuar com toda a enfase ao 
aumento da produção, corno o 
presidente me recomendou 
neste instante, que eu preser­
vasse, mantivesse a prioridade 
da agricultura. De forma que 
os objetivos fixados no inicio 
do governo pelo presidente Fi­
gueiredo serão implacavelmen­
f;e perseguidos pelo ministro da 
Agricultura como pelo minis· 
tro do Planejamento. 

P - No inicio do governo ha­
via duas prioridades no mesmo 
nivel: combate à inflação e a 
agricultw1a. A sua presença 
agora na direção da politica 
economica põe a agricultura, 
pelo menos, um pa...c:so à frente? 
Delfim: Não, é uma ilusão 
pensar-se alterar a prioridade 
de combate a inflacão. Nós te­
mos realmente que" combater a 
inflação, nós temos que mobi­
lli:ar a sociedade para que ela 
comnreenda o fenomeno infla­
c1ônario, para que ela nos amd­
lie a reduzir o seu ritmo. O 
Erasil. é claro, é um pais que 
precisa do crescimento, mas ele 
precisa do crescimento sem in# 
nação e sem problemas do ba­
lanro de pagamento. Nós não 
pociernos imagm.ar um pai.s 
sem tnnaçâo, mas nós temos 
que imaginar um país sem in-
1ação, mas nós ternos que ima­
~inar um naís com inflacão ra­
zoavel, inflacão controlada, 
uma inflaqão capaz de nã-0 pro­
duzir granâes perturbações n.9 
loc:tcão de> recursos . Eu acho 
cpte :c:so SP poderá conseguir. é 
ll'Y'I tr<lh~lhr. rlifi~il. duro. mac: 
aue vamos rE>:.:i lizar ao longo dC! 
tempo e acredito que o governo 

presidente Figueiredo delega­
rá uma organização onde a in­
flação será controlada e defi­
cit do balanço de pagamento 
tambem. 

.P - Ministro, quer dizer que 
o senhor acha que não vamos 
caminhar para uma recessão? 
Delfim: Não há a menor duvi­
da. Não se pretende, como 
nunca se pretendeu, alias, é 
preciso que se corrija isso, que 
se tem dito algumas veres que 
o governo Unha por objetivo a 
recessão. Não é verdade. O go­
verno nunca teve por objetivo 
a recessão; e não tem por obje­
tivo a recessão. o governo 
tem, realmente, como objetivo 
um desenvolvimento economi­
co aoelerado e razoavelmente 
equilibrado.. Eu acho que o 
Brasil não tem outra sai.da. O 
Brasil tem que crescer depres­
sa, e tem que crescer depressa 
com uma certa ordenação no 
que diz respeito à inflação e 
no que diz i·espeito à balança 
de pagamento •. 

P - Nesse ponto pa.ra.-e oue o 
seu ponto de vista é diferente 
do ministro Simonsen, que era 
mais realista; o senhor parace 
que é defensor de uma politi­
ca mais desenvolvimentista. O 
senhor vê essa diferença? 
Delfim: Não, eu dira com toda 
honestidade aos senhores que 
a opinião dD ministro Simon­
sen era muito parecida com es­
sa. E' claro que cada um tem 
a sua concepção de numero, 
mas nunca ele pretendeu a re­
cessão. Isso é preciso que fi­
que claro. 

P - O senhor pretende com­
bater a especulação financei­
ra no Brasll? 
Delfim: Eu acho que vou con­
versar com o ministro Risch­
bieter a respeito desse assun­
to e evidentemente nós vamos 
procurar organizar o mercado 
financeiro. 

P - O senhor é favoravel. ao 
tabelamento de juros? 
Delfim: Sou. 

P - Quer dizer que nós va­
mos ter agora o tabelamen t.o 
de juros? 
Delfim: Eu sou a favor; eu 
sou um voto. 

P - O ministro Rischbieter 
tambem. ' 
Delfim: Então voces estão ven­
do que está aumentando o nu­
mero de votos a favor. 

P - O senhor dirigiu a econo­
mia brasileira e conseguiu al· 
tos indices de crescimento, nu­
ma época em que o governo 
brasileirn era um governo mui­
to mais fechado do que agora; 
a participação politica da po­
pulação e da propria politica 
era muito menor; alem dissn 
a crise do petroleo não existia. 
Qunis são os componentes no­
vos que o senhor identifica, da 
participação politica, para ten­
tar repetir o milagre? 
Delfim: Eu acho que há um 
minimo ele racionalidade que 
a sociedade tem que aceitar, se 
ela desejar realmente realizar 
um desenvolvimento razoavel. 
O que me parece é que tanto o 
processo poli tico de abertura 
quanto a dificuldade do petro­
Jeo criam mais algumas difi­
culdades; são componentes no­
vos que tem que ser superados 
pelo trabalho e pela compreen­
sfio dessa propria realidade. 
Não acredito que elas sejam fa­
tores insuperaveis para uma 
nr'!.anlzação razoavel da eco­
nomla. 

REAJUSTE SALARIAL 
TRIMESTRAL 
P - Nesses cinco meses na 
• P'ricultura deu para o senhor 
ibservar alguns resultados po­
i:;ttivos, mesmo ainda incipien­
tes O senhor poderia enume­
ra-los? 
Delfim: Nós nãô podemos pre-

ver safras, ainda nem planta­
mos. Mas a safra do trigo que 
está ai é resultado basicamen­
te da politica posta em pratica 
pelo pre~idente Figueiredo e eu 
acho que nós teremos uma sa­
fra talvez de 4 milhões de tone­
ladas, ou seja, 70 por cento aci­
ma da do ano anterior. E' cla­
ro que isso não é resultado só 
da política, é resultado, tam­
bem, do tempo ter corrido um 
pouquinho melhor. Mas uma 
parcela muito importante nis­
so se deve à politica. E acredi· 
to que o mesmo vá ocorrer com 
as outras culturas que nós va­
mos começai: a plantar agora, 
em fins de agosto, setembro e 
outubro e esperamos ter um 
grande rendimento de area 
plantada -- e se tudo correr 
bem - de produção. 

P - O senhor é a favor de 
transformar o Banco do Brasil 
em Banco Comercial 1 
Delfim : Não, eu acho que is­
so é um problema ainda pre­
maturo vou lhe dizer: eu te­
nho uma doce adoração pelo 
Banco do Brasil. Eu considero 
o Banco do Brasil os olhos e os 
braços do governo; ele é os 
olhos do governo lá longe e os 
braços com os quais o governo 
atua. 

P - O senhor acha que ele 
deve competir com os bancos 
particulares? 
Delfim: En acho que toda a. 
competição é saudavel. 

P - O senhor concorda com o 
reajuste salarial trimestral? 
Delfim: Eu acho um ideia bas .. 
tante razoavel. 

P - O senhor pretende man­
ter conta tos com politicos da 
Arena e do MDB? 
Delfim: Como sempre o fiz. 

UM PAIS VJAVEL 

P - E a 'politica salarial? 
Delfim: Vamos estudar com o 
ministro Murilo. 

P - Com essas crises de rei­
vindicações, o senhor é um oti­
mista com referencia à estru­
tura eoonomica do pais? 
Delfim: Não há a menor duvi­
da, o Brasil não teve nenhum 
problema grave. O Brasil é um 
dos poucos paises realmente 
viaveiB. 

P - Nem o problema da ener· 
g1a? 
Delfim: Nem o da energia. O 
da energia é simplesmente um 
desafio maior que nós vamos 
ter que enfrentar e vender. 
Eu acho que o Brasil vai ajus­
tar a sua tecnologia mais rapi­
damente que os outros no cam­
po da energia. Eu espero que 
os senhores esperem um pou­
quinho para ver. 
P - Pois é ministro, quem 
estava certo era o Dr. Sardi· 
nba, o seu negocio é numero. 
(risos) 

P - Ministro, o senhor vai 
lllexer no orçamento? 
Delfim: O qrça.mento está sen­
do aprovado pelo presidente 
da Republica agora. 
P - O senhor ainda vai ver es­
se orçamento? 

Delfim: Amanhã (hoje) à. tar­
de vou começar a estudar o or-
çamento. (AE) 
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Amaury Stábile: ''Os planos são 
os esboçados por Delfim Neto" 

(Conclusão da 1.a página) 

R - E' estimulante. E' a con­
tinuidade de um esforço em 
que temos nos engajado lá no 
Ministerio. Realmente, é uma 
honra muito grande poder as­
sumir uma posição com esta e 
dar continuidade ao esforço 
que vimos desenvolvendo Es­
timulante, principalmente sa­
bendo dos desafios que temos 
a enfrentar em termos de au­
mento da produção no setor 
agropecuario. 
P - Exatamente nesse setor, o 
senhor já tem algum plano de­
finido? 
R - Não. Os planos estão to­
dos feitos. Realmente é uma 
continuidade que vamos dar 
ao trabalho que já estamos exe• 
cutando soo a orientação e a 
politica do ministro Delfim Ne-
to ... 
P - Houve ailguma orientaçãn 
especial do Presidente Figuei· 
redo? 
R -·Não. Não houve nenhuma. 
orientação especial do Presi­
dente. Recebi uma palavra de 
confiança e de continuidade 
no esforço de aumentar a pro­
dução do setor agropecuario. 
P - O senhor se sente capaz 
de infundir entusiasmo nos 
agricultores brasileiros, como 
fez o ministro Delfim Neto? 
R - Eu tenho a impressão 
que os agricultores brasileiros 
já estão com uma boa dose de 
entusiasmo. Algumas medidas 
concretas já foram tomadas e 
o restante dessas medidas já 
estamos vendo em termos de 
corrida aos bancos em busca de 
financiamento para a area de 
plantio. Eu me sinto perfeita.­
mente engajadJO, disposto e 
confiante em que vou dar con­
tinuidade ~ essa mesma men­
sagem de otimismo e cm1fiança 
que o ministro Delfim iniciou. 
CREDITO RUR1L 
P - A presença do Ministerlo 
do Planejamento no Ministe­
rio da Agricultura, dois ho­
mens profundamente vincula­
dos, vai facilitar a tarefa d-e 
encher a panela do povo? 
R - Indiscutivelmente. Eu 
acho que a passagem do mi­
nistro Delfim Neto na agricul­
tura, nesses cinco meses, per­
mitiu a ele tornar-se grande­
mente sensivel em relacão aos 
problemas da agricultura e da 
pecuaria. Tenho certeza que 
ess8 passagem para o planeja­
men to será um fator de grau. 
de importancia para o progra­
ma todo que nós temos a fren­
te, de aumento de produção e 
de apoio à agricultura. 
P - O Presidente Figueiredo, 
recentemente, ao receber a 
Confederação Nacional da Agri­
cultura, queixou-se da demora 
da chegada do credito niral 
aos produtores. Como o senhor 
vê esta situação? 
R - E' uma situacão inteira­
mente superada. Nós, no Ml­
nisterto da Agricultura, esta­
vamos acompanhando p~o a. 
passo a chegada da.s instru­
ções do Banoo do Brasil e do 
Banco Central na Rede Banca­
ria. E' um assunto que já es­
tá inteiramente superado. 
Houve algwna demora em fun. 
função principalmente da no­
va sisternatica do valor basico 
de custeio, mas que está intei­
ramente superado. A noticia 
que nós temos é que há real­
mente uma corrida aos bancos 
no setor rural em busca de fi­
nanciamento. O que nos ani­
ma muitn. 
P - Ministro. como 6 que o 
senhor justifica. que em 40 dias 
a carne sobe nove vezes T 
R - O problema da carne é 
um problema que já está sen­
do discutido há bastante tem­
po. Não são os ultimos 40 dias 
que exprimem a situação da 
carne. O problema da carne é 
um problema de rebanho. E' 
um problema que nós te­
mos que atuar na causa para 
poder aumentar a oferta da car 
ne. Ai, então nós teremos con­
diçí>es de preço.a Illai.s conve· 
nientes. 

O PROBLEMA DA CARNE 
P - Quer dizer que a curto 
prazo não há possibilidade do 
preço da carne contmuar nes­
te ritmo louco? E o programa. 
de importação da carne? 
R - O programa de importa.­
cão da can1e está em evolução. 
Í'emos um estoque regulador 
na mão. Se houver necessida· 
de entraremos com um pouco 
mais de importação, mas o 
problema da carne nós sabe­
mos que é um item importan­
te, que afeta o indice di custo 
de vida e, por isso mesmo, nos 
merece toda a atenção. Mas 
nós temos que trabalhar, basi­
camente, em dma do rebanho 
nacional. Isto é urna situação 
que não terá um reflexo ime­
diato, mas já estamos toman­
do providencias para quie se 

implante um programa especi-
fico. O ministro Delfim já 
mencionou isto. Será um pro­
grama de apoio à pecuaria a 
media e a longo prazo. 

P - o problema é de retenc;ão 
de matrizes? 

R - ~se é um dos problemas 
que estamos acompanhando 
&tentamente. 
P - Houve uma política erra· 
da no setor, que permitiu um 
abate muito grande de matri­
zes durante estes ultimas anos? 
R - Eu não diria que houve 
politica errada. São situações 
muitas vezes conjunturais. 
Mas o importante é encarar a 
situação c0m otimismo. 
P - Ministro, p:>rque o acor­
do empresarlos e governo não 
deu certo para conter o aumen­
to dos preços? 

.R - Eu não dilia que não deu 
certo. Houve, realmente, de­
terminado momento em que os 
preços mantiveram uma deter­
minada posição. Os tempos evo 
Iuem, houve esta situação nova 
de au.mento dos preços do pe­
troleo e isto realmente criou 
uma situacão Esta situação, 
terá que ser enfrentada com 
realismo e procurarmos me· 
d.idas para contornai· e mino­
rar. 
OS ATRAVESSADORES 
P - O senhor pretende tomar 
alguma medida em relação aos 
chamados atravessadores. que 
estào sendo responsabilizados 
pelo aumento do custo de VI­

da? 

R - As medidas que estão sen­
do tomadas e que já fàram es­
tudadas são medidas de dimi­
nuir, de encurtar a movimen­
tação de produtos ent1·e o pro­
dutor e o consumidor Se nes­
se meio tiver atravessador, es­
se atravessador será eliminado. 
Nós estamos analisando, esta­
mos verificando o intermedia­
rio tem um papel na estrutma 
isto não tem duvida nenhuma, 
é o distribuidor do produto no 
varejo, mas a figura do atra­
vessador que pega o produto e 
passa para outro atravessador 
simplesmente para fazer um 
ac:rescimo no preço, esse será 
duramente oombatido. Não é 
justo que o preço final do pro­
duto sofra uma situação com.o 
esta. 

P - O sr. que fez parte d'a 
equipe do ministro Delfim, até 
que ponto a sua presença, a 
mudança de comandante, ago­
ra à frente do Ministerio da 
Agricultura pode alterar, pode 
mudar, de alguma forma, o 
caminho, a sua marca pessoal? 
R - Eu acredito que não have­
rá qualquer mudança. Eu es­
tou profundamente integrado 
dentro do esquema de traba­
lho do :ministro Delfim Neto, 
esquema que ele imprimiu no 
Ministerio. Eu adotei inteira­
mente esta poUtica e acredito 
inteiramente nela e vou dar 
continuidade a esta politica. 

P - O senhor vai ficar com a 
mesma equipeT 
R - Basicamente, com a. mes­
ma equ~ •. 

.4.UMENTAR A 
PROD.UÇAO 

p - Os reflexos do custo de de­
rivados de petroleo, agora, com 
isto vai refletir na politiea em 
implantação? 
R - Eu acho que são situações 
cre fato que tem que ser vistas 
com bastante realismo. Nós 
temos que conviver com esses 
problemas como o mundo todo 
esliá convivendo. Se houver ne­
ces~idade de fazer ajustes ne­
cessarios em função disto, eu 
acredito que serão feitos. Eu 
acho que o ponto basico é fa­
zer com que a agricultura não 
sofra nenhuma dificuldade 
nesse esforço de aumentar a 
produção. A curto prazo nós 
temos que aumentar a produ­
cão. O objetivo do Ministerio 
da Agricultura foi, é e será es­
te: o esforço para aumentar a 
produção. 

P - O que o Estado de São 
Paulo, especificamente, o maior 
produtor do país, pode esperar 
de sua atuação. 

R - São Paulo, como todos os 
outros Estados da Federação, 
pode esperar todo o apoio, ta. 
da a colaboração e cooperação 
do Minísterio da AgricultUJ'a, 
como teve até agora. Nós so­
mos um instrumento de apoio 
ao esforço de produção do se­
tor privado. Tanto São Paulo, 
como todos os outros Estados, 
principalmente os Estados do 
Norte e Nor.i;J.este, que são esta· 
dos carentes, podem contar 
com as portas sempre abertas 
do Mínisterio para podermos 
ouvir as necessidades e avaliar 
as decisões que teremo6 que to­
mar. 

NÃO FALTARA' 
COMBUSTIVEL 

P - OJmo é que o senhor vê 
o problema de tabelamento de 
juros para a agricultura? 

R - O setor rural é um setor 
que tem caracteri.sticas muito 
proprias. Sofre uma serie de 
injunções, de dificuldades gran 
des. Há um imponderavel 
muito grande que é o impon­
deravel do tempo, que repenti­
namente pode criar uma frus­
tração violenta, seguida um, 
dois anos, criando um proble­
ma grande em termos de ren­
da da agricultura Dentro des­
sa problematica, eu creio que 
esse problema de juros subsi­
diado para a agricultura tem 
de ser considerado. Não pode­
mos pegar o problema do juro 
especificamente e pinçar. Nós 
temos que colocar o problema 
de juros dentro de uma con­
juntura, dentro de um conjun· 
to de fatores. 

P - O sr. vai continuar, como 
Delfim Neto, garantindo que 
nãn faltarâ combustivel para a. 
agricultura? 

R - Estou com essa posição do 
ministro desde o primeiro dia 
em que se falou que iria haver 
dificuldades no setor. Tenho 
mantido contato pessoal com o 
Gen. Osiel e o Gen. Massa, 
nas areas competentes deles, e, 
como o ministro Delfim Neto 
falou, eu reitero - não vai 
faltar oleo oombustivel ou oleo 
diesel para o setor rural. O 
que existe, muitas vezes, são 
pequenas dificuldades de loca­
ção, de t1·ansporte, de comuni• 
cação, que tem que vir da ba­
se, para que se possa acionar 
- isso, sim. Mas que não seja 
interpretado como falta, pois 
que, .assim que sabemos de difi­
culdades nesse sentido, aciona· 
mos o Gen. Osiel - e dele te­
mos encontrado a maior boa. 
vontade. Isto é uma decisãG 
de governo. Porque se, de um 
lado, nos colocando recursos na 
agricultura para produzir, não 
se pode, de outro, de maneira 
nenhuma, jogar esses recursos 
pela janela, deixando faltar es­
se :iTDJumo basioo que é o oleo .i 
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'tf No dia 10 de agosto, sexta feira no salão 
paroquial da Catedral foi a exposição de 
prendas para a Igreja Nossa Senhora Mãe 
da Igreja (Seminario) e as vendas no saba· 
do, sendo um sucesso total. po; s o grande 

'"k Recebemos da Inglaterra o S(;:guinte 
"Caro Amigo Barbosa. Só hoje tive tempo 
para escrever cartões aos amigos, pois termi· 
nei o curso e exames, graças a Deus com 
pleno êxito, € assim, estou mais folgado. Es 
tive em Montreaux na Suiça onde Osvaldi· 
nho está fazendo um estágio clinico e tudo 
vai bem por lá, também. Só saudades de to· 
dos, hoje estaremos aqui. Abraço dos ami. 
gos Dilson e Dalva" O cartão veio de York 
no interior do pais onde fez o curso. 

-t:r Hoje começa a chave de Presidente Pru­
dente do Campeonato Mundial de Basquete 
Jttvenil sendo a primeira partida às 18,00 
horas - Argentina e Egito. Antes do inicio 
da segunda part·da. portanto as 19,30 horas 
será a solenidade oficial, presença de auto· 
ridacles, desfile das delegações, discursos. 
Em seguida jogam Russia e Canadá, e a ter 
ceira partida, Estados Unidos e Panamá. O 
grande publico deverá comparecer presti· 
giando essa noitada esportiva, bem como os 
dias subseqmmtes até domingo. Presença 

de imprensa, radio e televisão dos seis pai­
ses. fazendo a cobertura total, e Presiõente 
Prudente portanto será divulgada pelo mun­
do, principalmente nesses seis paises cujas 
equipes jogam no Ginasio Municipal de Es· 
portes. 

-tr Desde o dja 10 de agooto, sexta feira, às 
2,50 horas da manhã, está em festas o lar de 
Alexandre Nunes da Silva e da senhora Val­
delice de Almeida Silva com a chegada de 
mais um herdeiro que recebeu o nome de 
Alexandra . O evento foi na Santa Casa, o 
medico dr. Rams Maluly A alegria é total , 
na familia pois a nova prudentina veio fa. 
zer companhia com os innãozinhos LenL Di 
Iene, Edimilson. Mamãe e herdeira passam 
bem Nossos parabens aos felizes papais, ex­
tensi vos a os fami I" ares . 

* Aniver!=:ariantes de noje, Ursulina Noguei 
ra - Flavio Pedrinho - José Ma­
ria Domingues Albino Marochio 

Luiza Batelli T. de Almeida es· 
posa de João 'l'olosa de Alme"da - Daury 
Alberto Marochio - Elias Moyses - Jandi­
ra Alves Miguel - Dr. Luiz Geraldo Yunes 
Elias - Walter Emilio Trevisan - Lorival 
Ramos Passos - Dalva Mestrinelli - Apare 
cida esposa de Waldir Crepaldi - José Lan· 
taller F~ho - Antonio Cabriott - Maria. 
Ivone Ciand - Maria Helena Bastos - Inês 
esposa do dr. J osé Alves da Paixão - Shi­
nako Saknmoto Takahashi - Nilza Maldo· 
nado de Oliveira - Domingos Fernandes de 
Barros - Adelina Tavares dos Santos 
Dorvalina Meda de Andrade - Carlos da 
Cruz Cambraia - Nelson Marquese - Bar 
tholomeu Soler futuro p:esidente do Rotary 
Leste. com nossos cumprimentos. 

* Em Super tojas Garrirto voce encontra os 
melhores artigos para damas, cavalheiros, 
para jovens sempre seguindo a moda, lan .. 
çando concomitantemente com São Paulo e 
Rio de Janeiro. Visite "Garrido", no Calça· 
dão. Nicolau Maffei 346, preços acessive:s e 
facilidade de pagamento. 

' * Domingo juntamente com a familia almo 
çamos no Tenis Clube, pratos especiais, mu­
sica ao vivo, Luiz Rossi encantando com sua 
voz, presença maciça dos associados com seus 
familiares, entre eles anotamos, Hortencto 
Marini - Nelson Grandi - Mauro P. Carva 
lho - Antonio Odecio Sartori - Ulisses Hai 
damus - Ieda Felippe - Josefa Passos -
Nelson Rapozo - Antonio Carlos Tozani -
Odecio Corra! - Decio Funari de Senna -
Hugo R. Freire - Dr. Joaquim Villas Si­
queira - Ely Mattos - Paulo Sergio Mar­
tins - Dr. Ocyr Azevedo - João Domingos 
Neto - Ceciliano José dos Santos - Decio 
Senna na qualidade de diretor-social fez sor 

publico compareceu como mostra a foto, na 
sexta visitando e no sabado comprando. E 
embora bazar, as prendas eram as mais fi­
nas e nun:i. instante foram todas adquiridas. 

teio de brindes aos pais presentes. e foram 
horas agradabillssimas naquele ambiente a· 
colhedor. Almocem aos domingos no sru clu 
be, reservem suas mesas levando a familia 
ou os amigos, afinal o clube é continuação do 
lar. 

* Domingo, no programa "Os ouvintes que 
rem ouvi-lo", a partir das 11,30 horas pela 
Radio Comercial estaremos entrevistando o 
professor Jair Romano. que leciona na .ex· 
Fafi (hoje Instituto de F1anejamento e Es· 
tudos Ambientais·IPEA). Ele entende de 
musica, já integrou conjUntos em nossa cida 
de, de modo que sua entrevista será real­
mente interessante. Ouçam. 

-t:r Brotos que aniversariam hoje, Luciana 
Maia De Vivo completando 5 anos - Airton 
•Matana Mendes completando 20 anos 

Marcdo completando 11 anos filho de Mau. 
rido da Rocha V:iana-Rosa Carmen Oliver -
Amauri Roberto Al~as Correa completando 
15 anos - s·1via filha de Eugenio Sanchesç 
Santa Delfim Sanches - Rilsys filha de 
Martin Porra Armoa-Nita Tarragona PoITo 
com nossos cumprimentos. 

-k Dentro da III Semana da Cultura de Pre· 
sidente Prudente, as 20 horas de hoje, o TEP 
Teatro Estudantil Prudentino com a peç3 
"Viagem ao Pais do Som, estando no elenco 
Apareci.do Francisco Galdino (Polich"nelo) 
Eder Filito ~ Joãozinho). Angela Regina A. 
Magro (Mariazinha), José Marcos Felito 
( Prof.essor Totonha) . José Apareci.do Ber­
nardes ( R.ei e Tempo) , Gína Batista (Mãe e 
Camponesa), Jorge Barrios (Tambor e aci· 
dente musical), Silvio Moreira (violão e 
vento), San tina <Clarineta) Ilda Oliveira 
(Rahecal, Rita Cassia Alves (Arvores), Ma. 
rinele A. M~gro (corneta). Luiz Mauricio 
Nespoli <si bemol) . Amanhã as 20 horas D:) 

Palacio da Cultura dr. Pedro Furquim, o 
lançamento rlo livro "Os Voduns do Maranhã 
de Maria Amalia Pereira Barreto e palestra 
de Ratib Buchalla, sobre "Presidente Pru· 
dente à margem da historia". 

-tr Está aniversariando hoje o venerando se­
nhor Francisco Belo Galindo, figura conhe­
ci díssima na cidade e região devenrlo rece­
ber os cumprimentos dos familiares. dos 
amigos, e logo mais a noite. na mansão do 
dr. Altamiro Belo Galindo, serâ a sua festa 
como acontece torlos os anos. Nesta oportu· 
nidade enviamos nossos parabens a<> aniver 
sariante, desejando felicidades. 

-tr A senhora Fátima, proprietaria de Fafá 
Boutik, à rua 28 de Novembro 214. com to· 
ne 33-3427, se encontra no Rio de Janeiro, 
e São Paulo. deverá voltar sexta feira cedo 
de modo que suas clientes, principalmente os 
que residem no bairro Jardim Aviaqão, 
deverão visitar "Fafá" oonheoendo as novida­
des, paulistanas e cariocas., 

* Ao chegaTmos ontem na. redação encon. 
tramos uma especie de pensamento que di· 
zia o seguinte: "0 tempo passa . . . a natu­
reza sofre transformações. a viida continua 
e com ela a cada momento mais cresce es.se 
sentimento maravilhoso de amor, carinho, 
longa amizade; desabrocha pouco a pouco 
dentro do meu ser para despertar em rninh' 
alma uma nova alegria, uma sensação de ca­
rinho e amor. Talvez isso tudo se desfaça 
nesse infinito de sonhos. . . mas neste mo· 
mento sou feliz I" Para quem pediu, está pu· 
blicado. 

1 
-tr Hoje estaremos na classe do Mobral on. 
de somos padrinhos, na Igreja de São Pedro 
afinal é muito importante o contato com 
esses alunos que aHâs, são abnegados na· 
quela vontade de aprender a ler e escrever· 

"/:( O Corinthians hoje tem mais um compro· 
misso, o Barretos. no Parque São Jorge, e no· 
vamente os esportistas deverão comparecer 
prestigiar, aplandir, incentivar. psi.ra que os 
alvi-negros consigam uma outra grande v;to 
ria e assim cheguem ao final, entre os seis 
olassifiCõdos visando a disputa da segunda 
parte do torneio da Intermediaria. Espera· 
mos que os craques alvi-negros, atirém mais 
ao arco, mareando assim mais tentos. 

i::f Nosso companheiro do Lions.Cinquente· 
nario Vitorio Yoshio Gotto, na convenção do 
Distrito L-12, na cidade de Botucatu foi errtw 
possado pres:dente de Divisão. e nessa opor 
tunid.ade registramos nossos cumprimentos 
desejando otima gestão no cargo. 

1;:r Está aniversariando hoje, a Professora 
IT-é'SSê Halda Fernandes esposa do dr. José 
Carlos Fernandes. devendo receber os curn: 
primentos dos amigos e familiares. A no. te> 
será sua festa quando estará cercada pele 
carinho do esposo, dos filhos Fernando e Ro· 
berto, bem como a presença dos amigos que 

forem cumprimentá-Ia Nossos para.bens. 

*Os geógrafos franceses que estão em Pre· 
sidente Prudente a convite do Departamen 
to de GE:·ografía do IPF..A <Instituto de Pla­
nejamento e Estudos Ambientais) ex.Fafi, 
regressaram ontem de v'agem de pesquisa ao 
oeste do Estado, Mato Grposso e Paraná. 
Hoje e amanhã, discussões com professores 
de Geografia, universitarios, interessados e 
hoje à noite. palestra do Dr. Michel Roche­
fort e amanhã à noite palestra de sua esposa 
a Dra. Helene Lamice Rochefort. Ma teria 
sobre o assunto Pm outro l~al desta edi\áo. 
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PARA SUA REFLEXÃO 

8 - Tenho medo de 
não amadurecer 
Há muita coisa que me amedronta na 

... ida. Uma delas é a possibilidade d.e não 
amadurecer como devo. Deus, como eu te· 
nho mt'do disso t Não é um medo de perder 
confiança em mim. Não é um medo de 
quem ama e sabe que, se não crescer har­
moniosamente, vai amar menos do que de· 
via. 

E amar menos do que se deve. par propria 
culpa é permanecer verde p[ depois apodre­
cer sem ter conhecido o amadurec·mento. Não 
sou melhor do que ninguem, mas sei que re 
cç·bi mais incentivo do ql muitas amigas que 
tenho. Penso muito no bem que posso fazer 
e no bem que deixo de faz.er e sinto dentro 
de mim uma sede de amar que não poder; a 
explicar a ninguem, mesmo que tentasse- As 
vez.e:s parece que não quero saber das pes· 
soas, e sinto uma tentação de me trancar 
no quarto ou dentro de m·m mesma. Mas 
a realidade é outra: eu preciso da multidão 
eu preciso de apoio, eu preciso se alguem que 
me ame para poder entender 

Uma vez encontrei uma laranja podre 
numa laranjeira. ImagíneLa pequena, de· 
pois verde, depois madura, e agora apodreci 
da. E me deu uma pena infinita da fruta que 
não foi colhida quando madura. Mas depois 
tive o consolo de pensar que ela péfo me­
nos amadurecera e, se não foi co1hida, a cuI· 
pa foi de quem a ignorou. Pensei então nas 
suas sementes que poderiam produzir mais 
laranjas parque ela havia atingido a maturi 
dade. 

Eu sou como aquela laranja. Estou ama 
durecendo, mas tenho medo de amadurecer 
fora da. estação e ser ignorada . Não tE:nho 
medo de apodrecer e sim de amadurecer sem 
ser colhida.. Quando abraço alguem, quan­
do seguro urna criança e extravaso minha al 
ma de mulher quando me encanto com a pu 
reza e ternura de um casal de velhinhos, 
quando chamo um menino de "fofinho"; 
quando enriqueço de adjetivos as coisas ino· 
centes, quando choro como uma boba diante 
de uma cena de téTnura. eu percebo as se­
mentes c!e amor que estão em todo o meu 
corpo e bem dentro de mim, avisando que 
Deus me fez jovém e mulher nesta fase do 
mundo, para que eu diga um Sim bem ela· 
ro e definitivo a vida Se eu não crescer har 
moniosamente por culpa propria serei rejei­
tada pela felicidade. E' por isso que eu sem 
pre digo sim a vida. Não tenho coragem de 
dizer não quando amo. E estou apaixonada 
pela vida. 

(A Revolta e a Paz de Maria Helena do Pa· 
dre Zezinho SCJ). · 

Pres. Prudente, quarta-feira, 15 de a~osto de 197!> 

os 
ESQUISITOS 
Antonio Libanio 

Um dia não teve mais jeito, me en­
rosqu€i mesmo. Por falta de competido· 
res falta de gente, me vi envolvido em um 
torne~ "relampago" de xadrez. Era lá 
em cin1a do Bar Cruzeiro, já hoje de pro­
fundas e tristes re·cordações. Lá estavam 
os mesmos de sempre: Pinheiro, Chiqui· 
nho, Sheicle, G. Prado, Deodato, enfim a 
turma. Não me consigo lembrar de todos 
porque , na época, eu era apenas um 'bi. 
cão". Gostava do jogo, mas não sabia jo­
gar. Muitas vezes o Sheide quis me ensi. 

1 
nar mas não deu certo. Sempre achei -
ainda acho - que o jogo de xadrez é mui 
to ingrato, pelo pouco que oferece de pra-
zer aos jogadores e pelo muito que exige 
de atenção, concentração dedicação e 
mequinhação. ' 

Mais ou menos o seguinte : cada joga· 
dor tinha cinco minutos para todas as jo· 
gadas Tudo cq_ntrolado por um relogio 
que fazia correr o tempo de cada jogador. 
Terminado o lance era só bater no relo­
gio e ele começava a marcar o tempo d.o 
adversaria. 

Quem foi o vencedor? 
Nesse dia, bem longe da memoria, o 

Sheide dominou tudo Primeiro lugar 
com tranquilidade. E ele jogava lendo re 
vista. O adversario ficava pensando, pen­
sando e ele lendo, lendo, lendo. Quando o 
arlversario (eu), cheio de indecisão, reali· 
zava a jogada, só então ele olhava para o 
tabuleiro. E movia uma peça qualquer c-; 
mo que distraido. E continuava lendo a 
r-e.vista. 

Esse tempo passou e essa terra secou. 
Agora a gente já pode gostar desse 

jogo. Porque a v;da ensina mutto. 
E quem nã-0 quiser aprender fica ainda 
mais complicado. 

Um deles - desse antigo tempo 
me encontra na rua e diz: voce precisa 
dar um jeito de ajudar a gente .. . 

PRECISA DAR UM JEITO NISSO! 

- Tá certo ! Mas o que está acontecen. 
do? 

- O seguinte: levaram nossas peças, 1 
nossos peões. nossos cavalos, nossos bispos 
nossas torres, nossas mesas. levaram o 
nosso clube inteiro. 

- Devagar . . . não estou entendendo 
na.da. Quem foi que levou? 

- Parece que foi a "autarquia" 

~ão entendo dessas coisas, por isso 
não me meto Agora, se for preciso, pode 
crer: a gente dá um "xequç·" neles-

Estou E'/,crevendo essas coisas e ouvin· 
do a efe-eme·estéreo de Prudente Come 
qualqu.eT outro â.diot..a., já escutei · outrtts 
efe-emes. Por exemplo, de Curitiba. de 
Flor~anópolis (lá mesmo não aqui), de 
Marilía, de Bauru, do Rio e etfcéeteras . 
Todas elas tocam um pouco de musica brd 
s ltira e bastante estrangeira Quando a 
gente diz "estrangeiro" aqui no Brasil, em 
termos de cultura a gente está falando 
"Estados Unidos da America do Norte" . 

E' só isso que dá. A gente quer ouvir 
tmu..c:.Was suaves na efeeme ma~ não tem 
jeito não. Só mandam discoteque em ci­
ma da g€.nte. 
Mesmo de noite - entrando pela madru 
gada - quando a gente tem o costume de 
ficar mais triste um pouco - quando a 
gente quer fugir para o passado - para 
dentro da gente. Não tem disco. gravador, 
fitas? Então liga a "efe-eme". O que a 
gente escuta? Só isso: discoteque. 

E' mE>ntira o que estou dizendo. 

Lembro-me de 1ier escutado - não sei 
quando - musica brasileira na "ef e·eme" 
Era o Belchior. De vez em quando eles 
deixam o Belchior cantar. E ele canta 
com raiva, como se estiveSSe no vaso sa­
nitario. Já ouvi até o Chico Buarque na 
ºefe-eme". Porque ficar reclamando? 

A "efe·eme" não foi feita para mim, 
nem para voce. Foi feita para a maioria 
E a. maioria gosta de discoteque. Então 
toma discoteque! Não precisa respeitar a. 
gente, não. Um dia eles vão ficar cansa.­
dos. Aí a gente vai poder descansar um 
pouco de tanta barulheira inutil-
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llJ Exposição !\fundia) de Fllatetia Temática 

1 E'-posição lnterameriana de Filatelia 

Clás5ica 

No Hotel Naofonal - Rio ík Janelm - de 15 a 
15 de se~mbro. 

Esteve reunida no Riio de Janeiro. no ultimo 
dia 3, pela penultima vez, a Comissão Orp.nizado 
ra da BRASILIANA 79. Eirtre M multiplos a!!­
suntos tratados vale destacerc 

COMFJlCTO FILA TELJCO - Com a publicação 
do Dcoreto-foi que úenta de l~tos e concede ou 
tras facilidade& noc selos • dema;s materiais filaté­
licos vindos do exterior, novMJ ~rspcctivas surgi­
ram quanto a prceen9a dos oomercf antes fila~üoos. 
ProvidoodtlS ~ sendo tomadas para q~ uma 
firma fabrloaut>e de Hawlds, da Alemanha, esteja 
present. ao •vento com graude quantidade de ma 
terial. P.!rtlmatlvas apontem a possibilidade <" • so 

menttt de procedencia alemã, cboguem. à Brasilia 
na um total d$ l.~00 tpâl06 de artlp dt~. 

1 
GRANt:>HS PRE~ E PR'EMTOS P.SPBCIAIS 

- A c.omfssão Orgaotvadora d'i~ para entrega 
ao Juri de sete G1"andcs Promro~. "lelldo tres para 

' a Pilatcli.a Clá..siea, tre.s para a Temática • um 
Grande Premio Especiaol. 

Por outro lado • .!J138& n~ lie Pffmios Es 
pcclais já ~tio ~~aeos. 

MO:NTAGE:\1 DAS OOLBÇõm - Definid~ di­
ferentes problema~ relacionad~ com a montagem 

, das coleções, ittch1sive fixado pt'.3ZO para a apre­
~entação no Rio do ~l a quem está afeto o 
trabalho. 

. JORNAL DIAR.IO - A exemplo das grandes eic 

• posiçõc~ realizadas no exterior, a Brasiliana edita­
rá um jornal diário a ~r distribuido no recinto do 

, certame. 

Face a complcxi<ladc do trabalho. decidiu-se pela 
entrega da coordenação à ABRAJOF. a quem ca­
be recrutar todos o<: jornais filatelicos presentes 
ao evento para que colaborem na sua execução. 
l 'GRESSO - A exemplo. tambem. do que ocor­
re nas exposições internacionais. c'>tá estabelecido 
que o ingrC\SO no recinto da exposição será feito 
mediante o pagamento de CrS '.!0,00. dando direito 
ao visitante de receber um Bloco da Bra-;iliana. Os 
expositores. juizes e membros das Comis,õcs -
portadores de crachás - pela neces'>idadc de .segui 
damente adentrarem o recinto, e!>tão isentos <lo pa-
2amcnto. 

DTPLO~fA - Será. <\cm duvida alguma. o 
mais bonito e rico jil ~onferido no Brasil. fugindo. 
inclu'>ivc. ao modelo normalmente utilizado. Sua 
capa. imprcs3a a cores. mostra uma gravura do se 
culo 18. (enc;eada de Botafogo). Todos os comi­
tcs utilizados na programação social terão. ~a:n:1e•11 
em sua capa, a reprodução de uma belíssima gra, u 
ra antiga. 

PROGRAMAÇÃO DE 1980 

A ECT div11lgou a programação de selos para 
1980, que compreendem a emissão de 4 7 selos. as­
sim distribuilos: 
1 - Serie ARTE INDIGEJ\A - de 3 selos. ilus­
lrndos com mascaras de índios e será de propagan 
da da BRAPEX IV. 

2 - SFRTE FAUNA BRASILEIRA: 4 selos ilus 
trado~ com araras e papagaios de nossa fauna. scn 
do cm prl'paganda da L ubrapcx-80 - Ponugal. 
3 - SERIE ARTE BRASILEIRA: 4 selos tendo 
como motim, escultura do alcijadinho 
~ - SERIE .MUSEUS BRASILEIROS. 4 :>elos 
mostrando os !>cguintcs museus: 

Rio de Janeiro: o de Arte Moderna e dn Ouin 
ta da Boa Vista: de Bra~ilía: mui;eu Postal da EC'l 
e o \1.u"cu de Arte de São Paulo. 
5 - Serie MOSTEIRO BRASTLFTROS: 4 ~dos 
ilustrados com mosteiros históricos: São Bento (Olin 
la), São Bento (São Paulo), Penha (Vitória) e San 
to Antonio (Rio). 
6 - SERIE NATAL: s~rie de 4 selos sem ilustra 
ões definidas. 

- SERlE JOGOS OU\1PICOS: com os t;:mns: 
iclismo. Tiro ao Aho e Remo. serão em propagan 

da das Olimpiadas de Verão (moscou). . 
8 - SERIE ALTERNAffi'AS .E'ffiRGETlCAS 
4 (cio~ mostrando ~ fontes de energia Solar, Hi­
drelétrica. cólica e alcool combustivcl. 
9 - DIA DO LIVRO: selo cm homenagem a 
um cc;critor •,ra ''cir0. 

10 - SBR.IE DIRICIV~fS: ~ do. ilmtraclos com tiver melo fraco (a> em matertal em Pres. Pru- 1.000 alqueires. escrl- ~LUGA-SE o.pto. com 
G af Zep r d' · ·. l á Portueul:s, Matemática aente. Tratar p1 fone turados, bom pre50. frente para a praça ? r pe. Ul e com o mg1'<e que ost sendo ob ou Flslca. temos uma 239 em Alfredo Marcon- Aceita-se cammhues, CIMOPLAN) com 3 quar 

Jct-0 de pesqmsa na Embracr. .,olução: Aulas Particu- des e Orlando. carretas, casas ou sL to~ com aimarlo embu 
! 1 - SERIE SAINTHILAIRE: 4 31::Jos come>- lares, de reforço . Ape. tlos no negocio. Jnfoi- t!do 2 banh. sociais, 
morativos ao bicentenário d<! nascimento do natu nas _para um contato mações - Rua Slqu;.ira sala· ampla. cozinha, 

. . . . . !nlc1al. pode telefonar S 1 filh de Campos, 1.123 - ~o~ área de ser\'. ade., 
ral.1sta Samt-Hilanre, mostrando 4 espec1es de or- para 22-2~8 Escritório VENDE.. E . ote 2 22-2965 - Presld:mte banl1 quarto PI emnre-

d Só d 1 d! pastor a1emão c<>m d t qui eas. ~o~elo. epo s s- meses de idade . Tratar Pru en e. i:ada. Tratar R José 

12 - DIA DO SELO: 1 ~Jo de propaganda 
BRAPEX ry, que 'e realizará em Fortaleza 
me:. de agosto. 

;o e que a gi;_nte com. a Rua Daniel l.lartins, S t Dias Cmtra 227 
bina tudo. ~ao custa I VENDE- E uma carre a 

<!a nada experimentar. Te- 756 - Vila Formosa c de tração para barcos. 
no Jefone 1 a Sra. Ivani Betini. Tratar pelo fone 22-2106 ALt:GA.SE resldenct~ 

a Rua Dr. Gurgel, 10.U, 
cl 4 dormitorfos, sendo 
um apto. Tratar a Rua. 
Dr .Gurgel, 1041 fun­
dos e Feliclo. 

13 - DTDA NACION'AL DE AÇÃO DE GRA· 
ÇAS: sem ilustração definida. 

14 - SEMANA DA PATRTA: 1 5clo cuja ilustr01 
ção estará a cargo do. Se<:rctaria de Comunicação 
Social da Prcsidencia da Republica. 

15 - CENTENARIO DE HELEN KELLER: um 
selo para homenagear a grande batalhadora pela 
reabilitação dos deficientes físicos 
16 - INAUGURAÇAO DA SGDE DA ECT SP: 
pela inauguração :!a nova :;cde da Diretoria - São 
Paulo. 

11 - CONGRESSO - EXPOSIÇÃO SÃO GA­
BRlEL: 1 selo ou 1 bloco. pela Expo~i<;ão Mundial 
e do Congresso lntemaclonal de Filatelia Religiosa 
a ser realizado em '.><!lembro, patrocina<lo pela 
União Mundial São Gabriel na cidade de S. Paulo 

18 - CENTENARIO DO CLUBE DE EN .iE­
.NHARIA: 1 selo cm homenagem a entidade com 
-;ede no Rio de Janeiro. 
19 - C0\1BATF. A DOENÇA DE f'HA--; .\S: 

campanha de erradicação e controle da Doença de 
Chagas - 1 selo. 

20 - CO GRESSO EUCARTSTTCO N \ -·0-
NAL: 1 selo com amplas possibilidades de ser e~­
tcndido para uma série de até 4 selos, e ... o <;fJa 
confinnada a pre,cnça de Sua Santidade o Papa 
João Paulo ll. em Fortaleza-CE. 

21 - XADREZ POSTAL: 1 'cio para di\"Ulgar a 
jprática do jogo de Xadrez, por corrcspondencia. 
Além dos selos já definidos, cm novcmhro, na 
proxima reunião. a Comissão Filatélica e.\<:minará 
~ 5 selos rcsiantes, resenatlos a area governa­
mental. 

PROGRAMAÇÃO DE SELOS PARA 
AGOST079 

--· 

• 1 - DIA DO SELO 
SERIE BORBOLE­
TAS - HOV.ENA­
GEM A BRASLLIA­
NA 79. ão 4 boóo­
letas reproduzidas 110 

seu ambiente nat11ral 
nostrando espécies ,- ~ :....._ • que enriquecem fül'>-

~ ....... ; ;;a fauna, sendo 110<: 
valores de CrS 2,5:). 

': 

. 1 íl.50. 12,00 e 12.50 
-:orn tiragem para o 
primeiro de 5 milhões 
: os dcmai~ de 3 nu­
!bõcs . 

Está série foi lanç<1<l.1 
no dia primeiro <.lc 
agosto, com soll!nida-
dec; cm to<.la-; a!> Direto 
nas Regionais do Cor 
reio, 

2 - 10 A~OS DF 
EMBRAER - XTh­
GU: com lançamen:o 
prcvic;to para o dia 19 
agosto com !>Olcnida­

i des cm Brasília e São 
~ José dos Campos. O 

c;clo apresenta tira-
• !!em de 5 milhões, 'a­

lor de 2,50 impressão 
no sistema offc;ct e pa 

prl fo<.forc ccnte. 

O selo tem o serviço 
dl! arte de Bcrnadino 
Lancetta que mostra 
como motivo o avião 
Xingu. que é produzi­
do pda Embracr. 

ABRAJOI·' EM AHVID \DE~: 

Acaha de ser publicado o Boletim da Abrajof 
(As~ociação Brasil.ira dl! Jo1 na lista~ Filatélicos) 
de n. o 76 com amplo notici.írio e publicidade dn 
Brasiliana 79. 

A ABRAJOF. \em dl!scnvohcndo um traba­
lho clogiavcl no sentido de comcientizar ~ joma· 
lic;ta a di\ulgar a Brasili.ina, poi~ acrcditn a sua di 
retoria, prc-.idida pelo Dr. Angclo Zioni. que e!>ta 
era a grande oportunidade para o Brasil mostrar 

ao mundo, que pos-..ui uma filatclin madura, grau 
de e progrc .. ,iva. 

-----------------------------~~--
com Raphnel. 

Notificacões lavradas 
. :> 

APARl'AME.NlOS para 
estudantes em São Pau 
lo - Há 3 (tres) luga­
res em São Paulo. com 
empregada que mz1nha 
la''ª e passa as roupas. 
Locallzaçlío - Rua Hei 
tor Penteado, Sumaré. 
Tratar em Presidente 
PtudcnLe pelos fones: 
22-1133 ou 22-4413 com 
Ana. 

De~egacla de Poli· 'l'A 7014 TA 9320 
eia de PreslrJciue Pru· TA 1641 'l'C 2535 

VEND 1:.-SE 1 Oodge Po 
Jara 'n. 40 000 Km. Tra 
tar fone 33.4878. 

dente 14. a Circcran rc 1255 .MK 5986 
L ·1"'·, "9'.7 TB 1717 Re'aç:.io 111 Multas a· ' " 

Vl'<líll\S Nsta Cltlade TG 9316 TP 5416 QnaJquer Cempo -
e a qualque'r 

momento, ,·oce -
pode presentear -

- um ente querido -
com uma 

as.ID!aura de 

Nos Dias: - 03, 04, 'UB 3548 ST 4163 
05 06 07, 08, 09 e TA 2417 l'A 7989 
10'08 7'9 i1e l30) (fr\n- JW 0427 •rA 1H7 
ta) D111s Para R.tJ(."U·~ 'l'T 0245 TA 1751 

N . o 11e PLACA DE 
COMPRO Materla.1 àe 
Construção - Pia 
Tanque - Telhas - Ma 
<lelras - Tijolos - Pa... 
go a vista. Tratar com 
Ana fone: ~4413 

so. 
N. o da PLACA 

TL .6805 FD 1011 
TB 5714 'J'A 2297 
CW 2571 'l'A 5506 
TA 3193 'l'I 1650 
TA 5427 TB 4283 
TB 1561 TP 0523 
'J'T 5166 'l'B 5!l{)I) 
TB 6068 'l'H 0261 
'J.'Q 7572 TS 2039 
TG 9459 TI 0391 
TA 6965 TG 4987 
'J'A 2803 TB 3110 
'l'A 0222 ~H 1853 
TI 1543 TI 04'i6 
'.fG 9237 TG 9237 
ED 3488 TY 0643 
TA 7229 QN 10;)3 
·rA 7744 Tii 0201 
TA 6370 'l'G 9556 
'l'H 0589 TA 36-16 
TI 0102 TA 8913 
lZ 3530 PV 2944 
'J'I 1200 TB 45:;2 
DX 9476 TB 35G8 
TY 0623 'l'B 78!lll 
'l'A 6897 QF 1883 
' l'A 491S TQ 1451 
DU 7327 'l'H 0977 
IL 0419 TH 2!113 
TA 16.U EH OJS; 
WC 99Jl TH 4576 
TC 1255 'l'A 0733 
TB 1675 CR 5053 
'l'H 0701 TB 5115 
'l'P 4394 'TB 59ii3 
TA 6995 TC 8240 
TB HOL 'l'H 1120 
TC 3748 .vo 7744 
TH rnu~ TH 17!lS 
'J'A 9245 'l'A !l21.'l 
TA 15G:! TH 1191 
IP 0233 TS 6110 
TI 0877 'l'H 1293 
I'A 36!\G TH 17!2 
TI l "2ü 'I D 5672 
'l'G 9223 FJ\1 l 5Rj 
fA 44-150 'l'B 58€:1 
TA 0155 TA Olf6 
'l'A 7883 TI 1740 
'TG 8276 TC 2180 
'l'H 171C 'l'I 0973 
'l'A 0304 TB ·:11 !15 
TI 0372 TP 1422 
TS 3038 '!',\ 7147 
'.l'.A 0315 TD !:i7J'l 
TB 63G3 TA 20~-1 
TG 9132 'l'I l3\i3 
TB 28!Ja 'J'B 1693 
'I l 0476 TA 5:143 
TA 7!l70 'l'C 78í9 
TB 5~35 P.1" 3534 
TI 15í1 TA OSG:.l 
TB 14G3 'I"B 4G\Jj 
'rA 3Glt TA lSG!J 
' l"A 8660 'l'Il 2053 
T:\ 2251! TB 41G5 
'J'A 0475 'l"P 12i2 
TS 9257 FD 1011 
PF 3595 QL 3397 
TH 851 ! TC 4~'JJ 
QK 8768 TB 4052 
XF 6986 TA 5373 
TA 8686 TB :!341 
TH 2919 'l'B 2-!J7 
TB !783 G-l 8595 
TH 02i7 TA 222~ 
'!A 4087 TS 3171 
CR 5053 CR 50.l3 
' l'A 3363 TH 22!0 
VL 1333 FU 767C 
' I B 424-1 'l"G !lj.12 
TA 0121 '1 L 674j 
rA 2827 '.! H. 2-!52 
'fI 1515 TB 05';7 
TB 2300 TG 9174 
TH 1749 'J'B 1754 
TI 1?46 TB 557-1 
TS 321•) 'IB 3376 
TH 12113 DC 2l~l 
TC 93;;11 'PI 0131 
TB 3959 'l'B 3031 
TI 1.>!ioJ TI 123! 
' l'A 3666 'l'B 2775 
TG 95S:t TA 66U 
JE 4310 
TC 7í'll 
:MO 394(1 
·~·A 2v57 
EK 1722 
rs s2w 
TB 2911 
.JQ 2=>3·1 
TA 6253 

'J'A 
J\ 
TA 
PF 
TY 
QN 
'J'B 
TI\ 
vc 

687'3 
074!i 
01~l5 
1249 
03J!l 
Or159 
7222 
53ill 
4641 J 

' 

:MOTO 
'!IA 805 TA 088 
TA 805 TA 43l 

- O IMPARCIAL -
fone 22-1133 

TA 663 YD 147 
Presidente Pruden1e VENDO conjunto 

la de Jantar, novo 
sa­
de ou 2~1801 13 de Agosto de 1979. 

' [E] prudencop 
JA' ES1A A fENDE 00 EM SEU NOVO ENDEREÇO 

A TODO E QUALQUER PEDIDO DJ'l 
COPIAS HELIOGRÁFICAS E 

MATERIAL PARA ENGEl\'HARlA 
Rua Joaquim Nabuco, 557 - Loja • fone 33-5811 - Pres. Prudente 

' 

FAZENDA GLÓRIA· VENDE-SE f 
Localizada no municipio de Angl!lica·MS .. distante 280 k~lômetro~ de Pr~sl­
dcntc Prudcnt"' e a 30 kilómctros de Ivinhcma-\1S. Sao _302,5 alqueires 
paulista conforme escrituras. :~ern! rô~a de cultura, topografia l~rreno qua.se 
plnno, toda formada cm coloniao. mteiramcnte cercada com lascai; de aruetla 
e arnmc liso. com vánas di\iisõcs. ba~tantc ;iguas, são 3 córregos sendo que 
um corta 'l fazenda ao meio, 'urins ca .. as e uma "~de com poços, ume 
manoucira medindo 40mx80m toda construida em Ipê, c~m boa parle co­
bcrt; de telha:>. tronco coberto de alumínio com .+ separações. tem muita 
agua e tem mmta madeira. entrada na fulenda por estrada municipal, muito 

boa, consl!n a<la durantt• todo o ano. 
Preço: CrS 70. 000.00 (Setenta mil cruzeiros) o alqueire. sendo 500/o 

no ato e o 'aldo a combinar. 
Tratar dirt't:imcntc com o proprietáriq, sem intermediário, à 

Avenida Brasil n. o 1117 - Pre. idcnte Pntdente - SP 

MOTTA TURISMO LTDA. 
EMBRATUR 080085100-5 

"FERIADOS 7 DE 
SETEMBRO" 

MANAUS 
Saida: 06 setembro ...... Volta: 09 'ctembro 

HO 1 EL 'I ROPICAL 
lncluindo: Pn5'>agcm Aérea. J'ranslado Aeroporto-Hotel- \c roporlo 

Hotel com café da manhã. passeio fluvial dentro da 
Seha Amazonica, ,\Jmoço. 

Prcco por pes~oa: C'rS 16. 500.00 
Sinal de re~en a: Cr 6. 500.00 

FORTALEZA 
Sa:<!a: 05 setembro ..• ... Volta: 09 :.ct m~ro 

Embarque no Ae1 oporto de Bauru, em Bocing 737 Supdcr Adrnnced da \'asp 
lncJnindo· Pas. agem Aércu Hotel Jmpaial Othon Palacc, 

com caíé da manhã. 
Translado acrl>portn-Hotel- A1.:roporto e Cit) Tour 

' PLANO PROPRIO: 
Emrada: CrS 3. 598.00 

3 Par<.:clas Cr J. 7 34.00 
•Sinal ele Rc~crva: Cr 2 . OOU.00 (deduzido da cntrnda) 

SUL DO RRASIL - 11 DJAS 
São Paulo - Curitiba - Lajes - Caxia' do Sul - Porto Alegre - Gramado 

- Can1..las - Tom:'.-. - florianôpolis - Carnboriu - Blumc11:1u -
Joir>vilk - Calobá - Paranaguá - Curitib.i - São Paulo 

Incluinc'c: P~sseios, refeições, passagem de frcm, no trecho Cu1 itiba­
-~lO:ü;l.. S, guia~ crn todo\ n~ tran·dado, da b;cur~ão. 

Preço por pe ~oa: Cr( 7. :!80.00. 

Tte. Nicolau Maffei, 86 - Fone 33-4822 



PUBLICAÇÕES 
OFICIAIS 

PREF. MUNICIPAL DE PRES. PRUDENTE 
F.DJTAL JJE 10\1 \O:\ D.\ PHEÇOS :\.o 089 79 
Ac11:\·"e uu~rt•• na lJid"ão tle Compras da Prefeitura 

11!11 •ic1j.1:il d., Prl'~idenle Prndt-nte o Edital de Tomada dti 
Vrev~- n.o u?<J 79, para aq111 i~iiu 

0

de: 
SACAS DE CnfEXTO CO.\lU.\l. 
\r propo-t.h Je1crãn sPr <'mtrl'gue-; na Dhi;ão de Com­

Jlra- do1 PrC'fcitura .\f11ni1 irai de Pn~idente Pruriente ~Paço 
?lirmici til 1•; .. ,;r11ldt> leal~, atC: o riia 2-1 de a;o•to de' 1.979 
&s 15.tX• (quinze) hora•,, em trê& \i&!. • 

A~ propostas 'erão abertas e cla.-•ificadas dia 24 de 
a1?0-to •lc 1. 979, á- Jlí,00 ( dezr-·~e1~i hora«, não •e obd!!and<> 
a Pref~itura :'llunit•p!l a ace-itar a propo;.ta do> tnenor preç.o 
<' sim a que por '"ª' cnnrliçõe• gerais ofeucer maior con­
\eni~ncia 1.0• 5eU! iotl're-•es, poilcLdo ainda rl'jc1l11r toda~ 
u: pror-1•ta> nu colicitar a an11lação do pfP•Pnte Edit:il, sem 
IJU"' raiha ªº' conoorrentcs direito a indenização ou com· 
rcn!'llçiio. 

~·3; prope•tas apre:>entada• <lP,"trão con•tar o prazo <le 
e11treg!, condi1;õe- clf' pagamento, ~alidade da propo•ta e a 
~ rma qt•e não e-th·er carla•tracfa nf'•ta PrefPiture '.\Iuni<"ip:tl 
d .. verá fazêlo até a 1lata de rncerramrnto do pfesenle Edital. 

Inf•1rmac;õec •uplemf'ntari:s serão fnrnPcidaR na Dh i-1)0 <le 
Cc1mpr11& da P.ef1•iL11ra ~funicipal, rlurante o periodo normal 
dt tnh:ilho 011 !>Pio tf'lt'fone n.o 22.2233, ramais 13 e 53. 
l're,idcnle Pr 1de111e, 14 de ago,tn d« í. 979. 

Dl\'l~O BEZERRA DE OLTVE1RA 
Dirc tor dd Di\l•ãn •lP. Compra• 

PROTESTOS 

PRIMEIRO TABELIONATO DE PROTESTOS 
Acham.se neste cartorio a Rua Barão do Rio 

Branco. 481 - l .o andar para serem protestados 
os tltulos abaixo rt!lacionados: 
Nota Prom. Cr M.000.00 venc.o 12julbol79 
Emit. Francisco de Assis Sllvelra -
cpf. 434737848134 - f pagamento 

Por não ter sido possiveJ intimar pessoalmente 
os referidos responsáveis, pelo presente edital os 
intimo a 'irem em ca ~tório a Om de efetuarem os 
pagamentos dos referidos tltulos, ou darem a razão 
porque não fazem. e ao mesmo tempo na falta de 
pagamentos os notifico cJo competente protesto. 

Em cumprimento ao Prov. 1178 da Egregia Cor­
regedoria Geral da Justiça. os pagamentos somente 
poderão ser feitos através de cheques ,-1sados a fa­
vor dos apresentantes. p"tl(gávels nesta praça. 

Presidente Prudente. 14 de agosto de 1979. 
Levy Marlo Celestino - Oficial Maior 

CO,fÚMC\DO N.11 o;,Sl79 
L\"TERRUPÇ :\O NO FORNECl'fE'.\TO DJ:: E\"ERGIA 

ELETRICA 
Para expan•ãn e DlPlhoramenro da redP cll' di-tribui•·fo 

de ~n<'rr.ia l'iétrir.a e dO"'l •e1viç0a de ilumiuação - pnbli:·:i 
e ain1h para ofcncer conrliçfü• de ~i;11nnça, n.fo •Ó "~ 
re<•11al qu.: re:.liza c-•e •cniço cnmo ta.mhem an puhlkn em 
geral, toma·•e DP(".is.ario intt"rroniper o fomecím,.oto de 
« nen:ia cnnf orme &e1t11e: 
- Ili 16 de Hi.'O>lo rle 1 !>i9 - Quinta feira 
J.IWJici:;io ele Prr·idf'nte Prnrknte 

- Tntetrt:pção dits U:OO aa 17:00 horu, aproximada­
ment •• 3tin11in1!0 os oon~umi<k>res Ja Vila Comercial e Cur­
lume Bdslo. 
- Dia 18 de a11o•to dP l.979 - Sabado 
Mu.niei_.,;o t.le 1'rr.•1cfeole Pfudt!ote 

- Jnt 'fl'UP!:áo ria~ 8:00 u 10:00 horas, aproximada· 
m~nte, atingindo os cnn-1uni~ore; da Yila A11:!<"lica, Vúa 
do• Eurs11;•tos e o; con~-6mid :rs : - Funrlicão Olivetti. 
Radio Pr«-l•~nle Pru•lent~ íu11.n. mi«or f:\I), Parque fo. 
dn•tria! da Prdtitura .\luniçiplfl e Esrn·e Irmãot. 
- Dia 18 de a~cr :o d.e l.~í9 - ~.1bad11 

1\funir1pio de l.ucélia 
- •nternipção da• 8:00 a• 10:00 hora•, aproximarla­

men•e, atin~ír.do o; eon-;wnido~s da Vila Ranchatia, em 
Lucélia. 
- '.)ia J9 de "ll'n•to dP 1.979 - Dl•mingo 
J\funicir.io dP. Adamantina 
- Int~· rupção rla'- i :00 á,; 13:00 hora~ aproximailamPntf' 
11tin::11JJO .is Z"nsumidurt• <lQ c;iir·1ito n.o 2 de 11,l h d~ 
Adsmaniina ,. barr.-»~ P.1,ão. Aidelandia e Lap.oa Srca. 

O fornrdm1•ntu •Prã rt•tabdcddo tão logo concluidos 
o• on·1ço•, que ,0111ente ~en'io e:t•:rutado:> se o temp(• ve-r· 
mitir 
P:c·icfrnte Prutll'ntc 13 rle ago-to de l .979. 

EDITAL DE CO!\.'VOCACAO 
AsM·mbléla Geral F.xtraordinária 

EMPRESA DE TRANSPORTES ANDORINHA S.A. 
C.G. C. n.o 55.334.262 0001.84. 

• 1 
Constantino de Oliveira. brasileiro, casado. 

C.P.F. 004 .694.756IG8, RG n .o 106.147-MG empresa 
rio residente e domiciliado à Rua Presidente Var. 
gas n .o 1531, na cldladc de Patrocinio <MG). neste 
ato representado por seu bastante procurador abaixo 
ass!nac•o, conforme procuração laHada as fls. 130 
do livro 001 do Ca rtórlo do l. o Oficio da Comarca. 
d~ Patrocínio (MG). tendo notificado em 2106179, 
a Diretoria da Empresa de Transportes Andorinha 
S A .. com base no artigo 123. letra "C" da lei 6 .404 
de 15112 76. atra\'eS do Seg1mdo Cartorio de Regis­
tro de !moveis e Anexos de Presidente Prudente. pa 
ra com·ocar uma Assembléia Geral Exlraordlnaria, 
com a finalidade ele apurar lrregularldades prflt1-
carlas por Diretor na Empresa. e, não tendlo sido 
atendido; resolve. com base na mesma letra "C" do 
artlco 123 de let 6 404 de 15112176. convocar todos 
os acionistas da EMPRESA DE TRANSPORTES AN­
DORINHA S.A. para realização de uma Assembleia 
Geral Extraordinaria a se realizar aos 30 (trinta) 
dia:; do mes de agosto de 1979. as 16.00 (dezesseis} 
horas na sede social da Empresa, a Rua Antonio 
Rodrigues. n .o 609 - Vila Industrial. nesta cidade 
d~ Prestdente Prudente. para discutir e votar os se 
gulntes assuntos (ordem do dia>: 

a) Verificação das contas da Empresa de Trans 
portes Andorinha S.A., com realização, 1n. 
cluslve de uma auditoria; 

bJ Atastamento e àestttuição ~-e Diretor; 
e) Jilelção de Diretor para substituir o desutu1-

ao · 
d) Ap~ção de responsabllldades e cobrança 

dos danos causados; 
e) Outros assuntos de interesse da Sociedade; 

presidente Prudente, 06 de agosto de 1079 
pp de CO.r\STANTINO D:E OLIVEIRA 

DR. UNIAS SILVA - Adyogado. 
OABMG n.o 8.54.J 

12.14.15'08179 

DECLARAÇÕES 

DECLARAÇi\O 
Mauro Yoshiaki Yamada, declara pi os devL 

dos fins e efeitos lr gais ter extraviado sua Carteira. 
Nacional de HabPH:ição PGU 32 120. cl? c.3.teaorla 
Amador com vali( ":e até dia 29 de julho de 1979. 
Derlara ainda que a referida rica sem efeito devido 
est:i,. nrovlrlenctando a 2 a via 

PresiclPntP PrudPntP. 1~ de agosto de 1979. 
Mauro Yosbiaki Yamada. 

14-15-l6i08l79 

r O IMPARCIA~ 

DECLARAÇAO 
Pedro Martinho. declara para os devidos fins e 

efeitos legais ter extraviado os documentos do 
Veiculo Brasll1a. placa TC 8917 de Regente Feijó, 
chassls BA 464900, cor bege. ano 77, certificado n.o 
1144801 - Seguro Obrigatorio, TRU e Seguro Ge­
ral, 1 talão de cheque do n.o 502.633 ao n.o .... 
502 640 do Banco Brasileiro de Descontos S.A. 
agencia de P. Prudente e 1 talão de cheque do Ban.. 
co Brasileiro de Descont.os S. A. - agenda de Re­
gente Feijó e 1 talão de cheque do Banco Jtau -
agencia de Regente Feijó. Declara ainda que os 
referidos ficam sem efeito. 

Regente Feijó, 12 de agosto de 1979. 
Pedro Martinho 

DECL.\RAÇ.\O 
Antonio Peres Filho, declara para os devidos 

fins e efeitos legais, ter extraviado o Certificado 
de Propriedade de n.o 2393.292, exp. pela 14.a Ci­
retr~n de Presidente Prudente, SP, em data de 20 
de Janeiro de 1978. do veicU!o de sua propriedade, 
com as seguintes caracteristicas: 

CARACTERISTICAS: 
l\tarca: Volkswagen 
Tipo: Sedan 1300 L 
Ano: 1976 
Cor: Branca .~ 
Chassi: BJ 299 832 
Placa: TB 1992 
J:?eclara. outrossim. que o mesmo fica sem efeL 

to, visto estar em andamento a expedição da se. 
gunda via 

Pres. Prudente, 13 de agosto de 1979. 
"Imperador" Desp. S C Ltda. 
Rua Dr . Gurgel, 619 
Fone 33-5999 

DECLARAÇAO DE EXTRAVIO DE DOCU:l-1ESTO 
Fiado Pantalena, brasileiro R.G. 4.491.641 

CIC n .o 610 .444.828 34, residente a rua dos Opera~ 
rios n.o 43. nesta cidade. DECLARA. pa.ra os fins 
que se fazem necessarios junto ao Serviço de Tran. 
sito desta cidade. que FOT EXTRAVIADO o certifi­
cado de registro n. o 2567921, expedido pela Cire_ 
tran local em 27 de abrll de 1978. do veculo marca 
VolkslSedan 1.300 ,chassis n.o BJ 259.074, de sua 
propriedade o qual fica sem valor algum no caso 
de vier a ser encontrado, por estar pro\"ldenciando 
a sua SEGUNDA VIA. 

Presidente Venceslau. 07 de agosto de 1979. 
Por Flavlo Pantalena 

Arlindo Pinto <% Sllva . 

ABANDONO DE EMPREGO 
Frlgorlfico União S A. estabelecida em Presi­

dente Epitácio Estado de São Paulo. faz saber ao 
Sr. ALBERTO PETERSON MORETI'O. brasileiro, 
ca.c;ado. portador da CP. 038.908 - Série 195 ,a re. 
gistrat'lo sob o n. o 1.125, cadastro 3245-0. constan-
do o seu não comparecimento desde 05 O'i' 79. fica 

dentro de 03 dias a contar da l.a publicação des­
te edital. a fazer provas de seu afastamento se fin 
Cla em moth·o justificado na falta ser demitido por 
abandono de ernorego. 

Presidente Epitacio, 10 de aposto àe 1979. 
Frigorifico União SIA 

DECLARAÇ.\O 
Manoel Olh·elra e Abilio Oliveira, declaram pa 

ra os devidos fins e efeitos legais, ter extraviado o 
Certificado c:I· Propriedade de n . o 1587. 383, exp. 
pela 14.a Círetran de Presidente Prudente-SP. em 
data d~ 04 .08.1977, do veiculo de sua propriedade, 
com as seguintes cara<:teristkas: 

Caracteristicas: 
Marca: Merce"es Benz L. 1113 
Tipo: caminhão 
Ano: 1974 
Côr: Azul e Pr~to 
Chassl: ~44 . 032 . 12.077. 746 
Placa: TS 2358 

Declara. outrossim. que o mPsmo fica sem vall­
dade, Yisto estar em andamento a expectlçáo da 
2.a via. 

Presidente Pn1dente. 14 de agosto de 1979. 
"Imperado Desp. S C Ltôa. 
Rua Dr. Gurgel, 619 
Fone 33.5999 

15-llí-l 7'08 79 

AR 1.VDOiVJ DE E.UT'REGO 
S1113torio :.Jn Joiio Ltda; firma !'•t:.hel~cida <"m Prr• i1!Pn· 
te l'n11l.nte a rua Ctl. Albm". 872, í'GC 53. 31!1.122 (1(}tJl 
65, i-e•:1 •n!:1·:1ur de -c11 f•111f'ionario Duna! ''"t;ll lo Alcan• 
•utl, uorlac:,,r d.1 l..irlcira Pr<>fí,, wnal n.o 09100 - sério 
2o9.a, :rn-Pnt~ 1fr-1ir B 7 :o. qur c-ompar,.r:i 8'1 traltatho 
no 1 ·1•0 de 3 •lia• a c·nntar da d.ita da l.a puhlic.1çii<I '.!<'>· 
lo er!ita! • faça prnvaõ t1e que ·1·11 :ifa-111ne11to e fun.J,. 
1ncnta ,;n molt•o j11.tifi<"arlo. Ca«• t"\•nlrnrio, '•'r~ o ron· 
trato tf, tr~l1 t,ho l'l""•·indido, P"r ju,ta cau•a, :on(. Ldra f, 
irtign ~ C2 ,1ª <;1 r. 
Pr··si.l•r.te Pt111lentf', U J.e ago•to tÍP. 1979 
:,anatt•~1c ~""J Jnão 1 tda 

13 - 16 e 17.8.79 

fJECT.ARAÇ~O 
El rr rru:.;; ~í)Gl EllH, Cic 9599·1rnrn.Ji, dell.11a JJ•fa os 
1•tntln• (1n• r efello, lt>:!ais t et e-.:11a,iado sua Catttira !\a. 
e io11al ,J, H.1l.11Jita~ãn de í.atei;:ori.1 Prnfi••ion~I .eira P. F 
lâ, pr,u n.o 8.0lê!, com v~lt1!.1d e; até 12.l.83. IJ1•('la•:i 
ain la que ~ r• frrid11 fica sem efeito <le1•ido eat:11· p10,·hlm· 
Ctt nilo a :.: a v·a. 
l'rr,itl~ tll' l'rn~1•11ll', li de ago-to 1le 1979 
F.UCLIDE~ l\'OCll::IR.\ 

DECL4RAÇ,f0 
LUIZ \1lf.iR \ C1c 035i50123 19 de-clara para O• devi1l.o! 
fin~ ,. efr.ito. '!•·~ai• ler ntra\iado Talão J,. <'h,.que do 
Danro dC> F.•l adn de 'ão P aulo S . \ . . dl' n.o 3-011,;iS ao n .o 
3tJS;",HO . D.-dara 11n:.la que o~ referiào~ ficam '"ffi efeito de· 
,jcJo td ~u-tado pai:amento. 
l're•id,.ntt' Pu1!rote, H de aso.tu tle 1979 
LUIZ \ IEIR\ 

DECLARAÇAO 
Eu Eldra Jacomlne, brasiletra. casada, do lar, 

declaro para os devidos fins de direito que aci:iuirt 
, o lmó\el; lote n o 24 (\"inte e quatro) da quadra 

n. 0 31 (trinta e um) situado a rua D . Pedro 1, Pro 
longamento êl:> Bairro Jardim Paulista, do ~~. An­
t,pnio de Oliveira. que por sua \·ez. o adqumu do 
Sr. Manoel fer dra de Souza. conforme contrato 
particular em meu poder Este s~nhor. comprou.o 
do Sr. Arlindo da Costa Felipe, conforme recibo 
compromisso n o 0071, datado de 6112 1950. que to! 
firmacn pelo Sr Jú11o Dias Goulart. tendo este 
recibo sido e:xlravlado. E, para que o Sr Júllo 
Dias Goulart outor~ue a escritura de compra e vrn 
da a mim. sob minha responsabilidade, faço a pre. 
sente declaração que deverá ser publicada num dos 
jornais de Presic•"nte Prudente, local da situação 
do 1mo\"el Por ter assim neclarado, dat o e assino a 
presente . 

Presidente Pmdente . 10 de agosto de 19i9 
Elvira JacomJne 

P~IJlicações da Justiça 
Editais 

EDITAL DE CITAÇ.\O DE '.IERCEIROS 
INTERESSADOS, AUSENTES E 
DESCOI\HECIDOS, COM O PRAZO D~ 
TRI!\'TA (30) DIAS -

O Doutor Reynaldo Antonio Vessanl Julz de 
Direito da Pr1me1ra Vara Civel desta cidadP e co. 
marca ele Presidente Prudente, Estado de São Pau 
lo, na forma da lei, et<:. 

FAZ SABER - a todos quantos o presente edi­
tal 'Irem. dele conhecimento LI verem ou Interessar 
possa, especialmente à terceiros interessados. au­
sentes e desconhecidos que, por este Juízo e Cartó. 
rio do 1.o Oficio tramitam os termos de uma Ação 
de Usucapião requerida por JOSl; Vieira Lemos con­
tra Donin Minoccl e Oswalcl:i dos Santos. feito n.o 
363,57, na qual consta a petição lnlclal. cujo resumo 
é o seguinte:- "Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 
Vara de Pres. Prudente. José Vieira Lemos re_ 
sidente em Anhumas. com os benefícios da Justiça 
Gratuita, atra, eS de seu advogado Infra-assinado 
vem muito respeitosa.mente perante V. Exa. reque 
rer o seguinte: que o requerente possuiu a posse 
mansa e pacífica de um imóvel no c:Jistrlto de Anhu 
imas há mais de 26 anos. sendo: um lote de terra 
medindo de frente 134,00 metros nos fundos 127 00 
metros e da frente aos fundos ·96,00 metros, apre­
sentando uma forma ligeiramente irregular, com 
12.528 metros quaurados. di\"lsando nos fundos e 
ao lado direito com propriedades de Domin Menoc.. 
ci. ao lado direito com propriedades de Domin Me 
noccl, ao lado esquerdo com Oswaldo dos Santos e 
na frente com a Rua Baurú, contendo dois humil­
des ranchos de moradia do suplicante e sua família 
sendo um coberto de sap.) e outro de tabolnhas nm 
poço d'água. pequeno pomar e um pasto õe pe"que­
nas divisões; que o suplicante \'em. nos Lermos do 
art. 550 do Cód, Cidl Brasileiro com a no\"a reda­
ção que lhe foi dada pela Lei 2:437 de 07103155, re­
querer a V. Exa. se digne de llgltimar a sua posse 
de dito Imóvel. requer se digne V. Exa. de de­
signar audiência de justificação para inquirição das 
testemunhas. que comparecerão independentes de 
Intimação. requer ainm a citação dos conírontan.. 
tes do mencionado Imóvel, e M. Público e o PrefeL 
to Munlcipal de Anhumas e por ecnal interessados, 
ausentes e desconhecidos, com o prazo de 30 dias, 
protoota provar o alegado com todos os meios de 
provas em direitos admitidas. N. Termos. P. e E. 
d~ferlmento. Pres. Prudente. 09 de abril de 1957 
(a) Antonio Cello de Noronha Franco". Despacho 
de fls 82:- "'Expeça-se edital com o prazo de 30 dias 
para a citação de terceiros e\·entuais interessados. 
para que ofer~çam resposta no prazo CI~ 15 diãs. ~ob 
pena ~e revelia. Oficie.se à União para que mani­
feste interesse na causa. Oficie-Se tambem a am 
bos os Cartórios de Re!?istros cJe Imóveis para que 
informem se o Imóvel objeto da ação está ~rJnscr!t·J 
e em nome de quem. O ofício descre,·erá o lmoYal. 
Int . Data retro. (a) Reynaldo Antonio Vessani". 
E, para que chegue ao conhecimento de to•ir>s e no 
futuro ninguem possa alegar Ignorância é expedi­
do o presente edital com o prazo de trinta (30) c.llas 
que será publicado e afixado na forma da lei pelo 
qua_I ficam os terceiros Interessados. Incertos e não 
s~b1dos. citados do Inteiro teor da ação. bem como 
cientes elo r. despacho acima transcrito e de que o 
prazo nara contestar a ação é de quinze ( 15) dias 
que cOJ?.1eçará ~ fluir após o prazo do edital, fL 
c:rndo cientes amda de que não havendo contesta 
ção. serão tidos como aceitos e yerdadeiros os fa_ 
tos alep;aclos pelo autos na inicial. nos termos do 
art. 285 do C. P.C .. Dado e pa,;sado nesta cidade 
e comarca de Presidente Prudente. Estado de São 
Paulo. aos dois l02> ci·as do mes de agosto de 19i9. 
Eu. <a> João Batista Toledo Soller, Escre,·ente auto 
rlzado, datiloizrafei e subscr evt. 

O JUIZ DE DIREITO 
(a) Rcvnaldo AntoniÕ VPo;sanl 

EDITAL DE CllAÇAO UE "RAUL AUDI" 
COM O PRAZO m-; \'INTE DIAS ' 

O Doutor F rancisco Garda Redondo Filho, Juiz 
<'" Direito da Comarca de Presidente Prudente (4 .a 
Vara). Estado de Sao Paulo. na lorma da lei, de. 
FAZ SABER a ''RA L.AUDl". brasileiro, solteiro 
proprietarlo. atualmente residindo em lugar lncer~ 
to e não sabicb que perante etite Julzo e Cartorlo 
do 4. o Oficio lhe está sendo mo1 Ido uma Ação de 
Imestigaçào de Patdnldaóe (feito n.o 348179) por 
Marcos Antonio Machado. brasileiro, casado comer. 
clarlo. residente a Av. Adhemar de Barros 'n .o 448 
- nesta cidade, fundamentando o autor o seu 
peci!do no art. 363. inciso l do C. Civll i.:omblnado 
com o art. l.o "ln fine" da lei 883, alegando em 
sintese o seguintr: que nasceu da união de sua mãe 
Genoefa Pizzi Machado com o réu em data de 02 
de outubro de 1956. A sua mãe esclareceu-lhe a 
sua origem. desde o início até o seu nascimento, 
pois seguncJo ela. dlss~-lht:: que Ylveu em estado de 
concumbinat.o com Raul Audi ha cerca de oito 
anos. antes de seu nascimento. E que seu concu­
bino não queria filho. ~las entretanto. sua mãe 
ficou gra\ida e gerou uma criança que recebeu o 
nome de Marcos Antonio. O registro do recem­
nascldo efetuou..se no Cartório de Registro Ch•il 
desta cidade. senc1o declarante a mãe do in,·cstL 
gante. O neonato aparece registrado somente com 
o patronímico da mãe. porquanto Raul Audl por 
motivos pouco nobrr·S, demonstrando imaturidade 
e por não dizer lrresponsabillciade, não qulz cons~ 
tar como sendo seu pai. E' certo que após vinte d1as 
de nascido o Investigante. o sr. Raul Audí abando­
nou a mercê da sorte. a mãe do requerente, indo 
morar em São Paulo com seus pais , O lnHstigado, 
trabalhando por Interesses contiaditórios. prlncL 
paimente por parte de seus familiares. não qulz 
reconhecer a criança, mas a paternidade aparece 
estreme dr dúvida . O im·estl!?ante foi concebido em 
plena vigencla do coRcumblnato . O concumhlnato 
era na época publico e notório. como será atestado 
por provas testemunhais, por outro lado. a mãe do 
requerente sempre foi mulher õe conduta inatacá­
wl. não se apontando fato algum em seu desabono 
durante os 8 anos de con~mblnato que \•lvcu com 
Raul Audi. Ademais. da fidelidade dii rniíe, ninguém 
pocleria t> pode duvidar. Protesta provar o alegado 
por todos os meios r!e pro,·as em direito permiti­
dos, inclusl\·e pelo d.-poimento pessoal do suplicado. 
sob pena ôe confesso P outras cabíveis e nccessarlas 
em caso ao iulgamenlo. Reouer a procedencia da 
iição para d€-Clarar como sencl:i o sr. Raul Audl pai 
do autor " Por este rdital fica o réu RAUL AUDJ 
r.lt:ido para, no prazo de quln>1e (15) dias segui. 
d~s a~ prazo do edital e a partir da primeira pu­
qltcacao. apresentar Contestacão. querendo, sob pe­
nrt ele assim não o fazendo ser.Jhe decretada a r~­
vella e neste caso presumindo-se como \erdadei­
ros os fatos alegados pelo autor na inicial. PresL 
11,....,t<> ,-'rudent<" n de at!"OSto de 1979 

h.".'. /T 1/, nt: l'Rll!E/Rfl F Sl Cll.VDO T,EIT..IO 
. O tlontor Fnnci-1·0 Garcia R.:ciondn Filho Juiz 1ic m. 

u1to ·l• ~ a " am •l1 <la ri,ia1le ,. com;;rca de Prt;idcnte 
1',-.11!-ntl'. E-1:1.1lt1 d,. ' ão Paulo, ~:e. 
f AZ <; .\RER - a tndo• qu:into< n prr l'ntc edital virPm cle 
ln crnhrtim1•nto liirnm ou interr~-~r Jl<"•am, r,11 1, na 'por. 
la rr;, dp.1! ,J.-..te nililir.io rlo i;'nr 11m, tl'rá lt·1 ado a pri. 
~eirã • lrili'n 110 diJ 15 rlf' a~o·to i;f: as 11.30 h••ta• pnr pre 
ÇO •llJ'f"Ítlr 3' ria av;diaçíio. O< rn:n. pl'nhofarfo9 ~08 autue 
de Ext'C!.lçãn (feito n.o 242j79) requerido por )lerNntil 

P!es. Prudente, q~arfa-fclra. 15 de ,g9<ifo de 197' 

<lo l.lrA h F1n·ulldra :: . A. cuntra Clau1.Lo ~laxuni:'4lu l 11· 

.n~~ Ho-cmatr 11. Jc.i Oii•cua La • .. , e Jerommo Ruti 
Gar:ir1. e ca-11 núu hi.ja l:<.Honlc- licn d, sde já <le>i:1n., .o 
u dil 27 1

d.: a~oJt•; pi; aa 14,30 l~••ra;, pa1a o ~cg11aJu l.:~· 
fac., p< r rrri;v i111lcpt·ndc111e ao tia &\i.h:ição, os ,cgumws 
her,< pott "CCnl~ ao cxee11tado J c:onimo Rui1. Card a: L .11 
\l'lcr.Jo IU-'l"L.I (,f\C\r<llll, C.\. 14'1, moJdu \e1~11t10, C11.\!­

~j5 u.o Clltil' U.--OJ l'.1911, a.no d1: ft:Lrieaç.'io 197~, cor \TJ'· 

de e Lra1w:i, pJ.•,·a TU lJí:.!, certiíiudo lle propncdii<lc 11 ~ 
<:39"J~lí nm , e>-• r\'a d1 d1•minio r.lit·nac!o a favor d.1 1 1· 

nan~i 3J,1ra P,rade;;cv S. \., <·m bom C•tado de t:nn,~naçiítt 
e 'lílftilv fundunam,,nto e &\aliarlu por CrS 63 .000,.JU (• .~· 
reota e Ire·. mil cr uu:ros) . fica111 d~, idamente intima. o:. 
05 t"\O:CllUH!o~ .Ja. de,i;;naçü~,, .upra. podmtlo pua t.rnto 
aromt 11hi · l~s. P. f'tc. 20 rle junno de 1!!79. 

EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA PRAÇA 

o Doulor Paulo Dirceu Rossettl. Juiz de D!. 
relto da Terceira Vara desta cidade e comarca de 
Presidente Prudente, Estado de São Paulo, na for­
ma da lei, etc. 

FAZ SABER - a todo& quantos do prf'sente edi 
tal 'irem e dele conhecimento tiverem ou Interes­
sar possam que na porta. principal deste edifício do 
Forum, sito à Avenida Coronel l\.Iarcondes, n.o .. 
2. 201, nesta cidade e comarca de Presidente Pruden 
te .Estado de São Paulo. no dia 17 de setembro p.f. 
as 14:00 ho•as. scrao le\ados à primeira praça, por 
preço sempre superJor ao da a1·aliaçuo dos bens pe­
nhorados nos autos da "Ação de Execução" (feito 
n.o l.595177) que "Hugo Maranho" move contra. 
"i\.larcilio Pereira Tosta" e, para caso não haja llcl · 
tante. fica des<i Jé.í designado o dia 09 de outubro 
de 1979, as 14:00 ~oras para a realização da segunda 
praça, por qualquer preço, independente ao da 
ayaJiação, dos bens a seguir deticritos: "A metade 
ideal correspon<.Jente à 50% de um terreno urbano ' 
localizado à Rua I'lradenre na cidade de PlrapozL 
nho, nesta comarca, medindo 11,50 metros de fren­
te por 25,00 metros de frente aos fundos_ perfazen­
do uma área dle 287,50 ml, dividindo pela frente 
com a já citada \ia pública, do outro lado com a 
Rua Castro Alves com a qual faz esquina. do ou. 
tro lado com sucessores de Joaquim dos Santos e 
finalmente pelos fundos com o próprio executado 
tendo como melhoramentos públicos: água luz es~ 
goto, iluminação pública, pavimentação, lo~alizÀ.ção 
boa, bairro comercial, face sol rua de moYimento 
terreno cercado por muros de forma regular topo­
grafia r>:ana, an\liado pela quantia de Cr$ : ..... •• 
120.000.00. A metade ideal, ou seja 50%. que per­
tence ao executado equhale a Cr$ 60.000 00 (ses­
senta mil cruzeiros). o imóvel supra mencionado 
encontra deposita.do em müos e poder do Sr Mar­
cillo Pt reira Tosta. residente à Rua Castro ·Alves 
n .o 536, Pira pozinho, nesta comarca. Presidente Pru 
dente, 02 de agosto de 1919. 

15 08 e 16 09179 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~..;__.:...._ __ 

EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO LEILAO 

O Douto! José Araldo da Costa Telles, Juiz de 
Direito substituto da Terceira Vara desta cidade e 
comarca de Presidente Pruaetc, &tado de São Pau 
lo, na forma da lei, etc .• 

. FAZ SABER - a todos quantos do presente 
edital \Irem e dele conhecimento th erem ou lntr­
r~ssar possam qu~ na porta principal deste ediff. 
cw do forum. sito a A\. Cel Marcondes n 0 
2.201, nesta cich~le e comarca de Presidente· P~ud~~ 
te, Estado de Sao Paulo no dia 04 de setembro de 
1?79, as 14:00 ho as serão levndos a prlmeiro lei. 
lao. por prei;o sempre superior ao da a vali ação os 
bens penhorados nos 11utos dn "Carta Pr.-cató~la .. 
(feto n .o 847 79), oriunda e.lo "Juizo de Direito da. 
Coma_rca ~e ,,Llns-SP" .. ~. tralda dos autos da "Ação 
de Execucao que a fuma "Gara,·e~o & Cia~ rno\e 
cont~a "A{ltonlo Carlos Vitoi-e outros. e para, ca­
so nao haJa licitante. fica desde iá designado o clia 
18 de si·tembro de 1979._ as 14 ;OO horas, para a rea. 
llzaçi\o qo segundo le1lao. por qualquer preço ln_ 
depend~~J.e ao da avatlaç~o dos ben~ a seguir des­
critos : 1) Um balcão t ngorlfico proprio para bar 
revestido em fórmica de (;O r 'crn1elho e branco 
co~ friso cromado (acabamentos laterais) vidro ex: 
pos_1tor, duas pr,,-tas. equipadas com motor. com 
mais ou menos 2.20 mts . de comprimento. por 1,20 
m ts. de altura. fah lcado pelo Incl.Jstrla Ipe! bom 
estado de conscn•::içáo e runcionamento 11vallado 
por Cl'$ 15.000,00. fotal geral da a\•aliaê;ão é de 
CrS 15.0!)\l,00 (quinze mil cru1elrosJ. Os bens su­
pr.!l menciona dos .encontram.s,, depositados em 
maos ~ pod~r do Sr . . Jo~é Pinto VasconccJos t esi­
dente a Rua Fra11c1sco Fortunato. n .o 507. nêsta d 
d.ade. Pelo pre:.en t.e edital ficam os e:o;:ecutados in­
timados dos leilões sup·a d· Sl!!naé•:>s para caso ouei. 
ram. acompanhem os nll'smos . Presidente PrucJ.,n 
te, 16 de Julho de 19i9. - • 

15108 e 4 O<i"179 

l'ALACIO l>A JUS71rA 
Vara Criminal .. 
Ofici~ Criminal Proc. N .o 103<l 79 

Edital dp Intimação de S•ntt'r.ça Condenatória 
O Doutor Carlos Humberto Leite Leal: .Jui7. 

d.e D!relto da Vnra dl'sta cic."de e comarca de Pre. 
s1dente Prudente. Estado de S5o Paulo etc 

FAZ SABER aos que o presente edital virPm oc 
dele conhecimento t1, erem q•1e por este Juízo e 
Cartorlo do l .o Ofíd o, correm os termos de um 
pro~ess~ trlrne movlc"lo pela Justí(a Publica contra. 
o rcu. GERALDO DE OLIVEIRA GOES; brasilel;o, 
soltelto, sei wnte de pedreiro natural de Martin'> 
polls-SP. !ilho de Manoel de Oliveira G~es e d; 
Josefa Macedo Coe~ com residencia Ignorada o qu1.l 
foi denunciado como Incurso no artigo 129 § 1 0 r 
e II. do Código Penal; p rocessado e aflria'1 ~on 
~enaC:o por sçntrnç0 deste .Tulzo; dat'ada de '25 d~ 
JUiho 51e 1979, a cump1 ir a pena de dois anos de 
~eclusao e a pagar as custas processuais por ter 
as 19,20 horas o dia 28 de ont ubro de 1977 na 
Chacara Sta. 17.abel, ~irapozlnho-SP, por mÔti\'os 
de somenos im1Jo tancia agredidos com viol"n ' 0 
golpe de faca, João Pedro dos Sintos. atinglndo:o 
e produ1indo-Jhe nraves ferimentos. 

E como não tenha referido acusado sido en.. 
co~tradrJ act1ando~c;c em lugar incrrro e não sabido 
pe.o sr. Oficial de Justiça. expe(!;;;_:;'° !: :r,-msente 
edital .con; o prazo de 90 dlas; por mtermeoto ao 
qual ficara o mesmo intimado da menci9Dada sen­
tença. com a c~er,r~lll , tgualmente cte que flndo es­
se prazo ; t ran~1trirá em julgado. E. para que che_ 
gue ao conhecimento dos. interes~~aos, expediu-se 
1
0 presente edital; que vai publJcado a lltfüctdo nos 
.ugares de costume. Dado e passado M&ta cidade 
e com~r~a ti e Presld r: :n-,.rraclente', p-!fl) c:a; t :-irtc cio 
l.o Of1e10, aos 09 dins do m.rs de agosto de I<l7~. 
Eu. (Luiz Antonio GallanlJ escrevente auto•izad~ 
Iavrel o p escn~<! e o subscre\"l. ' 

O Juiz de Direito 
.... Carlos P..ulJ'.lberto Leite L ---.. _ ... . __ 

LL'A E ASSINE 
O IMPARCIAL 

FONE • 22-1113 



Pufàlicaçoes da Justiça 
Editais 

EDITAL DE CITAÇAO DE CLEONICE APARECIDA 
LOPES DE MOURA, COM O PRAZO DE 

TRINTA (39) DIAS 
O Doutor Ricardo Santos Feitosa, Juiz de DL 

r reito Substituto da Primeira Vara Civel desta ci­
dade e comarca de Pnsldente Prudente, Estado de 

1 São Paulo. na forma da lei, etc. 
' FAZ SABER a todos quantos o presente edital vL 
irem, dele conhecimento tiverem ou interessar pos­
sa, especialmente a CLEONICE APARECIDA LOPE3 
DE MOURA. residente em lugar incerto e não sa­
bido. que perante este Jufzo e cartorio do PrimeL 
ro Ofício tramitam os termos de uma Ação de Se­
paração Judicial requerida. contra a mesma por Jo­
sé de Moura, feito n.o 892179, na qual consta a pe. 
tição inicial, cujo resumo e o seguinte: - "Exmo. 
Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara da Comuca de 
Pres. prudente. José de Moura, brasileiro, casado 
motorista, residente e domiciliado a Rua Fernando 
Costa n.o 163, Vila Machadinha, nesta cidade, por 
seu advogado infra-assinado, vem respeitosamente 

·a V. Exa. propor Ação ele Separação Judici.a<l Con. 
tenciosa contra Cleontce Apareeida Lopes de Moura, 
residente em lugar incerto e não sabido, pedindo 
vênia para articular e requerer na forma. que se.. 

1 gue: o requerente casou-se coro a requerida. em 231 
()6/1973; dessa união nasceram dois filhos, Cássila 
Lopes de Moura, com 05 anos ele idade e Jofley Lo-

1 pes de Moura, com 02 anos de idade; o casal não 
possui bens; a requerida vem se conduzindo de for. 
ma condenável; que a requmda disse que Iria mu. 
dar de v1da. mas não o fez, voltando a desonrar no. 
vamente os filhos e o marido; que a requerida aban. 
d:onou o lar, há mais ele 20 {vinte) dias, com os 
filhos menor; que o requerente não mais suportan­
do tal condição. vem propor a presente ação; assim 
com tundamento no art. 5.o da Lei 6.515 de 26112} 
1977; requer a citação da requerida por edltad, con­
forme o artigo 231. II do CPC e 232, III e IV do 
mesmo diploma legal, a fim de que tome conbecL 

, mento e se defenda da presente ação, querendo, re. 
Quer a V. Exa. se dlgne de considerar a requerloo 
como unica responsável pela diSsolução da socie­
dade de fato e seja conferido ao requerente a guar_ 
da dos filhos; voltando a requerida a usar o no­
me de solteira; dando..se à presente o valor de Cr$ 
100,00; protesta provar o alegado de todos os meios 
de provas em direito admitidas. Termos em que 
pede deferimento. Pres. Prudente. 12 de junho de 
1979. (a) Luiz Gonzaga Filho - advogado." E, cons 
tanoo dos autos que a requerida encontra.se em lu· 
gar incerto e não sabido é expedido o presente edl­
ta I com o prazo dE> trinta (•30) dias que será publi­
cado e afixado na forma cJa lei, pelo qual fica a 
;requerida citada do inteiro teor da ação e ciente 
do disposto no artigo 285 do e. p. c. de que não 
sendo coi:itestada a ação, dentro do prazo de qutn.. 
7e (1~ dias. findo o prazo do edital, serão tidos co. 
mo verdadei1 os os fatos aI .. gados pelo autor na 
lnicial. Dado e passado nesta cidade e comarca de 
Presidente Prudente. Estado de São Paulo. aos 12 
ele julho de 1979. Eu, (a) Joã.o Batista Toledo Sol. 
ler, Escr~\·ente autorizado, datilografei e subscrevi. 

O Jmz de Direito 
{a) Ricardo Santos Ff'ltosa. 

C·\RTGJHO DO l o OFICIO 
ÜP;pacho,. e Deci~ões do M:M. Juiz de Direito da 

Primeira Vara 
Açiiu de º"~l"'.ÍO - Pr0c. n.'l 934179 - BPnito E.-cobar 
P .. rez x ~ri-li lcq Tavarrs da Motta flq. 17 "Vi~la ao autor 
Arh-.o•: Dr •. 'Rufü10 rle Campos - Leonides Prado Ruiz -
K:•hll\·ui.:i Tai:r.•hi 
Rtü;ionsl •lt•. <\lim!"nlo• - Pro. n.o 931179 - J.l\f.'.\1. x 
A. '1.S - fl•: S - "Autliência em 27 de a~osto p.f. 's 
l•I :00 hnra~. C1te-•t o rén. Marct> o prazo de 15 dias para 
r.p:;:e~1ação d" df'f'.'"ª· Jnt. o~ parte.; para compar~cri>m .i 
~d1t11c1a cm •JllP cera proclu>i<la toda a prova oral. Requisitl'·.;e 
lllformaç(it"S f(lbre 0" <dláriO" tfo réu 40 Ff'll emprcgarlor. 
foi. forJu,he <.Dr. C11raclor." flq. 8 - "J. Ciência." Adv, 
.Dr. J<'-.!•uvuki Tagu•hi. 
ln ~ni-.açJo - Proc. n .o 2'i3i79 - lracrmll '\[uHn de Souza 
x ~11rlao Kanf'ko - ll•. 90 - "No, a111M da Carla Preu· 
tririo driu:1cla á <:omarC'.a de Guarulhos SP. (l .o Cart.). 
foi de· i~1H\1lo e dia 12 dr '"ll'mhrn de 1. 979 ás 11. 00 h"lq; 
JPra i11rniri<''io ela lt>-tem11nha dr·prec·tcla.' Adv.~•: nr~ 
\Tann<'I 1h Silva J-º1lhn - '\azirn (;:.Jim WC'hlll' - Heráclit~ 
.'1.h·"• R ih<'irn - Paulo Gimrn1•7 \l11n•o - .\1. P. 
Ai ãu I• Coh · inça - Pr11c. n .n f>.)!J 7Q - Pcd•o nilwiro 
<I~ Sih11 X \clemar n •. , ... ra 1le Lio•a p :\Tauro Ricl'i - fh. 
i!'lv, ··.\ liq11i'1~1;:io e 1li)!t11~ ." enN)lltr<1nHI' oR eutM c1 . ..,1 
'lrla IÍ· 11~r1r- para •P maniie•tarrm ao <'nlruln de liquirlaç.ío 
A1h. • n... '\\ i1rnn P.1iC1Ua e Prcfr.., Lucianco \farr"1·. 
.A<'áo d· Ht>J >il'1Çiio 1lr Dano-; - Pmr.. n .o 267179 - Pnf'11ac 
S \ C'o111Prl'i-1: e 1, •rnrt:irlorn x G·Uir-a "\ Semana" Ltda. 
!l•. 71í•. - ",\ir11arcl11 o pngnm<'nt., do prrparo na [lrazo le· 
trnl" A<Jv -~ ílr •. Jo•é "'a;mrr f:. Srnra - Ru:1urto laf­
frJnr hi - Pedro Elia' \ru•nio - '101 ma V. P. \rcl'nio 
!111

1e11 iwtnric. - Proc; n.o 91 l i9 - ".\faria Amélia tle "011-
7'1 l.emr- x F1arda Tndu•lria e C••mercin de Sonete~ L:da. 
11 • 25 'Üip;u a r1•que1ente'' - J\,:,._ Dr. Humberto '\igro 
Jun;r>r. 
Jr.\~nti1i11 - Proc. 11.0 29~ 79 - Jz~ hcl trllnC'i,;ca dP S>i 
~.lva :: , \1H Fr3nl'i~ca 'l~irdl!< ou Ana Franci$ca rlt' Sá 
''• 27 - "Enconl1a11•-<c º' a•1to, C'Olll vj~ta ás parte& para 
H' '.11arif P-lar r1ua11rlo á lirp;irlação "c~usa-mortis". - Adv. 
I'1. ~~ri;'Í11 ,l,ra111l1:1 :\frntl.-. 
. '\rrola11010 - I'rt·C. n.11 84(1179 - L11íza Ma:rti11$ r..ali' 'li: 

Crraldo Calé ~an~tnnn "F.1o~on1ra.•r os e11to11 com violas á 
H'<t•iPTPl'1te para ~e 1110nifect;ir T\1Jn!o á liquidação "cau,;a· 
ni<>rt!~". - A<lvs. Dr.... Rulioo de Campos l' Leonides 
Ptnc!o H•111 
F:rnbn'! l\ 01• TPrceiro~ - Prnc. 'l-o 1.572\78 - Flodrmira 
.Ru1!rig11~~ (' d1é X J Ui? l\nmcnlo - r, !IPtença de fl~. 
6'"j70 e• jo :eilr é o seguinte· tópico final: - "Face ao txpos­
to, jul:r• Pro<"erlcntr~ o~ embari:n~ ele h~rcciro que .FlcJea1üa 
Rn1hittl'<'~ l.tlr mOY1'•l cnnrra Lniz Armacolo. condenando o 
rru no pRgamrnlo da• custa~ pro..·r~•nais e honc.r<irin! de 
a<l1ng;a 'o, que foto cm 15 (quinze) por cento robrc o valor 
atri1rid» á cau•a. Tr:rn-itada em julgado a rresente deci~ãn 
t"'lpf'~l •r maiidado de 1C'l'aut11.ruenlo da penhora afetuatla ás 
fk Il do p1oce<.<o rl1• cxec111;ãn <feito n.o l.180i76). 
Puhlique·~C' He~i·tr,,·•c e Intimcm·!!C e Comuniquem-M. 
"'"Ach•.o•: Dr ... Lui1 •\laundrr de Oli\'eira - José Wagner 
~!!trUe< '! S!!.nrr. - Rob~rto Laffrunchi. 
Eu<'nciío - Pn>·:. :1.0 fi97 179 - Prjmo Bologm:si x Alzira 
Noanefra Cs.t:o da Co•la - fls. 17 - ""Encontl'am·•e os 
fltlos 'r m vi•ta ás partes para ~e m1mi[estarem quanto ao 
faudo de a1aliação - Adv. Or. Pedro Luciano l\Iarrey 
!Je•rejo - Prnc. n.1:1 2.011178 - Aleixo Miranda MP.11des 
s )fari& Aparrcida Dnra1io fls. 18 - "Vi•ta a ré.,. Advs. 
flr11. Sf'ririo Miranda '.\fendf'.'s - Jaàyr MandaC'a:ru Guerra •. 
Ai.:in de Di>"l!propri11ção - Proc. n.o 563179 - Prefeitura 
Municirnll dr Prt>•idt'ntr Prucll'nte x Natalino l\fol't'ita e 
Ena mulher n<>mini:a~ \foni~ ele Sour..a - íl~. 38 - "Cum· 
)"~·~E' o r. de•p11rho de fie. 2S." (encontra-se os antos com 
•l•ta n exprnrriantl'.) Adv~. Drs. Cedi Moreira Ribeiro 
RPne GuimarãPs Ney - Luiz Gonzaga Fill10 -

CARTORIO DO TERCEIRO OFICIO 
Orc1inária ele Cobrança - Feito n.o 536175 - CU· 
mmis Nor11este S\A Ln-Oustrial cl Viação Motta 
Ltda Fls 357v. o Para revisão <Ia conta de liquida· 
ção apenas no tocante â. remuneração do perito 
e aSslstentes das oartes 1á. que no mais a liqulda­
ç~ n f> lncensuravel E.T. - Antes do cumPrimen· 

O IMPARCIAL 

to do despacho supra, dirá sobre a impugnação o 
preclaro Dr. Advogado cta autora Adv .os: Anto· 
nlo José Correa, Pedro Luciano Marrey, Nelson de 
Campos e Rubens Avelanerla GhaveB. 
Execuções - Feito n.o 834!79. Con1lominio do 
E<Ufieio Alexandre Fernandes cl Jockey Clube 1le 
Presiuente Prll(tente Fls. 53. Providenciará as par· 
tes a autenticação da firma Iamçada na procura· 
ção de íls. 09. Discute o embargante e represen­
tação ao Conaomluio emba.~ado, como um dOs 
po~os aduzi<1os em preliminar: na impugnação 
juntou aos autos o embargado documentos (fls. 
17·51) à guiza de demonstração da regularitlaf!e 
da represenração. Ponto ct\sSitlente e porque se 
cuidam de documentos ofertados /ora tla 1niciia1, 
é de rlgor o pronunciameuto (lo embargante. 
Adv .os: Stanley Zaina, Julie Cesar de Morais Man· 
fredl e Rubens Mira.n(la ela Silva. 
Feito n. o 1.071178 - Uniba.nco S.A cj Marlo Si· 
mões e outros Fls. 64. Redarguirá o exequente, no 
triduo, a impugnação lanÇatla á conta de liquir]a· 
ção por um d OS devertores. Adv. os: Julio c. Mo· 
rais Mantredl Orlando Paaovanl, e Wanaerley 
Remelli. ' 
Feito n.o 2 047177 - Cia. Real de Invesumento 
c1 Luiz Augusto de Lima Fls. 53 Com a manifesta­
ção dOs executados sobre o alegado na petição dE' 
fis. 49 e uocumentos que acompanham, els. para 
a ctecisão. Adv.os: Lamartine Ma::lel de Goaoy e 
Ceei! Moreira Ribeiro. 
Feito n.o 2.402j77 - Noroeste S/A cl Marcilio Pe· 
rei1ra Tosca e outro. Fl.s. 91. H<>.mologado a a1·re· 
matacão die fls 87j88. Adv.os: Sé1·gio Miranda 
Mendes José W. B. Senra, J osê Pentea{lo e Ade li· 
no Lui~. 
Feito n.o 866179 - Angela S1erra LOaron cl João 
Miguel Turman e outro E'ls. 16v o 1.o Leilão PI 
o dia 13!09 79, e 2.o Leilão día 01 110 17~ ambos is 
14:00 horas. Adv. os: (ex~dido ettitais) Antonio 
i;•1uminhan. 
Feito n.o 1.034179 INPS cl lndusfda e Comercio 
de Sorvetes e Refrescos C1-cmoni Ltda Fls. 10. 
Vista ao exequente (o oficial deixou ele proceder 
a penhora teudo em vista t1e a execnta•la não pos· 
sulr bens). Adv. os: José Bezerra de Mou1·a. 
Inventário - Feito n.o 202!79 - Raimunrlo Gon­
çalves ela Silva c Miguel Gonçalves lla Silva Fls. 
64. Manifeste·se o Dr. Curador e o Dr. Promo1or 
Publico, sobre, o requerido ás t1s. 52 53 Adv .os: 
José llntondo da Silva e Katsuyuki Taguchi. 
Feito n.o 282179 - Odilo José de Oliveira e] Jo· 
.se Vicente de Oliveira Fls. 20 Apensem·se os autos 
presentes aos de lnventárjo que se P1·ocessam por 
este Julzb e Cartório. ArlV. os: Ceei! Moreira Ri· 
beti-o e Daniel S. Yamashita (apeuso). 
Feito n o 1.790174 - Arminda de Jesus Ventura 
Cesoo cl Dorniugos cesco Fls. 47. A liquiuação e 
d•igam (feito llqultJação em C1·$ 24 48). A11V .os: 
Wilson Plolla e José Antouio tla Silvá Garcia. 
Divórcio Litigioso - Feito n.o 2.026178 - C.L.O. 
CJ A.A.O. Fls. 26. Vista a reque1·ente <a au<]lê!L· 
eia não se realiza em virtude de não terem sidos 
pubUcados regulamer.to os ec!ltais ue citação). 
A<iv.os: Frederico Borghi Neto e Antonio José 
Correa. 
8eparação Litigiosa - Feito n . o 405179. B , C .F. 
cJ M.C.A.C. Fls. 26. Vista ao requerente (a au­
diência não se reallzou em virrurle de não terem 
slt]os publicados regularmente Os e1.litais de cita· 
c;ão) Atlv .os José Aurélio Barcelos e Stélio M .A. 
Gusmão. 
Embargos de Terceiros - Feito n.o 430179 
Gllth Dias Pereira c1 P~cnte & Cia. Fls. 
16 Expeça-se precatória <com prazo de 30 dias, 
para cumprlmento ( expeclido precatória.s) A1.Iv. oi: 
Gilberto Antonio Pereira. 

Falência - Feito n.o 2.196177. - José Gallndo 
Filho cl Et·Nedurp Ltda. FI~. Deixo 1le ret'ebP1.· 
o recurso manifestado a tis. 67 por intempestivo 
Cont!iição de reconloiJida\IE.:, clenue outras, é a 
temporanett1a11e dC recurso e seu impro\'imento 
acarreta a impossibilltlatle de processameuto. 
A senteuça guenearJa, que indeferiu pel]ido de 
falência passou em juigaclo em 04·7·'/9, cf. ce1-
ttflcado' ás fls. 65 o l'ecurso foi manif~stado so­
mente cm 31·7·79 - deci1!ldamente a dcstemp<.i, 
vale01lo a observação tle que se cuida ne processo 
cujos prazos não se suspeuJem, uem se i:n.te1·rom­
pem, no perio<lo ele ferias coletivas na l.a ins­
tancia Adv.os: Benedito Beriuce Lacerda e Lu:z 
Fernando Paes de Barros. 
Feito n.o 830 79 - Wilson Fortunato Malagutti Cj 
M~rino Brunholl. Fls. 37. Recebo a qpelação ma· 
nilestalla pelo vencido na petição de fls. 33. Re· 
curso adequado, é tempestivo, guarua?Jl(lo o qUin· 
déncio dO art . 508 do Cóll. Processo Civil com a 
m-o<}ificação introc1uzl11a pela Lei. n. 6.314·75 Pro· 
cesse-se eis, que recebida no duplo efeito ( CPC 
art. 520, 1. a parte) intlmancto·se o apelado para 
ru;ponder. Adv. os; José Antonio Salem e Luiz 
Fern8'IlclO Paes cte Ban-os. 
Notificação - F'e1to n. o 562 79 - Albertino Lou· 
renço Ci Maria ao Rosário da Silva Fls. 14. O 
proceclimentio cautelJlr especifico inteil'ltad)'.> esta 
consumado com a nottflcação pessoal dos notifl· 
cados (cert. de tls. 18 e 13 verso). Pagas as cust3.~ 
acaso pendentes e esvaido o prazo de 48 horas, os 
autos serão entregues ao notmcaure, lncle;>encteu­
temente de traslado. Adv. o Hélio GOtloy. 
Agravo de Instrumento - Feito n.o ·x- Maria Lu· 
ela Pereira cl Therezlnha Pimentel Bertazzo Fls. 
26 Agua.rde·se o cumprimento uo t1espacho pro· 
rerido a fls. 116 <.los autos tla ação anulatorla, da 
qual deriva este agravo, regularizando-se, ent.ll.o 
a reP1•esentação da agravada. Adv.os: Daniel S. 
Yamasbita e Ricardo Ferreira dos Re~s 
Alvará. - Feito n.o 1. 916;78 - Maria Gonçalves 
Ferreira Fls. Audiência dia 15/08/79, ãs 9 horas 
Adv. os: Reynaldo Domingues. 
Feito n.o 1.051179 - Ação de Cobrança - Feito 
Acacio Eugênio c/ José Rodrigues Fls. 02 Audiên­
cia PI dia 28/08/79, ás 9 horas. Adv .os: !talo Lu· 
chino. 
Usucapião - Feito ni.o 2.045/78 - Antonio Di· 
vieso Munuera e s/m cj Antonio aa Silva Fls. 51 
Tendo em viiSta que os requerentes satisfizeram 
a prova da quitação dos cr-éditos fiscais, expeçam-se 
mandauo de regist.eo de sentença para o ca..i:tório 
em que se encontra transito o imóvel objeto 
Advos: Mituru Mizukawa. 

Feito n.o 999/79 - Busca e Apreensão - Singer 
do Brasil Ltda e/ Industria e Comercio Textil 
Forte! Ltda. Fls. 12. Vista a autora Co oficial 
deixou de pr<>eecter a busca e apreensão tendo em 
vista não ter en,®ntrado os J>ens naquele local, 

recusanuo·se o requerido de dizer onde encor1trã 
los) Adv .o.s: Osmar Menan1. 
Feito n.o 555/79 - Prel'eirum Muuiclp::t! ele Pl'e· 
Sid~::lte Pnultlnte e/ Jmie Grcgorio e s m F1s. 32. 
Vista a expropriante. A<1v.os: Cecil Moreira Rt· 
beiro 

Interdição - Feito n.o 96S/79 - Nilton Fri1on 
Sanches cj Mal'io San)Ches Fls. 15 Inobstante os 
termos circunsr:.inc1a(]os da certidão bem lavra<la 
pelo Si'. Oficial de Justiça que cons1atou as jn· 
capacidades fi:;ico·pslquicas 'ao interditando, anun­
ciadas na inicial, õeve·se aguardar a aUtliência 
designada pa1·a a tllligênc1a do Julzo "in loco". 
E que,, na sistemática do CPC, defere-se a qual· 
que1· parente sucessivel defende 1· os 1·nreresses 110 
cul'atelatlo caso contra.rios á iuterctlção, E essa 
tmpugna<:ã'o haverá de ser ma11lfestacla no quin· 
quldio seguinte à inspeção e interrogatório judi· 
cial. Adv.os: João Bosco de Lima Cesa1·. 

Ações de Execução - Feito n.o 363/ 79 - Uniban­
co Finace!ra S,A cj Sebast!ão Martins de Olivl·1ra 

e outi>Os. Fls. 06 J. Aos Embargaures, pelo triduo, 
para ma.m1festação sobre os tlocumentos trazülos 
com est.a petição, com vista a regular a capaclda· 
de postulatórla e representação do embartzado. Int. 
A1tv. os Osw.ldo Rodrigues e Antonio Zimerrnann 
Netto. 

Feito n.o 1.918/78 - Industria e comereio U>tus 
S/ A cl Oriovaltlo Mar1uelli, e outros Fls. 25 De· 
signado leilões para os dias: 1.o Leilão para ú 

dia 21 ôa setembro pf. e 2.o Leilão para o dia 
11 de outubro p.f., ás 14:00 horas. Aüv .os: J<lsfl 
Antonio Elias. 

Feito n .o 845178 - Mobil Qulmica Ltda . a Tosta 
& Tosta Ltda Fls. 28 Mamfeste·se á exequeute, 
sobre a certiuM elo Sr. Oficial tie Justiça de ns. 
27·verso Adv .os: Luiz Feruando Pacs tle Ba1·ros e 
Gilberro Anp onio Pereira. 
Feito n.o 318/78 - Banco Itau S/ A cl J. Beliza· 
rio & Cia. Ltda e outros Fls. 27. Dcs1gnado lellões 
paa-a os seguintes !lias: 1. o Leilão • p/ o dia 
24,09 79, e 2.o Leilão p/ o dia 15,1079, ambos às 
14:00 horas. Adv.os: Cecil Moreira Rlbei1-0. 
Feiro n. o 808/ 78 - Fa;:enda cio Estado <te São 
Paulo e/ Deollncto Crepaldi Fls. 23v .o. DeslgnaLJ.oi; 
os leilões pj os seguintes dias. 1. o Leilão PI o 
dia 21 cte setembro p. f., e 2. o Leilão p/ o dta 
04jl0!79, ambos ás 14:00 horas. Aclv.os: José An· 
tonio Elias e José Goula.rt Quiriuo 
I fa bílit.ação Retardatária - Fel to n. o .x- Ma pi -
Comercio de Balanças e Serras Ltda e/ Frigol'1f1-
co Prudentíno S/ A Fls. 09. Expedido aviso. Manl· 
foste·se os truteressa.rtos Aclv.os: Rulino de Cam­
pos e 'J'arcisjo Dias Almarla. 
Ação de Usucapià.o - Fe110 n.o 283/79 - José 
Gualrli c/ José Claro e ou1 ros. Fls. 50 Só t1epois 
de esva1dos os recul'sos para a citação pessoal 
inatingida, ó que se compreende a citação e1Ji1aI 
ponto em que acerratlo o recla.mo do Dr. Promo­
tor PubUco na manifestação de !Is. 49 Prazo c1e 
10 ctins para atenLllmeuto. Adv. os: Luclo Anto· 
.nlo Malacr.(!a. 

Ação Ordinária de Inoenj;:ação - Francisco An­
drade Nel o c Ac' 1to Ma~noler Pellozo Fls. 60 
Vista ao requeriuo (o requerMo mudou-se não se 
sabendo o sr u atual endereço) AcJv.os: Mituru Ml­
r.ukawa e Célio tle Oliveira Costa. 
Divórcio Litigioso - Feito n.o 286 79 - José 
Co1 deiro 1Je Azevedo c/ Ma!'ia <10 Rosario Aze• '1Jo 
Fls . 35. Converto em diligência o julgamento pa· 
ra o fim fie, uomeado Curador do Vinculo o 'mul 
llustre AllvgatlO Dr. Fre1,Erico Borghi Neto que ' . passando a oficiar nos autos manifestar-se á 
sobre o processado arrazoando. Adv. os: Fred e r!cf) 
Borghi Neto e Ruiino de ampos: ' 

A ~ir• de F.xccnçiío - Fe'to n.o 11291í9. - '\larin Soareg 
I u 111 • e ' l•rig• r ' fic u Prudenlino ::; \ r. outro FI,, 67. ~en· 
lrn.,~ ;ir11ferida t>lll 06 lauda~. J"ll:'a•lo i11:prccedent(S o~ 
cmhargr.;;.. "uh-i•tc a J•"llhora dn l>cm de5crito no auto do 
fl~. 1.1 >crco .:lo proces,o de cxecuç~o. :\dy. os: Tarcisio Dia<. 
Alm•d:i. e T.uri&no 1le So11za Pinheiro. 

feiln n.n 88J''79 - Do1h-al Piron cl Frigorlfiw PrudentinG 
•· outr, F1$. ;,7 - 1\5<> lní C'Omo deff'rír a pericia pretendida 
l•<'ln "Xr1111e1 te por incúml):irtável ne~t<' csttigio Jn execu· 
são e p<tr llÚ(1. piopt-rcionat os rcsnltados prálicos a qur .. Ll­
ll!o'jll, :'\ão ~ "r<lo credor concordaticio, porque titular d~ 
c1éJitr• com prhilc~io r-pecial, qlle a nota prnmi~!'<iria ru· 
•al 1fl •. 07), com1> di;pÕP o Dec. Lei n. 167, de 14 de 
[c\'e•eirn dr 1. 96i, ajuizou contr11 a conconla!'lria Friç.o­
: ilic11 l'rudn1tino S/.\., P01Üet1te e tl"1Ura o sócio-gerente 
fcrnan:.o Conr:;akes Peclro, coobrigaml.i·ramhiário, ação t"!f' 

1xccu!,",fo,. O ~xequente vem encunt1undo dificuldades ua 
'ncnl'La•·:ío de h1·1i,, pl"nhoráveis da concordatlÍria, cnmo •e 
1ê do' auto,, Cer1aruen1e 11ue 11 p;ojetacla pl'ricia antcdpa­
da soh1e rei cl:ir·se importuna, digo inoportuna procc•<1u1l· 
:n~ntc. t·m na,la ~c1:trihuirá para locali7.1r hrn• ~aunlitJo. 
tt< 6 in Ih iol•Pli1,ad0i"es ela execuçiio Deixo aqui OSSl'lltd lo 
l[Ue, illflic11do~ quaisquer b::ns do,. devedores, que O> nâ» 
nomer.11, 3. 11enhora ~erá deferida pelo j1u10. i\li.h, como 
acertacbmeutr di~rotreu ~t'll ilu~trea rnirura~lor, ha,;ta qne ele 
cn11h,.1:i111ento ao Olidal de J u~ti~a da ex~tência, a..:a>O, dt•,. 
ff'~ hen; , que clel'lie que HL"<"Ctíve1s c1 .. penhora, que ri~ 
oficio e m~irinho a efNhaJá, lauanJ.o o rhp<:'-'lirn auto. 
A-Iv O•: Uba!tlo Pasd1oal Crupaldi P. Taici,io Dia• Alma<la. 
F ilo n.o 863 79 - Fil)rava1~te Scalon cj Frigorifan PrudPn· 
tino S; i\. e outro. Fls. 2·L DPfiro o pedido. Expeçn--11 
pn-catúria C'.lmo requerido (1>xpf'didn carta preraté11·i11 > • 

1\J,· o•: Uhalclr. 'Pa<;POl\I Crepaldi e Tarcisio Dia• Almada. 
]Jld11<tri.1s M•·can;cas Grrhta'i & Albicri }'ilhl) ltda. e! 
i'.\faund clP Pal.'ll Vu. FI,.. 02. (aptn,.;()) \1111.e-•e ao~ au­
to" 110 pt"l.'ce'o <'X•'Calivo com a procuração d•. AúL us; 
h•ão Ro,cc d~ Lima CLsar, \river-o 1 Jua.-.:J Ntbre e An·o. 
l:Í? Ziríermur.n Nctto. 
f1·110 n.o 21â6'íll - )Une• In~estimc 1to ":A •}I ~fl"gio P:t 1h 
Ou Cnrmo e oulto. Fl•. 28. A }!q 1irlai;lo :: c:: .. arn u~ ,,. 
ilqnirlaç iío !'lll 13.282,~7). ,\1:1: .os: 1.a-.Jr" ~itlr•PY Prtrnr.· :. 
F< ito n.o 1. ~91 172 - Fazenda .E-1au111I •:1 R•>flJr - li.ela· 
I! rnto e Pa1 . .fu-n~ Lt<la. .Fie. .2lí1 C:cp,.~a ·•c ofi~;o TC•!· • 
e.1 .• írio rprec:1;i"1ri11·1 po: inte1nédio tl11 Pr,, ,;,1;.1u·1a ,fo fi:ré­
il'º Tribunal Je Ju•tí;;:: do E~tado. lfov• r1í ·•~ •r r adequa,•a· 
ml'nh· in~lruido a1endida, também a fll'Culiacidade a que -e 
t1·ÍCr'! a mamf,••tat_:'io .fazendária (fia. ::?09-,~r~oJ. Ad' o;: 
Jo•6 G •ulart Quírino f'.' Jo.iío Bosco de Lima C,-,wr. 
lln••'R e Ap!'f'<·n•iie~ - Feito n.o !l.)7 79. - Gnarany S 
cj Thamat~u Shimade l<'I~. 30. Vi,la á l'XP.quentc (decorrirlo 
prazo ele in~taacia). Adv.os: RufinCl Jf' Campo. e Leonidc.; 
Prado R11iz. 
FPito n o ll50 j79 - Guarsny SI.\ el Joel Jo~ ele Souza 
fJ,.. 2'2 Sentf'nça transitada em jul!:allo no dia 13 de ago-tll 
d e 1.979, Ad1'.os: Rufino de Campo~ e Leon1des Prado 
Ruiz. 

Fdtn n o 810'79 - Nornestc S1.\ cJ l\'O '!arcos Seabra. 
Fls. W. Vi-11~ á exequenle (dPcorri<lo pra7.o de in,,tancia) • 
Adv .o..,; Sérgio ~linmda ~fon<tcs. 

l 

D~P"Ív - Feito n.o 8-12179 - Milton ]o~ Ri•~oll Ili 
A Vo:t. do Pol'o. Fk 27 ,\ndiência 111 o dia 29 de ago;.tn 
dl' 197!1, •Í~ 9:00 lQias. Aclv.o~: .fost! Aur(·lin Darcelos. 
.i\izrnvo de 1n•t.rumento - Frito n.o -x- - Fri!(Orifiro Pr11. 
dt·nlino s: .\ cl Daniel S<'l1Wcnck e ~errdo l:lneno FI~. 27 
l\fanife ;e.qe o ag-ra1·.intt: •obre o• nO\O~ documentos juntado, 
}>{"los 11 gra1·ad~'. cm trê~ (JJ clias. Adv .os: Tarcisio Dia~ 
1\lrnad.1, Daniel Schwenck e Sérgi•> fü1eno. 

Ah-Há - Fei!o n.o 907'í0 - ~faria Luiz.a Salatta e on• 
1111. FJs. 2l Pda certidão de íls . 07 deflui que os reque­
rentes •ão rondol\'Jnos de uma lllrha de 6 a!quefres e 25 
ren11·~in1os mai• 2. 120 m2 no bairro l.imociro, <listrito o 
nmnicipio r.le l\]va!'l"S Mach:ido, dr•la camarca. Parte ,1,.,~. 
'il Glel•a foi tlr-.apwprbrla IH'lo Dl'.R (de. de fls. 24) Tr» 
dm·ia, não ~d tem noticia 11os auto' e que tenho 'ido con..~u. 
mi 1la a d•~·ioropriaçíio e indeninck, o cnmprino r'!Cla~d. 
In1·nlo :1c-leg srnto;;, por ser o fato influente nl que•tâu ila 
~encla proj<'lat1a, pois 11,io pa-•acla. n e.•critura de desa pro. 
ririac iío, ac.i•o, entremo•iram-•e -l)lnlifie:; outras cvja a1loa­
~iio hú ele ~er a uiafa jn~ta, como também a qne melh1r 
i·e-gnarcJ,. a po~ição, <lo" conrlôminos ml'nor1'! Oportm1am .. 111e 
~e nronunci irá o Dr. Promotor Pul•lioo. Agora, trarão r•s 
Tl"fHenntP~ :i.1~ auto. o,: c~clarecimrnto-;; e proY3<; nc1ma m< n· 
donadv~. A.:!\. ' •<.: Jo<1quim \hria Gil de Oliveira. 
Si.:-la<;iil· cJ,. Prote~lo - Feito n.o 1.003179 - Ed>on H.1-r.­
ga\\<a cl C•)pd - Cnm. e Ind. de Plástico e E•p11m11• L•.ta. 
Fk 14. Sen1rnça proferida em 02 laudas, cuj topico final 
~ Jo lt.'flr Sf'(,.'l1inte: "Procede, poi~, e>ta aç.io C<lutcl<1r, cc 111·.• 
julgQ, f"onilen11clo a ré 110 pagamento llllS cu-ta~ proce!'l>n~i" 
• hono!ftrir.• de advogado, que arbitro em 20% do yalor 
dado á ÕPman<fa. Conced~·gc em ddiniliyo a ordem liminar 
d" ~11~1 t<;ão, \dr.o-;· .l\liturn '.:\1izukaWt1, 
Falr·m:i1 - l't'ito n.o l .030li9 - Comerdo d., ~íatoriai• 
•li' Co1••1ruçíio lncliancme e! Bar - H...-taurante Ru!-man 
Lida FI~. 14. rei ta a prcr''ll de qcalitiadc tlP comerciante. 
da re•ri.•rPnLE>, atrav?> de prova .Jo arquh·amenl<> de '!<'lli 

e•ns cr 1~tit111i~u na J .C.E.S.P., eh. Adv.os: João Mar­
tin1> C:ndoso. 

PARA GRAFOS 
~ENFD1TO DE OLYVEIRA 

Os gregos tinham um conceito diferen· 
te oe democracia. Eram poucos e poderiam 
apli~la nas suas pequenas cidades. Mas lá 
mesmo havia abusos Os déspotas. os tira­
nos. abundavam na Helade. A Cidade·Esta 
do grega não ~·ra um primor de democracia . 
O propr;o helenismo foi um movimento de 
aculturação, não tão diferente dos romanos 
e dos arianos de Hitler. O exemplo é a in· 
vestida de Alexandre Magno rumo ao Orien· 
t€, igual as de Atila, Cesares, Napoleão ou 
Hitler, ou dos proprios sarracenos na penin· 
sula ibérica e no dominio do Mediterrar~o. 

Com o tempo, porem, ficou o conceito. 
ou a teoria. Na pratica. nada existe de con 
ceito, menos ainda de teoria, e,m parte 31.gu· 
ma. Retifico, na Suissa há um regime pra· 
ticamente democratico. O povo, alii., real· 
menie partícipa. 

Modernamente. democracia é encara<la 
como um estado de bagunça, com a desor. 
dem institucionalizada ou incentiva.da. nesse 
sentido. Se se reprimir a desordem, então 
não há democracia. Se os aparelhos de de. 
fesa da segurança intérna !orem acionados, 
também presume·se não haver democracia. 

Finalmente o que existe mesmo por par 
te de politicos e ideólogos, é a exploração do 
povo (ou do nome do povo, o que dá na mes 
ma) em favor da política e de ideologias. 

Assim, a democracia funciona de acordo 
com os conveniencias de cada um, Podendo 
ser arbitraria e nesse sentido recebida. afir­
mativament.e como tal, O'U relaxada e nesse 
caso colocando em perigo a estabilidade e a 
segurança do regime. 

Quando voce vir seus f lhos cliegarem à. 
sua casa <como eu vi os meus) estupidos de 
doutr'na rna.rYJsta absorvida nos cursinhos 
escolas d{: 2. o grau e nas universidades sis· 
tematicamente aplicada por professores' mal 
intencionados (pagos por nós para formarem 
nossos filhos como cidadãos e não corno sub­
versivos), ai então voce compreenderá o meu 
"posicionamento ideologico". 

Entr€ o chorrilho de porcarias qm~ ~e 
efütam no Brasil, a noticia de lauçamentd 
de um livro do sentenciado Helio Queiroz 
Barboza (Penitenciaria de Presidente Vences 
lau). é exceltnte pela amostra. jã publicada 
no "O Imparcial". 

O Brasil possui grandes contistas e mui 
tos maus romancistas. Mas, confessamos, a 
.sE!rie de contos reais do Helio causou-nos oti­
m? impressão pela torça dramatlca da nar· 
rattva e pelas expressões simples, sem tira. 
das filosóficas e sem hermetismos (tão em 
moda!>. perfeitamente entendidos por todos 
E' uma auto-biografia'. excelente, não só co· 
mo expressão literaria como, ainda pelo que 
poderá tr..duzir de moral a.os leitore'S· 

Um bioquimico prudentmo está e}..'J)eri­
mentando com sucesso (informa o Jornal) 
mistura de alcaol e oleo de mamona (!ue p~ 
de resolver o probloéma da corrosão de taa 
ques e motores de automoveis 

Deveria haver incentivos s~m restrlçõe~ 
a esse homêm e sua eliluipe e facilidade para 
os seus testes Se a coisa 11er mesmo certo. o 
problema estará praticamente resolvido e 
nós poderemos dispe:nsar os fornecime1'tos 
:trabes talvez em mais de 50% das compr.s 
externas e petroleo. 
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DE VISTA 
.. r... ITO DE OLYYEIRA 

(Tral>3lho leg slativo. Requerlmento apre· 
sentado a Camara Mmo1icipal de Presidente 
B;rnanles. para o min"stro da Agricultura). 

O Estatuto da Terra pretendeu promo 
ver um tipo de reforma equivocamente cha· 

. rnado de "'reforma agr:\ria". A politica dessa 

. refoI'ma. a cargo de organismos cr'a1los pRra 
essa finalidade, cujo detentor de poder é a­
tualmentt.• o Incra, foi aplicado de tal forma 
que em lue:ar de favorecer aos pequenos e 
med.os proprietarios ( celulas vivas da inte· 
gração populacional mtuúcipal), favoreceu 
os grandes prop1 ietarios ( celula viva da dç 
sagree;ação populacional municipal). 

O miniluntlio. para subsistencia familiar 
é julgado aniieconomico . Dai, a sua conden­

. ção pru'~. o desaparecimento. 
· Entretanto, há aspectos altamente positivas 
·, no mlnifundio. O primeiro deles, e o mais 
: importante, é o de consef\·ar o rurícola na 
1 zona. rtP·al, evitando o seu favelamento nas 
• ~andes cidades Entre o fato de o individuo 
i i>emanecer em dificuldalltcs ifinanc.e~Tas na' 
·. zona rural e levar essas mesmas dificuldades 
· para a favela. será preferível deixá-lo na pri­
~ meira, pois se evitará o "inchamE-nto" tias 
· metropoles e o engrossamento das fileira.s de 
· descontentes e causadores de problemas so. 

ciais mais graves e agudos. Será interessan­
te considerar que a zona rural. hoje, na 
maioria dos municípios b1·asileiros. é quase 
··lla extensão da zoua urbana, beneficiada. 
pelos melharamentos de melhores estradas 
eletrificação e telefonia, e mesmo de centros 
comun ita rios. 

Outras vantagens do minifU11dio 
a) formação de chacaras ou pequenos sitias 

· b > local de plantio de generos alimentícios 
pa\'a suplemento da familia; 
e) granjas. sirga11as, coelheiras, ranados, 
etc 
d) pequena criação 1le gado leiteiro; 
e) pomares; 
f) criação de peixes 

E' verdade «tue nem em todos os lue-;:r 
res do pais pode·se construir algo de positi­
vo com o minifur.dio, mas gtnerarzar, como 
se generaliza, somente traz prejuízos, inclu· 
sive. e na maior parte das vezes, graves pro­
blcm3s de ordem social para as capitais e "IS 

grandes cidades. 

Sempre há pessoas interessadas em ad­
quirir pequena ou media propr eda11e. com o 
produto do desmembramento de proprieda­
de maior. Não há possibilidade devido a po­
litic!.\ agraria. Essas pessoas. que poderiam 
"fixar.se na zona rural. ou nela permanero?­
rem não o fazem. Quase sempre ,·ão pro· 
curár os grandes centres e se marginalizam 
po's não estão qualificadas para enfrentar a 
concorrencia do grande centro. 

O Incra 11ão permite o desmembramen­
to da propriedade maior, para formar a m,,.· 
nor mns permite anexação da menor pela 
mai'or forn ando o latifundio. Se a política , 
nasceu para C'Ombater o latifundio. a pratic.'.l 
''4"m sendo empregada no sentido de aumrn 
tá:lo . 

O latifundio. no pa's, é prejudicial a eco 
nomia e ao aumento das atividades agralias 
no setor da producão de generos alimenfr 
cics O latifundio, na maioria, só explora a · 
pecURria E:Xtensiva, ocupando areas imensJR 
de terra que poderiam produzir generos ali· 
rnenlk1os suficientes ao abastecimento in· 
terno e a exportação· Insistir somente n3 
carne, como produto de exportação. no setor 
ctos al imentos, é regime de monocultura de 
pais atrasado. Com a arca que possui. o Bra 
sil deveria ser um exportador de alimentos 
com tanta terra sobrando por ai. 

Part'lhar a Lerra., o mais possjvel, dar 
acesso a propr:edade ae;ricola a um 11umero 
maior de pessoas talvez seja solução para 
um dos grandes e graves problemas sociais 
do pais: a proliferação das favelas . 

Movimento em defesa 
da Amaz.onia 

Foi criado em P1esid~nte Prudente, um 
nucleo do movlmento em defesa da Amazonia, 
cujo objetivo f: ampliar a luta nacional em prol 
da riqueza natural do pnis, principalment« 
aquela vastissima area. 

COMEMOR tÇAO 

No dia 5 de setembro (quarta-feira), Dia 
Nac;nna! ua Amfu:onia. será realizada prec1sa­
mentes à~ 12 horas (meio dia) em frente à Ca­
tedral. comemoracão que contará com pessoas 
hga<las ao movinwnto. -· 
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"Correcão do poder de compra do salario" . .) 

BRASILIA - "Não conheço ainda a pro­
posta feHa, por isso não posso me mnmfestar a 
respeito. no momento", afirmou ontem, o Di­
retor Geral d.o DASP José Carlos Freire, ao che­
gar a Brasilia, quando indagado sobre se os 
funcionados da União tambem podeliarn vir :i 
ter dojs aumentos anuais, nos mesmos moldes 
em que se pretende estabelece-lo para a inicia­
tiva plivada. Freire esclareceu que, pelo que é 
do seu conhecimento, o assunto ainda não está 
defin:do mas se enconh'a na fa~e de estudos . 

A preocupação, segundo disse, é a correc;ão 
do poder de compra do salario. Porem é preci-
50 examinar o assunto, a fim de saber se os re­
flexos serão beneficos ou se contribuirão para 
~orroer mnis ainda esse poder de compra. Po­
rem, tão logo o assunto seja definido na area 
privact~. o DASP o estudará, se receber instru­
ções para isso. 

Por outro lado1 José Carlos Freire afirmou 
não haver nenl1un1 proposito do DASP em co­
locar funcionarias antigos - que não se adap­
tam às no·Jas nonnas de administração publi­
ca - à disposição de prefeituras do interior do 
pais, onde sua experiencia poderia ser util. O 
que há que o DASP esta examinando a situa­
ção dos que se encontram em disponibilidade 
ociosa Para estes será dita.ào o criterio de 
oferecer a aposentadoria proporcional ao tem­
µo de serTiço, se eles aceitarem. Quanto aos 
mais JO\'P.ns nessa situação, o DASP vai tentar 
readapta-los, sempre com a preocupação de 
não lhes causar quaisquer prejuizo. 

- O DASP examinará caso por caso, le­
vando sempre em conta que se trata de pes­
soas e não de numeros - ::issegurou Freire. 

(AE) 

li FESTIVAL D·O FOLCLORE 
Será hoie as 17 horas. o encerramento 

das ir.scrições para o II Fe~t.ival do Folclo· 
re de Presidente Prudente, promoÇáo da Es­
cola Estadual de Primeiro Grau de Montal­
' 'ão( cujo evento será dia 24 de agosto ( sex 
ta feirn) às 20 horas, no Ginasio Municipal 
de Esp:)rtes. 

legacia de Ensmo de Presidente Prudente e 
na Escola Estadual de Primeiro Grau José 
Llbanio Filho, rua Ciaullionor Sandoval 875. 

Assim sendo os estabelecimaitos que ain 
da não fizeram suas inscrições mas vão par­
fcipar deverão aproveitar o dia de hoje. 

As inscrições estão stndo feitas. na De· 
• I 

até as 5 horas da tarde. 

DISCOTEt DA CIDADE L. M. 

,__ ________________ _,.,._ .... __ .. ___ ~ ...._ ___________ _ 

OS MAIS BELOS T.r1NGOS 

Os mais belos e famoso:> 
tangos de todos os tempos es­
tão num LP lançado pt'la Co­
pscabana. Com arranjos e or­
questrações exlraordinarias. 
daquelas qnc não se ouve ma·s 
hoje em d.ia, o LP "Le Plu:-: 
Beaux Ta!lgos", com Renf> 
Marcel et sem granà orchestrc, 
est3 sensacional. 

Um disco que nã.o pode fal 
tas cm todas as discoteca3, 
reune: '·Poema", "Jalous~e", 
"La Cump.-trsita'' "Mar Nc­
gl"o", ''Tango Delle Rose", 
"Tango de La Luna", "Jura­
me". "l•J Choclo", "Orchids in 
the Moonglight", ·'Violino Tz1-
gano1', "Donce &tás Corr.­
zon" e "Valentino Tangos". 
Pela proprit'I. selecão já se pod~ 
ter uma idf:ia do que foi feito 
neste LP, já no mercado. 

"T'ARA ESQUECER". O 
SUCESSO DF. DANNY, 
AGOR;l EM LP 

Danny nasceu na Argenti­
na e começou sua carreira mu­
sical há cerca de ort-0 anos 
atrás, quando resolveu abando­
nar a Faculdade de Medicina 
que cursava., em Buenos Ai· 
res, para viYer exclusivamentt· 
rie cantar e compor. Trazido 
para o Brasil pelas miios do e, .. 
periente produtor Robert Liv1 
Danny gravou por aqui. em 
portugues, um dos seus maio 
res sucessos latino americano 
- "Que Hoy Que Hacer Pa1 a 
Olvidar" - que. com o titule 
de "Para Esquecer'' acabou 

emplacando em todo o territo­
rio brasileiro. Agora, com dire­
c:ão criativa de Mario Pizzurno. 
àrranjos e direção musical de 
Maria Cabucho, mais direcão 
de produção em portugues de 
Roberto Liv!, aqui está o p1i­
meiro LP brasileiro de Dannv, 
onde, além do seu sucesso nã­
cionnl ''Pal'a Esquecer", foram 
mcluidos tambem seus maiores 
êxitos na Ame1ica Latina. 
Uma produção da RCA. 

M 

MARCIO FRANÇA, E1l1 
MAIS TIM LP 

Mareio Franca é uni dos 
m:-i.is queridos artistas regio­
nais da Copacabana. Mineiro 
de Ituiutaba, Mareio é mais 
um que v~io para São Paulo 
com o firn~e objetivo de ven­
cer na carreira artistica, e 
mercê a sua excelente qual:<.da­
de de artista e homem, chégou 
ao topo do sucesso. De seu p1i­
meiro g1·ande sucesso no sêlo 
da borboleta "Ciumenta", LP 
que vendeu mais de 200 mil co­
pias, Mareio passou no seu se­
gundo disco por musicas de 
desta4ue c.:omo "Escrava c:it: 
Forno e Fogão". dele e Toni 
Damiio é "Desse Jeito não 'fem 
Jeito", tarnbem de Ronaldo 
Adriano, além da guarància 
''Dcvolva-m~ a Aliança", de 
Everaldo F!"rraz e Neusinha. 
Agora ele está lancando o seu 
terceiro LP. Uma d'as faixas de 
maior exe1,;ncão nas emh:soras 
de radio é "Dor de Cotovelo" 

\OMADES - ESPANHA 

Quando a Ra-E-Fermata 
.:ontratou o conjunto santista 

'Nômades''. t111ha a certeza que 
ele conseguiria se impor n0 
mercado discófilo. E realmen­
te, com maior facilidade do que 
se esperava, alcançou êxito em 
sua estréia, com a musica 
"Shazan". Tsto propidou ao 
wnjunto várias apresentações 
em progran•as de TV, se tor­
nando conhecido por todo o 
Brasil, ang·aliando assim, a 
simpatia Junto ao publ.cn. 

"Espanha", titulo da pri­
meira faixa, é uma homena­
gem ao povo ibérico aqui ri:..di­
cado. Em ~wranjos modernos, 
porém com toda ong•nalidade 
espanhola, os "Nomades" fa-
7.em com que esta mus'ca, sem 
muita dificuldade, entre no 
go~to pcpular. 

LA BIONDA REDESCOBRE 

O CHA'-CIIA'-CHA' 

Depois do extraord1nario 
~xito do Lp lançado pela Co­
pacabana onde o grande ctes· 
taque foi "One for You, one for 
me'', os irmãos "La Bionua··, 
grande sucesso em todo o mun­
do, voltam às paradas de su­
:::esso com nova niusica. Mui­
tos dos jovens atuais não co­
nheceram nem tiveram noti­
cia õo alw.:inante ntmo que 
era o chá-chá-chá . Sabedores 
disso e graHdes pesqtúsadores 
da musica, os irmãos Carnielo 
o Michelângelo se encarrega­
ram de promover o reton10 io 
ritmo. E' ''Bandido", a mais 
recente coqueluche das disro­
tecas e progl"amações d<.: FM 
cm São Paulo t toaas as o,oi­
tais. Completam o LP: "De· 
serts Oí Murs". "Welcome Ho­
me", "Moon!ight Falais", "Ra­
o.r Make .Love". Blach And 
White", "Never Gonna Let You 
Go" e "Will She Or Wont' She" 

Algu6m precisa de você 
pera deac:obrlr o mundo 

ººª "º~ 
~~i 
",.~ou•~ 

O Mobral esta ai. 

Apóie o Mobral de sua cidade 
e-.c: ....... _ 

Lucille reassumiu 
Depois de cinco meses afastada do ce.r-­

go de Diretora Regional de Ensino de Presi· 
dente Pnidente, periodo em que ficou se res 
tabelc~endo vitima. de desastre de onibus, 
dia 10 ultimo, sexta feira, a Professora Lu· 
cille Elias reassumiu seu cargo, 

Conforme todos estão lembrados a cha. 
mado do Secretario da Educação a Professo 
ra Lucille viajava para São Paulo, quando 
sofreu o desastre, e dias depois foi confir 
mada do cargo. Quando da instalação do go· 
verno itinerante, a Professora Lucille veio 
conversar com o Professor Luiz Fç-rreira 
Martins, mantendo com ele audiencia de 
duas horas. Posteriormente necessitou so· 
frer nova operação em um dos pés, mas ago· 
ra completam.ente recuperada está a postos .. 

Mulher de bancario 
atira nos filhos e 
suicida-se 

DOVR.<\DOS MT - As autoridades poli­
cia:s de Douradof, Mato Grosso do Sul, acre 
d.itarr. que dificuldades financeiras tenham 
sido a causa para que a sra. l\iar~a E. La­
CE<Tda Honorio, de 22 anos. assassinasse a 
sua filha Patric in de 9 meses de idade, akn 
tasse contra a vida 1Je outro filho LeandrL' 
de 3 anos e depois sucidasse com um tiro de 
r'"'lil;r" ~R na cabeça. 
ie Estts crimes ocorrcTam na manhã do 
ck: < 13) e chocaram toda a tidade que ficou 
estupefata, pela sua frieza, já que' a suici­
d3. não apresentava sinais de debilidad€ se· 
r,unão os seus vizinhos. ' 

O marido de Mareia. Luzimar Honoriot 
havia sido despedido do cargo de sub-conta­
dor rla agencia do Banco Real desta cidade 
Ílá dois meses. acusado de incitar os banca.= 
r ·os Douraclenses a fazer greve por melho. 
res S'.llarios. e por isso - segundo a policia 
- teria trazido probkmas d1J ordem !inan 
ceira, conforme as primeiras hipoteses le· 
vantadas. 

Mareia Honotio, por volta das 10 hora; 
de segu11da feira. trancou-se em sua resi­
dencia, situada nas proximidades do corno 
tle bombeiros com seus dois filhos, ligando 
eletrola em alto volume depois disparou um 
t iro em Patricia. que mÓrreu instantaneamen 
te ; a mesma amia fez outro disparo em 
Leandro. que conseguiu sobrevive:;.· mesmo 
atingido na cabeça e finalmente a mulher 
suicidou-se· 

Quem encontrou as tres vitimas foi o 
proprio marido, minutos depois, levandô·o 
para um hospital df' Dourados. onde encon· 
tra·se internado cm estado g!'3.ve. 

A policia abriu mquerito para apurar 
as causas da tragedia, mas o resultado so· 
iw:mte será conhecido no final da semana 
pois que Luzimar encontra-se abalado psico· 
logicamente . l AE > 

LEIA E ASSINE 

O IMPARCIAL. 
FONE 22 .1133 
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HOROSCOPO 
Prof. ZODDY -·----_____ ,..., __________________ _ 

{'AP1ÃCORNIO <22 de dezembro a 22 de ja. 
~eiro) - Dia excelente. em que você verá 
elara.rr1nte o valor que tem o bom humor e 
os miU.gres que ele pode ocasionar. 

· 'AQUAF.tO (21 de janeiTo a 19 "de fevereiro)' 
· Hoje d um dia em que você rooebe uma in· 

eumbêneia. dos astros - a de levar os ami­
. gos e parentes" o ar de graças " 

1 

PEIXES ( 20 de fevereiro a 20 <Ie marçof -
Hoje é um dia favoravel a que faca uma 
analise de sua vi.da. atual e a seguir refoN 
mulação dos pontos negativos. Amor bom. 

CARNEIRO (21 de março a 20 de a.brll) -
(Poderá receber uma noticia inquietante 
Íogo pela manhã, mas não perca. a calma, por 
que esse insucesso nada repre.senbe face á 
experiencla que ~1·retará.. 

TOURO (21 de abrlt a 2õ de maio) - Se aer 
guari da ao pessimismo e a melancolia nãr.> 
consegull'á levar o bom termo de seus pro· 
jetos . Trate de fazer uma reformulacão em 
seu modo negativo de pEIIlSar 

GEMEOS (21 de maio a 20 de junho) ~ 
Caso esteja se sentindo deprimido nem por 
isso fuja do mundo - a solidão é as veres de 
gra.nde valia.... mas não para. voe.e neste mo· 
menta. 

1CANCER (21 de junho a. 21 ·de julho) -.­
Não deixe que sensibilidade exagerada ve· 
nha a interíenr negativamente, em sua vida. 
Amor muito favoravel.1 

LEAO (22 de julho a 22 de Agosto) - Pode 
surgir uma possibilidade de mudança E:m sua 
vida - Evite agir precipitadamente, entre­
gando·se a isso como unica solução possivel 
de sua elevação. 

vmGEM (23 de agosto a 22 de setembro) 
Procure ser sincero com os que o cercam, 
mas evite certas afirmações a.pesar de 
rea·s assuntos. A.mor muito bom. 

BALANÇA (23 de setembro a 22 de outubro) 
Não receie em contar seus problemas para a 
pessos. amada - Talvez seja necessariamen­
te quem irá ajuda·lo. 

ESCORPIAO ( 23 de outubro a 21 de no%m· 
bro) - Não traga para seus ombros a res• 
ponsabilidade de insucesso de ambito fami· 
liares . Amor multo bom. 

SAGITARIO (23 de novembro a 21 de dezem· 
bro) . - Meu amigo. não pE:Tmita que entu­
siasmo exagerados e o prazer de aventuras 
perturbem o desenrolar tranquilo que estava 
previsto para este dia. 
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TV GLOBO PRG·GRAMACÃO 
.a 

13h15 - Hoje 06h4S - Telecurso 2. o Grau 
07h00 - Bom dia São Paulo 
07h30 - Telecurso 2. o grau 
07h45 - Bom Dia São Paulo 
08h45 - O Sítio do Picapau 

VhOO - Estupido Cupido 
14h45 - Sessão da Tarde,1 

19h05 - Marron Glace 
19h50 - Jornal Nacional 

20h05 - Pai Herói 
filme: A 
CARROCINHA 

As Panteras -
21 hOO - Quarta Nobre: 

Amarelo (reprise) 
09hl5 - Filmoteca Global 
1 lhOO - ~undo animal 

l 6h30 - Sessão A ventura: Vegas 
Tarzã 

17h00 - HB 79: 
23h00 - Jornal da Globo 
23h30 - Semana Um: 

11 h30 - A feiticeira 
12h00 - Gobo Cor Especial: 

Arquivo Cãofidencial 
17h15 - Globinho 

WASHINGTON A 
PORTAS FECHADAS 
9. a parte Os Flintstones 

Ursuat & Cia. 
l 7h30 - O Sitio do Picapau 

Amarelo 
ti. 7h05 - Cabocla 00h30 - Sessão Coruja. Flme: 

13.hOO - Globo Esporte 18h50 - Jornal das Sete SOBERBA 

FILMES DA 
Sessão da TarC.€ 
A CARROCINHA 

TV. GLOBO 
14h45m 

Nacioualidade: brasileira 
A110 de produção : 1955 
Direção: Agostinho Martins P€reira 
Elenco: M3zaropi, Doris Monteiro. Modest.o 
de Souza, Adoniram Barbosa. Gilberto Cha· 
gas 

O prefeito (Souza> dEl Saplranga. pequena 
cidade do inttTior, compra o primeiro auto· 
movel da cidade e o transforma numa carro. 
cinha de cachorros. O motorista da carro· 
cinha é o caipira Jacinto (Mazzaropi), que 
para desespero do prefeito não consegue 
prender nenhum cachorro. 

Sessão Coruja - 00h30m 
SOBERBA 

Titulo original: The Magnilicent Amber­
sons 
Nacionalidarle: americana 
Ano de produção: 1942 
Direção : Orson Welles 
Elenco: Tim Holt, Joseph Cotten. Anne B:Jx 
ter, Agnes Moorehead, Dolores Costello, Ray 
Collins. Ersk'ne Sanford 

No inicio do seculo, Isabelle Amberson 
(Costello), émbora amando Eugene Morgan 
( Cotten ), um excent?1co milicmario, casa-ee 
com Wíl burn Minafer (Collins). Nasce o fi 
lho George (Holt), que se torna um rapaz 
fegoista e orgulhoso . Com a ajuda de sua 

tia Fanny (Moorehead), George impede que 
sua mãe, agora viuva, case·se com o indus· 
trial. Quando ela morre. George apaixona· 
se por Lucy <Baxter), filha de Morgan, mas 
ela se recusa a cedtT a seus caprichos e sua 
mesquinhez . E' quando o esplendor dos Am 
bersons entra em declinio. 

PENSAMENTOS 
- Quem conhece e cumpre os meus manda­
mentos, pode c.om verdade, dizer que me ama. 

(Jo. - 14121} 

- O amor à Deus, mostra-se sempre por obras, 
mas poucas pessoas praticam tais obras, con­
tentam-se com as palanas. 

(Padre Croiset). 

- Desde que não proc11 rei a mim mesma, sou 
a mais feliz das criaturas. 

(Santa Terezinha) 

- De todas as enfermidades da alma, o ciu­
me, é a que dispõe de mais alimentos e de me· 
11os remédios. (Moliére). 

- Cada criança abandonada a seu proprio des­
tino representa um tesouro perdido. 

(Anônimo). 

- Um dos castigos de quem vive sem Deus, 6 
sofrer sem cons01ação. (M. Bougaud) 
- A educação perfeita, é aquela que dá alma e 
ao coração toda a sua beleza e perfeição. 

(Platão). 
- O amor à familia, é a unica semente que 
faz genrJnar o amor à pátria e a todas as vir-
tudes 5'ociais. (Funck - Brentano) 
- Se desp1-ezardes os bons exemplos, debalde 
trabalhareis para a alma e para o corpo. 

(São João Bosco) • 

CINE PRESIDENTE 
A NOITE DOS DUROS 

com Antonio Fagundes - 18 anos 
Sessão unica: 19h30 

CINE FENIX 
SABADO ALUCINANTE 

com Sandra Bréa - 16 anos 
Sessões: 14h00 - 19b30 • 21h30 

CIN~ OURO BRANCO 
CRUELDADE MORTAL 

com Jof.re Soares - 18 anos 1 
Sessões: 19h30 e 21h30 

OBS: programaçãc. fomecida pelos cinemas. 

1 CRUZADAS 

6 1 

HORIZONTAIS: -
1 - Tranela - 8 - Antes de Cristo - 9 -
Coisa que serve de advertencla - 10 - Des· 
provido de . . . - 12 - Uma capital Européia 
- 13 - Cercar de muros - 16 - Antigo 
instrumento de cordas - 18 - Amarraram 
- 20 - Ponto Cardeal - 22 - Buscar 
P.e:squisar - 24 - Letra d.e nosso alfabeto 
- 25 - Bufete -

VERTICAIS: ....., 

l - Pequena bigorna de ourives --- 2 - Car­
ne do lombo do boi - 3 - Por onde os 
mastros vão assentar na carta de baralho -
4 - Fitar a vista em:. . . - 5 - Abertura, 
carlinga Cpl.) - 6 - Içar, levantar - 11 -
Filha de pai . branco e mãe preta - 14 -
Versejar - 15 - Chapéu alto cartola - 17 
- Sumo de frutas - 19 - Transporte 
aéreo Portugues - 21 - Interpretar por 
meio de leituras - 23 - Simbolo do radio 

< '6Ula1qold ~sap op-e'.nns~) ows1crvznao 
'6'H - &i - .1.71 

- 16 - d'e.L - 6t - oons - L 1 - l:l:res -
St - J 'BUIUI - :vi - 'B'l"Stnw - 11 - .rerv 
- l., - Ul'"B'J - 9 - S810 U:[ - g - .t'B.IJW 

- t - iV - & - ruaJv - i - s'B.L - r 

.,_ : SIVOI,I,'H.:!l.A 

lOP'B.I'BdV - 96 - a~ - t6 - IBlt!~ C::('.'; -

1ns - o~ - w~v - tn - S'8.Ii'J - 91 -
JaIJW - &1 - "Blllôêl - <::1 - ruas - ot -
l'BU!S - 6 - • 0 V - 8 - 'S{<lWt?.I'BJ. - 11 

- ; SIVJ.NOZICIOH 

CURIOSIDADES 
- Os Egípcios em coisas de religião, não se 
contentaram com a. grande quantidade de 
Deuses, que criaram. E por isso, tornaram 
sagrados varios animais. Entre eles, uma 
ave, chamada !bis, de branca plumagem que 
simbolizava a luz do sol. 

• - Alto, jovem e belo, ApoJo era um.a persona­
ll<\ade impressionante. Viotento, criador de 
casos, b<m1 falante, foi certa vez expulso do 
Olimpo, porque matara os Ciclopes. Andou 
exilado durante nove anos no campo, onde se 
fez pastor •. 

- Todas as mitologias fazem referencia à um 
certo lugar. de sofrimento e castigo, para on­
de vã.o após a morte, os criminosos: O infer­
no de Dante, no seu livro: "A Divina Comé· 
dia", àescreve com tremenda força de imagi­
nação os varios ciclos do inierno. 

- Lara, Deusa do silencio, entre os latinos 
perseguida por Jupiter, tudo fez para fugir à~ 
proposta do grande Deus. Tantas foram as 
perseguições que ela se queixou à Deusa Ju. 
no. Jupiter irritado, mandou cortar a Lin­
gua de Lara, que mais tardet casou-se com 
Mercurlo, dan<lo-lhe dois filhos, os chamados 
deuses Lares.-

Página~ 

trovinhas po,pulares 
Ao comranheiro com fome, 
Não agr;das com sermão. 
Atende à sabedoria : 
Primeirv, se lhe dê pão. 

(Chiquito de Moraesr 

Vi o amor. . . E' um anjo excelso, 
c.m l~grimas jubilosas ... 
O peito guardando espinhos ..• 1 

As mãos espalhando rosas . 
('I'argelia Barreto) • 

Socorro ao tormento alheio. 
Ungido de ~mor fraterno, 
E' a prima vera, que veio, 
Em oleno frio de inverno .1 

• (Soares Bulcã.o) 

Medicina. além rla morte. 
Guarda esta nota segura, 
Culpa trancada no peit.o, 
Enferrnid'-'.de sem cura. 

(Deraldo Neville) • 

Humorismo 
- Uma infancia sombria, dificilmente desa· 
brochará numa juventude sadia. 

(T. Belmonte) 
- Afastar-se de Deus, e cair, Voltar à ele é 
erguer-se; Permanecer nele, é viver. 

<Santo Agostinho) 
- Atos fragorosos e de repercussão nada va­
lem em comparaç~ ao silencio de wna alma 
que cumpre simplesmente o dever. 

(Jean Lal:x>r) 
- E' o coração que sente Deus, e não a razão 
Eis porque é a fé: Deus sensivel a.o coração, 
não à razão. (Pascal). 

- O ideal atasta-se continuamente e à me· 
dida que dele nos aproximamos; Seu Hm1te é 
infinito. (V. Cousin). 
- De quanto no mundo tenho visto. o resumo 
se abrange nestas cinco palavras : Não há jus­
tiça, sem Deus. (Rui Barboza): 
- Existem no universo, muitas maravilhas, 
mas a obra prima da c1iação e, sem duvida o 
coração de uma mãe ., (Bersot) . 

HUMORISMO 
Promotor : - Merit1ssimo juiz, qual seria a 
pena que V .. Excia. da.ria. a um bigamo? 
Juiz: - Duas sogras, meu caro colega; 

- Mas, João, Drus fez esta imensidão d& 
mundo em uma semana, e voce há quase um 
mes. que está fazendo esta casinha e ainda. 
não t"rminou '? 
- Certo· Deus fez o mundo em sete dias, ma~ 
não tinha ningucm por perto prá lhe torrar 
a pacicncia. 

Vende-se um torrador de café, e um moinho 
manual Motivo : O café está muito caro. e o 
vendedor v:rou orotestante; Só bebe cevada, 
agora; (preço: Uma saca de café) 

O té ... nico do Corinthinha, poderia ser chfl.­
mado tamhem de John Travolta; Já viu o 
embalo que está o time? 

Existem Rio Branco, e Rio Claro. disputando 
o Camreonato da Interml!di~ria; Se a turma 
do B!llneario da Amizade, formassem um ti­
me prá disputar o Campeonato Amador da 
C1dack, qu?.l seria o nome co time, he!m? Ri0, 
~ó de pt>m.ar, p ,is e nome adequado sena Rio 
!\1arron, <corta}. 

Vocêpodeterumaempresagrandeoupequena.Mass6podetero 
melhor e mais comp!eto equipamento de comunicação: o KS GTE. 

Eleéoúnicocom Viva Voznasligaçõesextemaseinternas, ~ 
uma invençiio fantástica que permite atendet o teleíone sem 
ficar com as mãos ocupadas e sem ficar perto do teldone. 

Etemamdaa músicadecspera, sigi.onasligações, facilidade de 
pagamenlo, 103pontosdewndase as.sistêndatécnicaea~upergarantia 
de 400 mil aparelhos já instalados e m4harese.xportados para 21 países 
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Páging lO O 1MP:ARC1 AL 'Pres. Prudente, quarta.letra, 15 de agosto de t 979 

ANTÓNIO COSTA NETO 

Hoje a Abertura .do· Mundial 
. . . 

Juven:il .de Basquetebol 
Depois 'é1e vinte dias ~ preparação, on· 

éie todos os detalhes foram lembrados peb 
. direção da Autarquià Municipal de Espor 

tes, desde as acomodações para todas as de· 
legações. tra.ru#parte das mesmas, publiciâa .. 
de no GJ.nasio e na cidade, reforma do Gina 
sio inicia·se hoje. logo lfl!}iS as 18,00 horas em nossa Ginasio Municipal de Esportes, o 
1.o Campeonato Mundial de Basquetebol 
Jqvenil Mesculino . 

· ~omo jâ. é tdó conheeittne:nto do publico 
da cidade e da legião, seis equipes das mais 
renomadas estarão participando do Campeo 
nato, pela chave "B" de classificação que 
será. realizada. em p. Prudentíe t Estados Uni 
tios, Russia., Canadá, Panamá, Egito e Ar­
gentina., comPõe nossa chave, e estarão joga.n 
do entre si até o proximo -dia 19. 

As delegações que chegal'am ontem pro 
cedentes da capital de São Paulo, viajando 
em um Boeing 737 especialmente fretado 
junto a VASP, estax·ão hoje nó intervalo da 
1.a para a 2 .. a partida realizando o desfile 
de abertura.. 

A arbitragem. dõ 1. o Campeonato Mun­
dial de Basquetebol Juvenil Masculino, esta 
rá a cargo de arbitras pertencentes à FIBA 
para Presidente Prudente f or.am designados 
3 arbitres: Artenik Arabadjan da Bulgaria, 
Sva Radovc da Iuguslavja e Aldo Albant>'Si 
da Italia. O Delegado indicado pela Federa 
ção Internacional de Basquete Amador. para 
eomandar o 1 o Campeonato Mundial de 
Basquete Juvenil em P. Prud~te foi Geral 
do Fischi' do Paraguai. 

CONV.tTE AO POVO 
, 

A Autarquia Municipal de Esportes e o 
Pqder Executivo Municipal na pessoa do pre 
feito Paulo Constantino, estão convidando o 
povo em geral para que prestigiem este acon 
tecimento que deverá marcar época na vida 
esportiva de nossa cidade, esta será urna das 
poucas oportunidades que o povo de nossa 
cidade terá para ver um espetaculo dessa 
envergadura. 

MENSAGEM DA AUTARQUIA 

Esta promoção é mais um esforço da 
administração Paulo Constantino que, atra· 
vés d.a Autarquia Municipal de Esportes, de­
seja incentivar mais ainda os esportes ama· 
dores, alem de projetar internacionalmente 
o nome de P. Prudente, com a presença, de 
representantes de paises norte e sul amerioa 
nos, africanos e europeus. A todos que co· 
laboraram com esta realização o :nosso pro· 
fundo reconhecimento. 

IMPRENSA NACIONAL 

E INTERNACIONA:L 

Thtarão dando cobertura total ao acon 
tecimento, revistas e jornais da Argentina 
dos Estados Unidos, da Russia, do Egito, ão 
Panamá do Canadá, isto no ambito interna 
cional e nacional emissoras de televisão, ra. 
dios e jornais. alem de revistas como o Pla 
car e Manchete Esportiva, estarão presen-

tes no Ginasio de Esportes de nossa cidade 

(Continua na página. seguinte) 

A delegação russa, menos comunicativa e que também, a exemplo dos egi_pcios, também exigiu 
um esquema-e$peCial de segurança 

Os eglpcianos acompanhados d9 seus dirigentes e at~ mesmo de agentes .de segurança 

' .. -

Ontem de manhã, o prefeito Paulo Constantino fez UDNl mt<>ria geral no Gi~io,, aoo~àdo do 
vi~·prefeito e dos d\retores da Autarquia de Esportes. - · 

Este será o palco do l.o Campeonato Mundial de D~quetebol Juvenil Masculino em sua série "B". 

Os atletas argentinos, já no botei, aguardando o momento de se alojarem nos apartamentos 

. 

ASSISTAM ATE O DIA 19 • O MUNDIAL DE BASQUETE JUVENIL 
. 

' ! 



Pres. Pruder.fe. quarta-feira, 15 ele agosto de 1979 O IMPARCIAL 

· O Ginásio de Esportes terá esta noite uma grande platéia 

Onibus especiais da Andorinha fizeram o traslado dos atletas do aeroporto para a ddade e estarão 
à disposição das delegações até o fechamento do Campeonato Mundial. 

rara evitar o excesso de carga nos aviões, todos os equipamentos foram transportados via-rochniaria. 
'- (Transportadora Andorinha) 

os •fletas 

norte-americanos 

são os 

descontraidot \ 

,.. Pelo o que podemos notar, é grande a 
expectativa do povo de Presidente Pruden· 
te e da região, pela realizaç:ão em nossa ei· 
dade do 1. o Campeonato Mundial de Bas· 
quetebol Juvenil Masculino. Observamos 
uma movimentação intensa, procurando com 
prar ingressos para as cadeiras numeradas · 
que são em numero de 282 somente, e tam 
bém para as arquibancadas. 

CARAVANAS 

D!ls cidades vizinhas de Presidente Pru 
dente segundo fomos ir.formados, deverão 
chegar' caravanas que ç"Stão sendo formadas 
para assistirem aos jogos do Campeonato 
Mundial de Basquetebol, que hoje tem ini­
cio. 

O Ginasio !14unicipal de Esportes de Pre 
sidente Prudente dtverâ nestes cinco dias 
de <àuração do ckmpeonato Mundial. receber 
publ"<:o de todos o interior de São Paulo, Nor 
te do Paraná e Sul do Mato Grosso, princi-

palmente das cidades que integram a 10. & 
região administrativa do Estado ·de São Pau 
lo. 

A TABELA 
Serie "B" 

15 - agosto - quarta feira 
18,00 horas - Argentina x Egito 
19,30 horas - U.R.S.S. x Canadá. 
21.00 horas - U. S A. x Panamá 
16 - agosto - quinta feira. 
18,30 h oras - u .R .s.s. x Egtt.o 
19,30 horas - Canadá x Panamá. 
21,00 horas - U.S.A. x Argentina 
17 - agosto - sexta feira 
19.00 horas - U. S. A. x Canadá 
21,00 horas - Argentina x U.R.S .S. 
18 - agosto - sabado 
19,00 horas - U .R.S . S. x Panamá. 
21,00 horas - Argentina x Cana.dâ 
19 - agosto - domingo 
18,00 horas - Canadá: x Egito 
19.30 horas - Argentina x Panamá 
21,00 horas - U.S.A. lC U.R.S.S._,, 

Futebol Dente de Leite 
T rof eu Guarana Brahma 

Prosseguiu no ultimo domingo. o III 
Campeonato Estadual de Futebol Dente de 
Leite promovido pela Delegacia Regional de 
Esportes e Recreação de Presidente Pruden 
te, com a realização de 4 part"das validas pe 
la 4 .a rodada da fase semi final 

OS RESULTADOS 
E. C. Misto 1 x C A. Ranchariense O 
Academico do Bosque 3 x Santos FC. 1 
Unidos do p. s. Jorge o X E e. Santa Cata 
rina O 
A. M.E.A. 1 X E.e. Prudentão o 

Classificação Por Pontos Ganhos 

Serie Paulo Constantino 
1.o - A.M.E A. 
2.o - E ·C. Frudentão 
3 o - E C. Santa Catarina 
4.o - Unido~ do P S. Jorge 
Serie Bened'to A .P. do Lago 
1.o - C.A. Rancharienw 
2. o - A cadernico do Bosque e EC. 
4.o - Santos FC. 

ATAQUES POSITIVOS 

8 
4 
3 
1 

6 
Misto !5 

o 

1 .o - C.A . Ranchariense 24 
2 ·o - E.e. l\ilisto 23 
3.o - E C . Prudentão 18 

DEFESAS MENOS VAZADAS 

Em nossa cidade o representante da comissão executiva 1 o - A.M.E.A. 2 
2 . o - C . A. Ranchariense 3 
3.o - E .O Santa Catarina 4 

Capitão Sérgio 
Aita, .representante 
da Comissão 
Execufü:a do 
1.o Campeonato 
Mundial de 
Basquetebol 
Juvenil, quando 
visitava nossa 
redação em 
companhia do Pro!i. 
Antonio Figudrcdo 
Feitosa, 
presidente da 
A..\IEPP. 

' ~ J· 
~ ·. 

Encontra-se em nossa cidade, desde on· 
tem o capitão Se:::g o Aita da Escola de Edu­
cação Fisica do Exercito rio Estado do Rio 
de Jan5iro representando a Comissão Exe· 
cut va do Í.o Campeona~o Mundial de Bas· 
quetebol .Tuvenil Masculino. 

O Capitão Aita, t.em como objetivo prin 
cpal, durrinte a re!'l l!zação do Campeonato 
Mundial. o Controle e Avaliação da Compe 

tição. e ainda auxiliar nos Trabalhos finais 
de Organização . 

Segundo o Capitão Sergio Aita, a CBB 
e as Federações de Basquetebol de São Pau 
lo e da Bahia organizarão tudo para a reali 
zação do Campeonato, passando depois o co 
mando para a FIBA - Federação Interna.cio 
na! de Basquetebol Amador, que assume co· 
mandando as arbitragens e tudo o mais du· 
rante a duração do Campeonato. 

RepreS€ntando a FIBA em nossa cidade 
estará o sr- Geraldo Fischi de nacionalid.'.i 
de Paraguaia. Ao sr. Geraldo ca berâ toda a 
organização do Campeonato após o desfile 
de abertura . 

Perguntamos ao Capitão Sergio Aita. 
sobre corno ele viu o a:nasio · de Esportes pa 
ra o Campeonato Mundial, e ele nos disse 
que as condições são muito boas, como são 
boas as condições de organização por par 
te da Autarquia Municipal de Esportes. 
Também o trabalho de equipe que vem sen· 
do desenvolvido o agradou bastante. 
Solicitado sobre a avaliação tecnica das equi 
pes o Capitão nos disse ser difícil dizer trata 
·se rle equipes juvenis ainda desconhecidas 
mas acredita que Estados Unidos, Russia, Ca 
nadã e Argentina. sejam as equipes que mais 
despontarão pois possuem um bom trabalho 
de base. 

""·"~ita o Capitão Sergio Aita, ciue kn 
to Ei>~aàos Unidos corno a Russia, tragam 
em suas fileiras atletas que estão se prepa­
rando para a Olimpíada de 1980 na cidade 
de Moscou. 

Durante a realização do Campe0t1at-0 
em nossa cidade o Capitão Sergio Aita, esta 
né. avafü:mdo tecnicamente rodada por ro· 

dana e o Departam~nto de Esportes Amado· 
res do Jornal O Imparcial estará publican· 
do diariamente esta avaliação. 

PRINCIPAIS ARTILHEIROS 
l.o - Jallson M. Oliveira ~Prudentão) 9 
2 . o - Rudnei Guimarães ( Ranchariense) 8 
3.o - Marcelo Barbosa <Unidos) 7 

GOLEIROS MENOS VAZADOS 
l.o - João Antonio M. Junior (Uninos) 1 
2 .o - Cledilson p. FéTnandes (Academico) 
Nivaldo de Barros <A .l\.f.E.A.) 2 

OS PREMIADOS DA RODADA 
José Aparecido de Lira - Unidos do P .s. 
Jorge 
Sergio Luiz Andrade - E .C Prudentão 
AUomar Maria Bento - Ranchariense 
Luiz Alberto Pereira - Santos F . C. 
Nivaldo de Baros -A.M.E.A. 
J oáo Maiol' ni - E. C. Santa Catarina' 
Edson Fukumoto - E. O. Misto 
Augusto Cesar Penalva de Oliveira - Acade 
mico do Bosque 

ATLETA SUSPENSO 
Edson Fernandes da Silva - C.A. Rancha· 
riense - 1 partida 

PROXIMA RODADA 
Domingo 
Estadia do Rio 400 

8,00 horas - E ·C . Misto x Santos F.C. 
9,00 horas - E C. Prudentão x E .C. San• 
ta Catarina 
10.00 horas - Academico do Bosque x CA. 
Ranchariense 
11,00 horas - A.M.E.A. x Unidos do P .S. 
Jorge ~ 



Guaranivairecetiera 
· 1usa e1nbalada 

O Guarani quer evitar uma surpresa 
neste jogo, ,iá que a Portuguesa vem de bons 
result~dcs e está subindo de produção a cada 
p.:>rt!ida. O t-E:·cníco do Guarani já advertiu 
seus jogadores para eqse entusiasmo do ad· 
''er~ario. Após o treino os jog-arlores do 

Guarani cumprimentaram o tecnico pelo 
~eu aniversario e Carlos Alberto. muito con 
tente. brincou dizendo: "agora estou com a 
moral alta para pedir a vitoria contra a Por 
tugtti>sa como presente". O Guarani não te 
rá Mam•o. expulso cont.ra o Noroeste. alem 
de Neneea <ainda contund"do). Gome!: tam 
bém e Zenon, que está na seleção. 

A Portuguesa também jognrá desfalca· 
da : Moises e Quaresma continurun fazendo 
tratamento e estão vetados. Alem destes 
dois, no treino ontem por João Avelino tam 
bém Bolivar e Toninho Braga foram Doupa­
dos. O lateral somente será confirmado no 
time após um teste que fará hoj.e· Se Toni· 
nho Braga não jogar, Marinho voltará ao 
time após longa ausencia 

Guarani: João Roberto - Odair - Goes 
- Edson e Miranda - Zé Carlos - Mari· 
nho - Renato - Frank - Careca e Vicente 

Portuguesa : Everton - Edson - Daniel 
Gonzal~.,, (Altair) e Taninho Braga <Mari­
nho> - Luciano - Paranhos e Eneas - Zair 
Calo e Jorge Luis. CAE) 

A tabela da serie B 
em sua integra 

O departamento tecnico da Federa~ão Pau· 
lista de Futebol alterou completamente a tg· 
bela 11a serie B do Campeonato paulista da 
divisão intermediaria. chave em que está o 
Corinthians PP e face ao interesse do publico 
em toruo dos jogos do alvh1egro eis a ordem 
dos Jogos: 
Segundo turnô - l. a. rodada realizada. no 
dia 12108'79 

Rio Bt·anco O x GE Sãocarlense O 
CA Linense 2 x AE Araçatub& 1 
Barretos EC 1 x Independente FC O 
AA Votuporanguense O x Rio Claro FC f 

Dia 15'08'79 - Hoje a-; 21 horas 
AA Votuporanguense x GE Sáocarlense 

EC Corinthians PP x Barretos EC 

Dia 19'08179 - Domingo as 15,00 hora~ 
Independente FO x CA Linense 
A E A raça tuba x AA Votuporanguense 
R'o Claro FC x Rio Branco EC 
G B Sãocarlense x EC Corinthians PP 
GE Catanduvense x Barretos E C 

Dia 22 08 79 - quarta feira as 21,00 horas 
GE Catanduvense x AE Araçatuba 
FC Corinthians PP x Independente FC 
Iro Claro FC x CA Linense - 15,00 horas 
Rio Branco EC x AA Votuporanguense 
15.00 horas 

Dia 25 08j79 - Sabado as 21,00 n01·as 

Barretos EC x GE Sãocarlense 

Dia 26108'79 - Domingo as 15,00 horas 

Rio Branco EC x GE Catanduvense 
Rio Claro FC x AE Araçatuba 
AA Votnporanguense x Independente FC 
CA Linense x Barretos EC 
A A Votttporanruense x GE Catanduvense 
Independente FC x Rio Branco 15,00 
horas 
GE Sãocarlense x Rio Claro FC - 15.00 
horas 

Dia 02 09 79 - domingo as 15,00 horas 
AE Araçatuba x GE Sãocarlense 
Bnrrelos EC x Rio Claro FC 
EC Corinthians PP x AA Votuparanguense 
GE Catsnduvense x Indepenõente FC · 
CA Linense x Rio Branco EC 

% 109179 - quarta feira - 15,00 horas 

Rio Branco EC x Ba1Tetos EC 
GE Sãocarlense x CA Linense 
Rio Claro FC x GE Catanduvense 
Independente FC x AE Araça.tuba 

Dia 09 09j79 - domingo - 15,00 horas 
Rio Claro FC x Independente PC 
~arretas EC x AE Araçatuba 
CA Linense x AA Votuporanguense 
Rio Branco EC x EC Corinthians PP 
GE Sãocarlense x GE Catanduvense 

Dia 16 09 79 - Domingo - 15,00 horas 
GF. Catanduvt11se x CA Linense 
AF r\raçatuba x R:o Branco FC 
T c-ndente FC x GE Sãocarlense 
li ·01·inthians PP x Rio Claro FC 
}.A Vot.uporanguense x Barretos EO 

Corinthians terá força maxima 
diante do Barretos hoje 

O ponteiro direito Nando que subiu muito de 
• produção. realizou jogadas ensaiada'> ontem e 

). n:cebeo iru.tmçõe!I do tecnico Lopes 

' Com Jair Brasília totalmente recuperado 
da contusão que sofreu domingo ultimo, o Co­
nnU11ans PP terá força maxima hoje a noite 
no encontro diante do Barretos Esporte Clube 
em Parque São Jorge: Depois do treino recrea­
tivo realizado na tarde de ontem, o tecrúco 
Norberto Lopes confirmou a equipe mosquetei­
ta para a importante partida de hoje a noite 
frente ao Barretos. Lula - Terezo - Espanhol 
- Almeida e Cidinho - Nenê - Jayme e Zé 
Rubens - Nando - Nivaldo e Jair Brasília, 
esta a constituição alvi-negra para a partida 
de hoje. Tambem o banco de reserva estâ defi­
nido pelo treinador mosqueteiro e contarâ com 
Carlos para o arco, Nego e Sergio Mondim para 
o sistema defensivo, Coquinho e Airton para a. 
linha de !rente. Depois do ensaio realizado na. 
tarde de ontem os jogadores alvi-negros inicia­
ram o regime de concentração nas prop1ias 
dependencias do clube. 

CONVERSA COM OS ATLETAS 

Ontem após o treino recreativo realizado 
em Parque ~ão Jorge o tecnico Norbérto Lopes 

teve uma longa palestra com os jogadores alvi­
negrcs lembranào a todos que o time vive 
atualmente uma fase muito boa nesta sequen­
cia de vitorias, mas que todos os atletas preci­
sam se concientizar da responsabilidade a ca­
da jogo que terão pela frente. Deve haver mui­
ta humildade por parte de todos e muito res­
peito pelo adversaria. Não vamos inventar e 
nem criar jogadas diferentes daquelas que es­
tainos acostumados a apresentar, disse o tec­
nico À ~orberto Lopes Temos um esquema pré­
estabelecido para jogar defendendo ou atacan­
do e não fugiremos dele, salvo quando o nosso 
adversaria nos leva a uma alteração radical. 

O tecnico mosqueteiro reuniu os jogadores 
'l'erezo, Jayme. Nando, Nenê, Zé Rubens e Ni­
valdo para a execução de jogadas ensaiadas 
com barreira e este tipo de treinamento durou 
aproximadamente 30 minutos. O extrema di­
reita Nando mereceu t.ocl.a a atenção do tec­
nico Lopes sobre o seu posicionamento nas jo­
gadas ensaiadas. Nando vem assimilando mui­
to bem as instrucões do tecnico e o seu futebol 
volta a ser aquele ooservado quando o jovem 
ponteiro veio para as fileiras do clube pruden· 
tino. 

Sobre o sistema de armação no meio cam­
po alvi-negro, o tecnico t<iorberto Lopes, afir­
mou que não está havendo nenhuma divergen· 
eia de posicionamento dos jogadores naquele 
setor: Nenê. Jayme e Zé Rubens formam uma 
peça de annação, onde os dois primeiros se re­
vezam sem nunca deixar o espaço vazio para o 
adversarlo criar qualquer tipo de jogadas. O 
jogador Nenê terá sempre que ficar mais atras, 
afim de policiar a cabeça da area e ser o pri· 
meiro homem de combate, quando o adversa­
rio contra-ataca. 

Na peça de ataque o sistema empregado 
pelo treinador deve ser o mesmo de sempre, 
com os dois extremas voltando quan<lo neces­
sa.do e o centroavante tendo toda a liberdade 
de ação para se deslocar em qualquer dos se­
tores do campo. 

AMBIENTE DE OTIMISMO 

Durante os treinamentos de ontem a tar­
de em Parque São Jorge, pode-se observar o 
ambiente de otimismo entre os jogadores alvi­
negros, onde todos acreditam no sucesso da 
equipe em mais este compromisso. Todos os 
atletas são unanimes em afirmar que o mos-­
queteiro está jogando um fut.ebol solida.rio on­
de todos tem o me~mo objetivo. 

Não termina a partida entre 
Beira Rio e a Penapolense 

( Mnrr.os rle SoU7.a 'rizziani) 

A partida entre o Beira Rio E. C. de P. 
Epitacio e a A. A. Penapof(;'llSe não terminou 
devido a falta de garantias policiais ao ar .. 
bitro 

Desde o inicio a partida foi bem equrn­
brada, com o Beira Rio procurando manter 
o resultado através de uma ret!'anca bem es· 
<JUematizada, onde o jogador Tlconha SI! des 
tacou. como mn dos principais valores do 
BREC· 

A primltim etspa, terminou empata.õ:a-.t 
sem e.bettura de contagem. Na segunda eta.· 
pa a equipe da Penapolense voltou disposta 
a decidir a partida em seu 'favor, pois alem 
de ser o lider do campeonato, jogava dentro 
de Penápolis, incentivada pela SUA numero. 
sa e fanatica torcida! 

O Beira Rio de Pres. Epitac1o, resistiu 
bem até os minutos finais, q~ando Carli­
nhos uma das novas contrataçoes do BREC 
driblou espetacularmente o zagueiro de area 
do time bcal e foi agredido por 11m !DCO no 

rosto. Imediatamente o jufr. da partida ex· 
pulsou o agressor e marcou uma falta em ci 
ma da risca, que a nosso ver foi penalti. 
Mesmo assim. a torclda e os diretores da 
A.A. Penapolense invadiram o g-ramado, ~m· 
pedindo que Neguinbo chutasse a falta mar 
ca<la, e chegaram a agredir o arbitro da par 
Uda Carlos Roberto que teve muita cora· 
gem inclusive suspendendo a partida, devido 
a uma agressão que sofreu do presidente da 
A.A... Penapolense. A pelica local, não ofere 
ceu nenhuma garantia, sendo que haviam 
poucos policiais no campo A partida fot sus 
pensa aos 43 minutos do segundo tempo. A 
AA. Penapolense. A polica local, não ofere­
terditado. 

Com este empate (caso prevaleça o re­
sultado) o Beira Rio manteve a vice.lideran 
ça de sua chave, jã que o Tupã FC passou a 
liderança com 13 pontos ganhos, juntamen· 
te com a A.A Penapotense. 

O Beira Rio, atuou e empatou com: Mar 
cão - Chicão - Vieira - f'jruâ - Lu -
Tkonha - Mezé (Neguinho> Luiz Lima -
Odair - Mariozinho e Carltnhos CEdu > ., 

Decima quarta-rodada terá 1 O jogos hoje 
S. PAULO - Sem a presença de alguns meiras e Ponte Preta (no Parque AntarctJ­

oos seus melhores jogadores do momento, ca) 
todos servindo a seleção brasileira, o cam· A classificação do campeonato apresen· 
pconato paulista terá prosseguimento hoje ta grande equilibrio nas disputa pelo primei 
com a ré'ali1..ação de 10 partidas pela 14.a ro lugar em todos os grupos, com exceção 
rodada deste desinteressante primeiro tur do D, onde o Palmeiras é lider disparado. 
no. E mais uma vez a Federação Paulista de Eis a posição dos 20 concorrentes nos quatro 
Futebol marcou um jogo para a tarde: São grupos. que na rodada de hoje poderá sofrer 
Paulo e São Bento abrirão a rodada as 16 alterações: 
horas no Pacaembu, em nova tentativa d~ Grupo A: Corinthians e America 17 - Bota 
se repetir o exito financeiro obtido na sema fogo 15 - Francana 12 - São Bento 5 
na passada Todos os demais jogos serão dis Grupo B : Guarani e ComéTcial 15 - Portu 
putados as 21 horas, a saber: Comercial e guesa 14 - Santos 13 - Internacional 11 
Corinthians <e~ Ribeirão Preto), Amerlca Grupo C: Ponte Preta e São Paulo 16 ..._ 
e Botafogo (em Rio Preto), Guarani e Portu Ferroviaria 14 - Velo Clube a XV de Pimci 
guesa de Desportos (em Campinas>, Velo caba 6 
Clube e Ferroviaria (em Rio Claro>, XV de GruPo D: Palmeiras 21 - Norneste 14 -
Pirac·caba e Noroeste (em Piracfoa.ba), In· Juventus 13 - XV de Jau 11 e Marllia 9. 
temacional e Juventus (em lJn:wiJe>• Pal" (A.E), 

Plantão Esportivo '* O atacante Léi'IJinha (!Uê Alugou o ~~u pgg 
se ao São Paulo até o final do campeonato 
paulislt,. telefonou da Espanha informando 
à d t :-etoria do tricolor que na proxima se· 
gw1cla reira estará na capital bandeirante. 
O ex-atacante do Palmeiras e da seleção bra 
sileira deverá à.efender o clube do Morumbt 
até dezembro do corrente ano •. 

"{:( O tecnico Tele Santana !icou satisfeito 
com o desempenho do Palmeiras na partida. 
diante do Velo Clube em Rio Claro, quando 
o alv~-verde tl"iunfou pelo marcador de 1 
a O . O treinador esmeraldino afirmou que 
gostou do time mais pelo espírito de luta e 
garra, já que tecnicamente ainda existiram 
falhas. 

* O presidente da Federação Paulista de 
Futebol Nabl Abl Chedid não concordou 
C'om a pretensão da CBD em aumentar os 
preços dos ingressos para o encontro desta 
quinta feira no Morumbl entre as seleções 
do Brasil e da Bolívia pela Copa Amerlca: 
Os preços dos ingressos continuarão sendo 
as seguintes: numerada superior 150, !nfe­
rior 100 arquibancads e cativas 50, geral 
20 menores até 12 anos não pagarão in· , 
gressos. 

* O tecnico da seleção brasileira Claudio 
Coutinho já tem a equipe escalada para a 
partida desta quinta feira diante da Bolivia. 
no Mommbt. jogo returno pela Copa Amert 
ca versão 1979 Alinharã. o Brasil com: 
I.-tiío - Toninho - Amaral - Edinho e Ju 
nior - Batista - Zenon e Zico - Nilton 
Batata - Socrates e Zé Sergio. Para o ban 
co o treinador nacional Yai contar com Car 
los para o gol. Nelinho - Rondineli - Toni 
nho Cerezzo. Ti ta e Palhinha . 

Os arbitras escalados 
para hoje pela FPF 

S. PAULO - Eis os juizes deslgnadot 
ontém a tarde pela Federação Paulista de' 
Futebol para trabalharem na 14.a rodada 
do primeiro turno, hoje: 
Comercial x Corinthian$ - Mm:cio CamPol 
Salles 
America x Bota.fogo - José Luís Guidoti 
Gu.arani x Portuguesa - Dulcidio Vand.erlel 
Boschilia 
Santos x Marilia - Ulisses Tavares 
Francana x XV de Jau - Helio Cos&j 
'V'eio x Ferroviaria - Luis Carlos Antunes 
XV de Piracicaba x Noroeste - Pedro ln.a.­
cio Filho 
Internacional x Juventus - Almir ~auna. 
S Paulo x S. Bento - José Pereira da Sll 
va 
Palmeiras x Ponte Preta - Roberto Nunes 
Morgado. ( AE) 

Socrates, Palhinha e 
Amaral os desfalques 

do "Timão" 
S. PAULO - Sem Socrates, Palhinha. e 

Amaral, o Corinthians poderá ficar sem 
mais um titular para enfrentar o Comercial 
hoje a noite em Ribeirão Pr-eto: Romeu cho 
cou..se com Geraldo no treino de ontem é a 
duvida do tecntco José Teixeira . Para com· 
pensar, pelo men.os o goleiro Jairo. que at~ 
ontem era a duvida, melhorou das dores na 
virilha. e já está e~calado. Embora Romeu 
tenha garantido que vai jogar. o medico Leo 
Vilarinho prefere esperar até amanhã para 
observar a reação do atleta. Se Romeu !or 
Yetado, Teixeira. que chegará hoje para dl· 
rigir o time, deverá escalar Djalma. Mas 
Teixdra poderá chega1· a Ribeirão Preto a.· 
companhado de Biro·Biro que ficou em São 
Paulo. 

Finalmente hoje a presença do Corin"' 
thtans em Ribeirão Preto acabou aumenb.n 
do a expectativa de uma 009. renda, a julgar 
pela presença de quase mil torcedores que 
foram ver o treino realizado no campo do 
Botafogo. Perto dali, no campo do Comer 
cial, o tecnico Daltro Menezes dizia que ain 
da tinha problemas para confirmar a escala 
ção do seu time. As duvidas do Comercial es 
tão no ataque, onde Daltro deverá escolher 
entre Polani e Lufs Alberto para a ponta dt 
reita. No entanto, a volta de Tadeu Ricci j4 
está garantida. 
Corlnthlans: Jairo - Zé Maria - Maure ... 
7.é Eduardo e Vladimir - caçapava - Ro­
meu (Djalma) e Rubinho - Vaguinho 
Geraldo e Wilsinho. 

Comercial: V:andelr - Benazzi :..... Ckmçal 
ves - Vagner e L€o - Mauricio - Pedro 
Omar e Tadeu Ricci - Luis Poiani CLuis Al 
berto)' - Vander e Dau. (AE> 


